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Vida Sportiva 
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U m a a â m i r a u e l h o m e n a g e m â e s t e m a g n i -
f i c o c l u b a o u e l h a c a r r e à a r S a n t i a g o . 
- O ò e c a n o â a s c i c l i 5 t a s e m C o i m b r a . 

Continuam os grandes prepa-
rativos para a importante prova 
ciclista promovida pelo União 
Football Coimbra Club, a quem 
se devem já valiosos serviços 
prestados à causa da educação 
nacional.' 

O 1 "nino não se cança em 
preparar uma prova esplendida, 
que em nada desmereça da «Vol-
ta à Conraria», que marcou uma 
pagina brilhantíssima na nossa 
vida sportiva. 

Ha já bastantes corredores 
inscritos, novos e antigos ciclis-
tas e alguns que disputam pela 
primeira vez provas desta natu 
reza. 

A «Taça José iiento Pessoa» 
ó um trofeu magnifico, digno das 
tradições do grande corredor e 
das tradições do mais popular 
club de Coimbra. 

0 União, numa atitude que 
o honra e que nos honra a nós 

H o m e n s p ú b l i c o s 

S UNIU 
Um numeroso grupo de ad-

miradores do sr. dr. Alvaro de 
Castro oferece lhe, no proximo 
domingo, um almoço de home 
tiagem no Hotel Avenida, em que 
parece virão tomar parte o sr. 
ministro da Agricultura e outros 
ilustres homens públicos, sem 
distinção de côre3 politicas, visto 
o almoço não ter o menor cunho 
partidário. 

Hontem, constou-nos que já 
estavam inscritas para o almoço 
70 pessoas. 

Aguarda se com interesse o 
discurso que o antigo chefe do 
Partido Reconstituinte pronun-
ciará nessa ocasião, perante os 
seus amigos. 

Realisou se hoje, pelas 9 ho 
râS) com a presença do director 
é professores, a abertura solene 
tías aulas do 1." ano da Escola 
Normal Primária, desta cidade. 

O sr. dr. António Leitão, que 
talou em primeiro lugar, saudou 
os novos alunos, dirigindo-lhes 
palavras de incitamento e amor 
ao estudo, seguindo sedhe na 
mésma ordem de ideias os pro 
fessores srs. Tomás da Fonseca 
e Viana de Lemos e os alunos da 
8.® classe, Mário Nogueira Nunes 
S Manuel Teles Sampaio e da 2.ft 
Joaquim Ferreira. 

A aluna Eugênia da Coacei 
çâo Oliveira, recitou um soneto 
alusivo à festa, que foi muito 
aplaudido pela numerosa assis-
tência. 

Terminou a interessante festa 
com o hino nacional, cantado 
pelo orfeon da mesma Escola. 

Concite a praças 
do exército 

Por ordem da Secretaria da 
Guerra, é feito convite aos sol 
dados e 1.°' cabos dos regimen-
tos de Infantaria n.°* 28 e 35, 
licenciados e de licença registada, 
domiciliados na área do concelho 
de Coimbra, para irem servir na 
província de Angola, nos termos 
do decreto de 14 de Novembro 
de 1901. 

As praças que aceitarem o 
COavite devem apresentar as res 
pectivas declarações na Adminis-
tràção deste concelho, até ao dia 
01 de Outubro corrente. 

*<GAZETA DE COIMBRA e»tà á vendi 
ho qulésqui ds Preça 8 de Maio, e v> 
Ijyrífl* Nsstrsí, na rua Urg« 

lodos e honra a própria cidade 
de Coimbra, quer prestar uma 
homenagem simples, mas iinpres 
sionante de sinceridade, ao velho 
corredor Antonio Santiago, a 
grande figura moral do V* Porto-
Lisboa, instituindo um bronze 
com o seu nome. 

Ao mesmo tempo, já quo o 
velho ciclista vem assistir à pro 
va do domingo, o 1'niSo ofere 
cer lhe-ha uma artística medalha 
de ouro, premeando, assim, as 
suas grandes qualidades de cor-
redor e de sportsman». 

Talvez, por essa mesma oca-
sião, lhe deva ser entregue a me-
dalha oferecida pelo Sporting 
Nacional. 
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inauguração da Estação de Inverno corn as primeiras novidades, e 
Venda especial de todos os artigos que estão a ser marcados com novos pre-

ços devido -á melhoria cambial 

Lêr a n u n c i o d e S a b a d o 

Arrenda-se^ c-ífl 
na rua das Sele Fontes, fm o t > 
compartimentos, ranalisaçío de 
agua, esgotos e quintísl ccm um 
poço. _ 2 
f l f l v ^ A n í . ^pequena, m 
s j & í X u y « ( £ a r r t j 0 S ( v 
dem-se. 

Rua das Azeiteirss, 12. X 
Qg j qg^ vende sr na Estrada ds 

muar 
ca-

ve nd 
Beira, r a r a tratar na 

mesma rua n. 43. X 
r- 'i ; s* 

de s» 
E' uma a t i tude impressiona a- j logo «o cimo 

te, digna do grande club e do 
velho corredor Santiago. 

Honra ao União Football 
Coimbra Club! 

a c í b a d a de construir , 
pronta â habitar ven 

no Penedo ds Studecie, 
Jardim Boíâ-

j nico. 
Tem 15 divisões, «otso psrs 

; f r r u m í ç ã o e 300' a í de jardim 
i murado . . X 

Í Ç S U S Trata d? venda jo:-é 
Pita. tenente de 

r 
i \ i 

j v ÍÍ.H c a arrenda s e c m S i n t o 
Ejct Antn™^ (j c s oiivfis 

íiectrico á 
Arjtonic 

i com !4 divi õ j s , 
; porta. 

Faleceu no Hospital Militar, 
onde ha tempo se encontrava, o 
capitão do sectetariado militar, 
sr. José do Oliveira Miranda, ao 
serviço no quartel general desta 
cidade, oude conquistou gerais 
simpatias, contando numerosos 
amigos. 

O sou funeral, que se realisou 
ontem, foi uma grande manifes-
tação de pezar, pois nêle se en 
corporaram quasi todos os oficiais 
da guarnição da cidade, sendo 
despostas três coroas, mna dos 
oficiais, outra dos sargentos do 
quartel general e a terceira da 
eeposa e filhinho. 

Enaltecendo as qualidades do 
saudoso extinto, falou no cerni-
teriq, o sr. capitão Dias. 

A familia enlutada as nossas 
condolências. 

Antonio d'- s 
c i t X 

r 
(Ven Santos Costí 

s r r f n d s - s e na Quieta. 
' a B a D . j 5o, Estrada d s 

Beira, 72, com t e m ç o , agua * 
tanque para lavagens. X 

i P . ^ C í Q vende-se na rua do 
Forno , n ( t 1 3 p*ra 

tratar, com ] sé Maria Teixeira 
Fânzeres. 

! Praça do Comercie , 20. X 

" P l S Y i n ^ í s a , a rmado 
A i í & l l u e m f £ r r o tuuito bom 
par i estudo, vende se. Informa _ _ 

Preeiaa-se c
u™ 

5 dMsõcs . Nes ts redacção se 
diz X 

„ 
r é u s a o 

família <í<- tí Ok a 
respeitp.bíiidide, 

scíitã meninas que frequentem 
Ciosas d'5 ensino. 

T r s t í m e n t o e r m o farrilia. 
Rua Borges O r n t i r o . 4,;5. 5 

? o O a t Q a •"•< r% r 3"í perto 
L 4 U x r S a á U X Oi c íe Coiíu 

bra, precisa-s* p>ra educar 2 
meninss . 

Deve saber por íuguez , i ivo-
rcs e piano. 

Sei 
Portagem 

i= l» • * 14 i-i ^ ^ ̂  

Energ ia elccírica 
A Comiç1- ão A u ministraíiva 

dos Serviços Munkipslizidcs em 
sessão dc. 20 do corrente, resc í-
veu suspender o eu tnento de 
prs-ço da e n f r g i a f b ç t r i c s , visto 
se ter acen tuado a m t i h : ria esm-
bial. 

Peia Comissão Administra-
tiva. O Adtr in is t radcr - Dele-
g a d o , VI"rido Vicente. 

r-a i 

V i l H l C O b 
alugam s t dois 

i ndependen te s 
interior, modes t amen te mobila-
dos Arim d? f im», n 0 3 2 
{ q precjs*- se, pr>. íes 
V. **>e*>i s r, dão se c -pe 
dem se r t f t r ncí*s 
Píff i r-iii! a F C ilKl 
f-K ' - 3 r j •< f a ç JXÃdii UUi3 

Kesposta a 
o 

P i r a os devidos t í d t o s se 
torns publico que, por escritura 
de n r j« , lavrada t folhes 95 v. 
da nota n.° 21? do notár io desta 
comarca, dr Augusto M**!mo 
dc Figueiredo, |( \ dissolvida s 
socíedsdí :omerC!*I nome 

i rt § . fi c íS \ \. Sw-ni» 
! seoârado, 

0 73. 

Arrendam se A anda-
res, em con jun to ou 
ns Couraça de Lisboa, 

n. 

colctivo, com sede nesta cidade 
e cirava s o b a r ^ ã o sociai de 

dois muito bons ! «Wenceslau & Compsnhis , í i ' 
cando todo o seu activo e pas-
sivo a per tencer so ( X - s o c i o , 
Julio da Cruz W e n c e s b u . 

Coimbra , 30 ds S r tembro cs 
1934.-

Juiio da Cruz-11 enccslau.' | 

ffliasa 
Realiía se amanhã 24, pelas 

9 e meia horas, uma missa sufra-
gando a alma do falecido jcao 
dos Reis Machado. 

A familia convida as pessoas 
que foram intimas do falecido e 
em especial das suas reisções a 
comparecerem ns Sé Nova, afim 
de assistirem a esse £Cto reli-
gioso. 

A familia agradece a valiosa 
comparência de todss as pessoas 
que se dignem assistir a tsse acto. 

Para tratar, os rua da So 
lis, p.° 35. q e-s-X 

VENDE-SE ou srren-
dã-se uma, composta 

de 1 jí e um andar, na rua tías 
Parreiras, em Saní* Clara, 

j Tr®ta-se na rua Oriental de 
Moníarroio, l í9 3 

Or e p r j o precisa-se para 
á . v a u » quinta, perto de 

Coimbra, pira serviço de quartos, 
sagomsr e c^ser; dá se bom or-
denado e exigem se bÂas iaior» 
msções. 

R -.f.posta ás letras. M. M pa -
! ra fsta redacção, 3 v-s 
! H s ^ í q A p para todo o servi-
I aI&Uíis ÇO[ p-eelsa-se, 

Trais se em Montes Claros 
i s L- V * 

regado pr£Clísa 

dsro^nte habilitado, psra s se-
cção dí4 moveis. 

Armigfns do Chiado, X 

Empregado 
âlnda colocado, oferece-se, com 
o curso comerciai e ccm basí io-
tc prática. Cstta a eita redacção 
ás iniciais A. P. A. X 

í ^ " l í - Q ^ í a e Café C0D1 bi-
l a l h a r i trespassa 

se, em b o a local, motivo re-
tirada. 

Também se trata da roupa dos 
hospedas, lafcrma se no Câ-
íhsbé 138. 
O i i l - n f o v í - d . r s e r a fre 
Y guesía do-, 01-
vais, com dc htbitíção, 
tendo dez compartimentos, e 
lojas para srrumíçõss 

A quie ta consta de terras de 
Semeadura, muitas arveres de 
fructo e riivelras, tem agua ca-
tiva tanto para gastos dc essa 
como pira r?g*s. 

N-«ta redscçâo se d:z. X 
Q g s a ° 8 6 r e 6 ' ubele 

cimento, ra rua Visconde da 
Luz, 30-32. 

Psra tratar, com Luiz â'Azt-
vedo, seu gerente. X 

Tre u H 

e exposição de 

% u m a 
3 oiicioa 

de mtrwnark com baocos e fer-
rimen âs, ârrnisem dç snadeir»s 
anexo e d 
mobiliários. 

Estes srmsgeRs muito sm-
plcs podem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou so 
merelo. 

Trata se as rui da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

-- v 
I 4 irt í .< 1 K 

u 

Ven dem-se, por motivo de 
partilhas, as essas, D." 54 T 56 
dss Escadas de Quebra Costas 
com frente pira a rua Josquim 
Antonio dAguiar, n,'" 73 s 79, 
s a n ." 90 ss 94, desta mesma 
rua, dsedo bom rendimento. 

Par« trstssr com josiquim in -
tenso o'Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara, residente 
na rua Camara Pestana, c.° 13. õ 

Venda e compra de ma-
terial eléctrico e maquinas. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que tem para venda, 
pela melhor proposta, o se-
guinte material: 

1 dinamo de corrente con-
tinua M A T H E & PLATT Ltd. 
de Manchester, de 110 voltios, 
200 ampéres e 750 rotações; 

1 dinamo (booster) da mes-
ma marca de 55 volíios, 120 
ampéres, 1.250 rotações; 

51 vasos de vidro com 
375 m ÍP. de comprimento, 
265 de largura e 300 de alíura; 

4.100 separadores de vidro 
com 550 m/m de comprimento 
e 10 m/m de diâmetro; 

93 placas de vidro com 
370 m/m de comprimento e 
100 m/m de largura; 

109 idem de 3 6 0 * 40 m/m 
280 isoladores de vidro 

para bsleria; 
1.323 placas positivas e 

negativas; 
í redutor de carga e des-

carga para ó elementos; 
1 contador electricj para 

carga e descarga; 
Campadas de 110 vóltios 

em bom estado. 

RECEBE P R O P O S T A S 
PARA A C O M P R A D E : 

t dinamo correntecontinua 
220 voltios e 25 ampéres; 

1 bomb i de duas polega-
das p i ra elevar a agua a 40 
metros com chupador e val-
vula de retenção. 

Para trabalhar com cor-
rente trifasica de 380 voltios, 
50 períodos, são precisos os 
seguintes motores com todos 
os acessorios: 

Um de 15 cavalos com 
i .000 rotações. 

Um de 0 cavalos com 
1.500 rotações. 

Um de 4 cavalos coni 
otsções, 

decretaria dos 1 lospifais 
da Universidade de Coimbra, 

Outubro de 1924. 15 dt 

O Chefe Ja Secretaria, 

Octaviano do Carmo e Sá, 

par; 
ções, 

constru- j 
vende-se s i 

Em eot5sequ'tícis d?, malharia cambiai, e por serem restos 
de fazendas do antiga estabelecimento da conhecida e acreditada 
firma Plácido Vicente & C.a, Ld., vendem-se com enormes abati-

í mentos os seguintes artigos: 

Nesta redacção s< Qíl 
Is» t li * Hf 

êlf I " 1 1 I I I 
mlu^ulll 

Vidraças em iodas as medi-
das, a preços de concorrência. 

Vende, Piacido Vicente tf C.a, 
Lda., Armazéns da Beira, rua ria 
Sota, 

Telefone 453 —Coimbra. 2 

M a r c e n a n i 

Ni segunda-fíira 20 do cor 
rente, pe rdeu se uru relogso Pa 
tech Pnalip, e reg^-se á pessoa 
que o encontrou o obesequio 
de entrega lo á rua Ferreira Bor-
ges n.° 383, que será gratificado 
com a importaack dc ãQ0$00. 1 

execu-
tam se 

mobílias em todos os géneros, 
moveis avulso e restaurações. 

E trada da Beira. (Ladeira dc 
Batista, a.° 2, por baixo do 
atelier de modista, c«ve). 
M q r3 n ' o r 6 ' c com 
asâ&â. y í t J i W 2 anos c mtio 
de pratica de mercearia, ufere-
cs-se! 3 
i v r d s roupa bran-
i X L O u l S b E « £ m r a hn. 
mem e senhora. Com maquina 
>• à jour », Travessa de Montar 
roio, 14, _ _3 

novos, iiemães 
vendem-se em 

conta. José Antucês, hlho Mào-
zlahi, — Olivais. % 

em ótitno local pr?ço convidati 
vo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo n.8 2. X 

V 1¥6HC18I uruâ̂bcmfts 
vivenda so Alto de Santa Ciara, 
tendo GUÍS essss d? hàbitsção 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
cie írutc, tanque p^rs regas, ia 
vadouro, etc. 

Para trstsr com o seu pro-
prietário no mesmo local, nu 
mtro 39, X 

Lôsiiniras mejiczas qae eram cie 
P, sc. 12C)$oo a i:se. í )( cacm metro 

qae eram ôx Colchas de fostão 
hsc. 90500 d CSC. 68500 

Colchas rendrdas e de ramagem em iodas 
as cores qae eram de 

Esc. o o s o o a Esc. 45$00 
| G r a v a t a s de malha de seda qae eram de 

0$00 a. Esc. 6$00 Esc. 
uma prensa j 
de duas is- | 

raeens para fabrico de telha de j r ^ o j r n ; r - p 
MirscJha, e cumes, fabrico m» 1 

! 

V ©nde-se 
Ie 

entretela prança qae era de 
Ese. 10?00 a Esc. o SOO cada metro 

nua!; deis smassadores, tracção j E S ( 
animal; duas maquinas de tijolo j M o n, 
manuais. \ >• Vtia J >Ji 

Psra informações: Caetano 
da Cruz Rocha — Coimbra, cu 
p m a Quinta G O R r 2 

Ve:ade-se m o b l l i a dr-
9 C M U V BO quarto, em 

castanho, mostra-se d*s 2 ás 6 
00 Largo tía Ftirg 28, até ao 
dia 25. _ ^ 1 A juntos °u 

p u w f r a . 
cções. Empresta s® sobre hipo-
teca. 

Nssia redseção ss &íz, 3 

inglcza qae era de 
1 0 0 J 0 0 a Esc. 60$00 cada metro 

*etas para senhora qae eram de 
Ese. 10?00 a Esc. 9$00 

f e r i n o s pretos de algodão, qae eram dc 
Ese. 12$00 a Esc. 9$00 

Sargeiim para forros, qae era de 
Esc. 12$00 a Esc. 8$00 cada metro 

Cachenez brancos de lã com seda, qae 
eram de Esc. 5 5 $ 0 0 a Esc. 20$00 

No seu próprio interesse faça uraa visita aos ARMAZÉNS 
DA BEIRA, Rm da Sota 'Tdeionç. 453 — COIMBRA 
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S i m õ e s F i g u e i r e d o & C . a L . ' I» 
Sab-agentes dos automóveis R O C I I E T SCHNKIDKR, B U I C K e P R O T O S 

—— 

Óleos, gazolina, acessórios : : Stock Michelín : : Bicicletes e motos 
Electricidade em todas as aplicações 

Motores, dínamos, bombas e contadores 
: : Grandes e pequenas instalações 

r e * ^ : FornRCBHi-se orçamentos g r á t i s : 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schi l ler ; : Agentes em Coimbra 
= = = = = = ' 

1 3 — R U A D A S O F I A — 1 5 

: ENDEREÇO TELEGRÁFICO - BUICK I 

i Varíeuaile ás outros artigos importados imimute a preços excepcionais j 
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R I na 

Vende a 

I f i i s M b h , U i 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 

Compro todos os antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra trocar. Julio Eloy, Armazéns 
do Chiado. 1 

I I 

. ide ÁGUA I n s t a l a ç õ e s A m s 

M9 A Z U L E J O S @ 
T U B A G E N S 
h 

PQPQÍSO P e p e i p Q % Ç . ' 

T e l e f o n e 
m m n m m m n A m % 

f i r r o ? R a c i o n a 
Das melhores qualidades produzidas na 

região do Sado. 
Pedidos á 

Sotlettade Industrial de Lauradores da Saâo 
Avenida Todi, 294—SETUBAL 

S ê l o s p a r a c o l e c ç õ e s 
(novos e usados) 

li, i l u a nas wMm [ l i u í e s 
f l B l a t é l i e a 

Arco de Almedina 14 
COIttBRA 

A " G a z e l a d e C o i m b r a , , v e n d e - s e 

n o q u i o s q u e d a P r a ç a 8 d e M a i o 

I t i i t l i f í l? f á ^ H à e SH^S? 

rufafarmna III.1I7|III 
H» d« jarutii, iaposi-

Ué« u Cííií Ês"! 
9tf*tii«i.. t s . m g i » 

f»?ai.., . ISI.tlijglM 
psr prejaim, ps;st 

sté 31 4t isnabre d» 1911 

Ssti CosapasniA, 4 sasis asíi-
fi « atis poâsrosa d« Portugai, 
tom *«garo$ coatra e risse, d* 
fogo, «obre prsdiou, ©obiiias, «»-
ubslscisestoí « riscos Esariti-
®os. 

99 " exceisiOR 
COMPANHIA DE SEGUROS 

E l i i t a i r Biríiãíi i slT 6 1 D . D I B $ D B 
Séde no Portô8. 

R a a Sá da Bandeira, 52-1/. 
Telegramas: EXCEL 

T e l e f o n e 1 3 9 9 

• Porto. 

Delegação em Lisboa 
E f e c t u a s e g u r o s , em toâas as maeâas, contra 
incêndio , c r i s t a i s , p o s t a i s , a g r i c o l a s e transpor-

tes por terra e mar 

Esta í i i i s i oferece a m i m a n l i a 
Agentes em Coimbra 

Francisco Antonio dos Santos Filho 

ao 
encarrega-se da manufactura de jazigos, mauso-
léus, estatuas, e da limpeza completa de jazigos. 

ATELIER R U A DIREITA, 69. - C O I M B R A 

\ 

; 3 a 4 f>f> 
* - • C o m p a n h i a âe S e g u r o s - - -

C a p i t a l : u m m i l h ã o e qu inh^r i tos m i l e s c u d o s 

§sguro3 saarltiaaos, terrestres, íumuitos, greles, eris-
taSs, agrlsôía», roubo e autoraovsla. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CA. 

Usem a pomada «Rainha 
Santa» a melhor e mais barata 
marca registada. 

Grande desconto aos reven-
dedores. 

Único depositário e seu ex-
clusivo. Antonio Varzeas rua 
Direita. 113-117 Coimbra. 

Garvão 
R n t r a c i t e ( f a u a ) 
Caròiff -FJlmirantaâo 
Forja 
K a k e ( à e c o s i n h a ) 

Vendas no armazém a retalho 
e por junto. Qualidade garantida. 

Mriui J. Bizarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

Telefone 475 

Pretende-se a quantia de 
150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 3 

Porque será que tudo corre 
a vel-a á rua dos Sapateiros n.° 
58? 

E' o espirito de economia ?! 

irias 
Deseja-se arrendar uma casa 

ptqueua com quintal ou peque-
na quinta com casa para caseiro, 
não muitc longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con -

' servas Fructas. Azinhaga do Car-

No dia 26 do corrente, pelas 
12 horas, serão vendidos em 
praça particular, na «Quinta das 
Hortas», Arregaça, a 5 minutos 
do electrico, diversos lotes de 
terreno de cultivo, com agua 
nativa, arvores de fruto etc. 

Os lotes prestam-se para 
construções, ficando ainda com 
grande quintal de rega. 

Reserva-se o direito de não 
entregar, caso não convenha o 
preço oferecido. 2 

Comensais 
R o a T v r i T i d e p o i s d e p , s * 
X t O O i M l l l L s a r p o r m e i h o . 
ramentos, casa particular, con* 
tinuando a receber cotnenstis, 
bom tratamento, sceio e abun-
dancit; também tem quartos mo-
bilados e com instalação electri-
ca, sendo um com vistas para o 
Mondego e a cinco minutos da 
Baixa. 

Rua Corpo de Dtus, 112. 8 

Veodem-se na rua dos Sapa-
teiros, loja e 4 andares livres, 
servindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se com Sergio Domin-
gos, Largo do Romal. 15. X 

Segusm-se escritas ou todo o 
serviço de expediente, inclusivé 
facturas, por Êsc. 60$00 mensais. 

informam, Fernandes Tomas 
& Miranda. 

Rua Direita, 10 1.°. X 

Dois a r m a z é n s 
bem situados na baixa 
tendo um telefone, e 
outro mais pequeno 
que ser\?e para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X 

M O D I S T A 
Maria da Soledade de Al-

meida, participa ás suas Es .*" 
Freguesas que reabriu o seu 
• atelier 

Estrada da Beira, 46. X 

EMEDIO HEIOIGG! 
« f M o a o b d i f c i l i a 8 9 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 
ARTRITISMO 

HtanatigiRS, Ssts, D^lfótis 

Célicas Rsírlllcís 8 (uptlcu 

líSílTliífl PASTEUR IE LISBOA 
LISBOA R. B. i9 AÍAildl, 61 
PORTS-1 dss Clsrips, !S 

Extracção a 23 de Dezembro de 1924 

Pr 

r i, 

3: 
i: 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s 
â u e n â a na c a s a de 

ii 
d » » 

I I I I IS SI8NSBII 
saa dínics 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

pQpt iea lap 
Vende-se em leilão, domin-

go, ao meio dia, na ladeira de 
Santa Justa, n.° 34. Uma cami 
á francesa, Mezinha de cabe-
ceira, Comoda, Guarda - louça, 
Atajer, Cadeiras Sofá fauteille* 
Meza de pé de galo, tudo eiti 
mogno, Louças, garrafas pari 
vinho e agua, Copos diferentes) 
Compoteiras fruteiras, tudo em 
Cristal, serviço de chá e café 
jarras diferentes, quadros, redo* 
mas, Imagens diferentes, sacos, 
e outras molduras. 1 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g @ r a l 

Ooasaltae das 18 ás 16 hoíag 
Bua Visconde da Ln ,̂ 
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r y ^JI podem comprar um bom fato 
L J ^ : : TELEFONE N.° 453 

de casimira inglesa, a 80$00 j escudos, cada metro. 
: : : : : RUA DA SOTA 

Vende os ARMAZÉNS DA BEIRA 
: COIMBRA : 

A sua extinção 
Ha dias que se vinha fa-

lando vagamente na extinção 
da Escola Normal Superior 
de Coimbra, mas muitos não 
acreditavam que a velha Uni-
versidade estivesse reservada 
para este profundo golpe na 
sua organisação. 

Infelizmente o boato con-
firmou-se, aparecendo publi-
cado já o decreto respectivo 
na folha oficial. 

Estavamos longe de supôr 
o sr. dr. Abranches Ferrão ca-
pás de dar este corte na velha 
Universidade, onde s. ex." veio 
conquistar o diploma do seu 
curso. 

Pode alegar-se que a Es-
cola Normal Superior de Coim-
bra tinha pequena frequencia, 
mas é preciso saber que a de 
Lisboa não a tem maior. Além 
disto, esta Escola é um com-
plemento das Faculdades de 
Sciencias e de Letras, por que 
é para ela que transitam os 
alunos que querem seguir o 
magistério. 

Podendo parecer que essa 
extinção é pouco importante, 
é certo que o não é porque 
deixarão de vir frequentar a 
Universidade de Coimbra mui-
tos alunos que aqui não pos-
sam levar o curso até final, 

No Porto nâo ha Escola 
Normal Superior, mas have-
mos dentro de poucos dias de 
ver reclama-la para ali, e como 
o Porto é o Porto e Coimbra é 
Coimbra, a capital do norte 
virá a ser beneficiada com a 
criação da Escola suprimida 
nesta cidade. E' isto que es-
tamos acostumados a vêr, 

Coimbra é sempre a cabe-
ça de turco, o que não admira 
porque ha mais quem a preju-
dique do que quem a defenda 
e promova o seu progresso. 

A Escola Normal Superior 
•de Coimbra não foi suprimida 
por motiyo economico, por-
que a despeza era relativa-
mente pequena. Os seus pro-

Pela IMPRENSA 
"Voz de Coimbra^ 

N O T A ÕFfClOâÁ 

Devido ao facto de os srs. Al-
meida & Ramos, proprietários da 
«Tipografia Progresso», da rua 
Joaquim Antonio de Aguiar des-
ta cidade, onde era impresso o jor-
nal «Voa de Coimbra», terem en-
cerrado as suas portas, sem que a 
administração do jornal foBse pre-
viamente avisada, nâo pode pti 
blicar se no proximo domingo, 
2t> do corrente. 

Prevenindo, por este meio, os 
fttnígos e leitores da «Voz de 
Coimbra», o seu corpo redacto 
fiai lamenta o facto e informa 
qtle está tratando de resolver o 
desagradaVel incidente, conse 
guindo qtle no doíningo imediato, 
2 de Kovembroj o mesmo jornal 
possa publicar-as. 

Coimbra, íí de Otiíubfo f|e 

fessores eram escolhidos das 
Faculdades de Letras e Scien-
cias e remunerados sem gran-
de dispêndio. 

O caso é que, quase em 
segredo, foi feita a supressão 
deste curso e que deste in-
grato papel se desempenhou o 
actual ministro da instrução 
que, por motivos vários, devia 
poupar a nossa Universidade 
a mais este golpe. 

Não pode ter sido a falta 
de frequencia que levou o mi-
nistro a acabar com a Escola 
Normal Superior de Coimbra; 
também não é por motivo eco-
nomico, como já o demons-
tramos, Para que foi então que 
o sr. ministro da instrução le-
vou tão longe a sua má von-
tade contra a velha Universi-
dade? 

E' sempre assim. A Uni-
versidade de Coimbra tem en-
contrado melhor vontade em 
ministros que não foram estu-
dantes nesta cidade de que nos 
outros. v 

Não devia ser assim, mas 
é isto que se tem visto e que 
se está vendo. 

Reuniu-se ontem o Senado 
universitário para protestar 
contra esta medida, com a 
qual vai ser salva a Pátria! 

já foi tarde, porque o acto 
está consumado. 

Profundamente lamentável 
tudo isto! 

Vamos a vêr como Coim-
bra recebe este acto do Qo-
vêrno. 

Nós, pela nossa parte, la-
vramos o nosso protesto, cer-
tos de que foi um acto beiu 
desnecessário de que só pode 
resultar o desprestigio da Uni-
versidade de Coimbra. 

Dizem-nos que a Escola 
Normal Superior de Lisboa 
teve, no ano findo, apenas 4 
alunos, e a de Coimbra 8. 

Foi por isto que o minis-
tro entendeu dever extinguir a 
de Coimbra! 

19fÈ B1F13 assis-
tia m Coimbra 

A Comissão Distrital de As-
sistência, que se encontrava pres 
tes a encerrar a «Sopa da Assis-
tências por falta de pagamento 
da respectiva verba, recebeu an-
te ontem 12.291 $00, da Direcção 
dos Seguros Sociais e obrigato 
rios, onde astão afectos estes ser 
viços, importancia que destina 
aos serviços de assistência da ci-
dade e concelhos e para distribui? 
pelas casas de caridade. 

Chega a ser irrisorio que lima 
cidade que. anualmente paga 800 
contos para a assistência, receba 
uma insignificância como aquela 
que lhe acaba de rer conferida. 
Nâo é só irrisorio, è nm absurdo. 
Basta saber que a Comissão Dis-
trital de Assistência distribue 
diariamente HO refeições, donati-
vos mensais & paga transporte ds 
mordidos pata, Lisboa, 

O preço da energia 
electrica 

0 protesto das Juntas de Freguezia 
Publicamos em seguida o pro-

testo enviado à Camara Munici-
pal, pelas Juntas de freguesia, 
contra o anunciado aumento do 
preço da energia eletrica, aumen-
to este que não chegou a ser 
posto em execuçSo, em virtude 
dos protestos contra ele levan-
tados : 

.. Ex.1*5 Sr. Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra. - Tendo a Co-
missão Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados aumentado o preç') do ki-
lowat da energia electrica de 2$"i0 para 
3$00 a começar no dia 1 dêste mês, con-
forme consta de uma circular distribuída 
aos consumidores, as Juntas de Fregue-
sias desta cidade, com excepção da junta 
de Freguesia da Sé Velha, reuniram no 
dia 18 do corrente na séde da Junta da 
Freguesia de Santa Cruz, para aprecia-
rem essa deliberação da Comissão Admi-
nistrativa resolvendo, c mo legítimos 
representantes dêsses consumidores, vir 
perante V. Ex.a apresentar o seu pro-
testo, pois não se compreende sr. Pre-
sidente que esta ComÍ3sio numa rca-
sião em que a baixa de preços de todas 
as coisas se acentua, dia a dia, dc- uma 
maneira tão sensível devido à melhoria 
de cambio, venha pedir mais dinheiro ao 
consumidor, já de si t io sobrecarregado, 
quando é certo que Coimbra é uma das 
terraí em que a água e a energia ele-
ctrica são mais caras do que em qual-
quer outra, devendo, por isso. haver 
saldo e não déficit, se houvesse uma boa 
direcção e uma boa administração da 
parte dessa Comissão, e rmo se demens 
tra tia seguinte moção aprovada por una-
nimidade na referida reunião: 

Considerando que a Comi-são Admi-
nistrativa dos Serviços Municipalisados 
aumentou exageradamente o preço do 
kilowat da energia electrica. Conforme 
consta da circular de oito do corrente* 

"distribuída aos consumidores; 
Considerando que não ha nada, abso-

lutamente nada que justifique esse au-
mento, visto o cambio continuar a me-
lhorar todo3 os dias de uma forma bas-
tante sensível e essa melhoria refletlr-se 
na aquisição da matéria prima indispen-
sável aos serviços da mesma energia ele-
ctrica e abastecimento de água, cujo 
preço também é exagerado ; 

Considerando que esses serviços nâo 
foratn bem estudados na ocasião em que 
se montaram e têm sido ma! dirigidos, 
nSo só debaiSo do ponto de vista técni-
co, mas ainda debaixo do p nto de vista 
administrativo, a ponto da grande maio-
ria dos habitantes desta cidade se ter 
fetraído na aquisição da energia eléctrica, 
devido ao preço exagerado do kilowatt 
e da montagem desse serviço; 

Considerando que noutras terras, 
como Lisboa, Lousa, Aveiro, Figueira 
da Foi , etc., o preço do kilowatt da 
energia eléctrica é muito inferior àquele 

A todos aqueles que se dedi-
cam ás questões notariais, tor-
na-se indispensável a aquisií.ão 
deste magnífico trabalho da au-
toria do distinto notário em Lis* 
boa, sr. Tavares de Carvalho. 

E' uma obra esplendida, ano-
tando-se nela o decreto n.0 8.379 
com Uma vasta sôma de conhe-
cimentos, que maÍ3 uma Vez de 
monstram as grandes faculdades 
de inteligência e de trabalho dc 
ilustre notário. 

Todos os artigos do mencio-
nado decreto sâo criteriosamente 
comentados e anotados, tornando 
este brilhante estudo preciosíssi-
mo e absolutamente indispensá-
vel. 

Os «Serviços do Notariado» 
insere também vários decretos 
referentes ao notariado do Ultra-
mar, como o decreto Í6 de Se-
tembro de 1913 e -í de Setembro 
de 1916, tornando se, precisa-
mente por isso, o mais completo 
e brilhante estudo sobre serviços 
notariais. 

Esta magnifica obra, ao lado 
dos «Actos dos Notários», con* 

I sagraram definitivamente o ilus-
; tre notário sr. Ta Vares ds Car-
! valho, impondo-o como Um dos 
melhores ornamentos do nota-
riado português. 

A edição dsstã magnífico íra-
i balho como a doa «Actos dos 

que foi estabelecido nesta cidade, quan-
do é certo que essas terras são ilumina-
das pelo mesmo processo desta, com 
centrais térmicas; 

Considerando que a Comissão Admi-
nistrativa destes serviços apresenta,na 
aludida circular, um déficit de25.000$00, 
déficit que a ser verdadeiro, só serve 
para justificar a má direcção que essa 
Comissão imprime a esses serviços, afu-
gentando os consumidores com o preço 
exagerado estabelecido e agora aumen-
tado setn ha' er nada que justifique esse 
aumento numa ocasião em que tudo 
tende a descer por toda a par te; 

Considerando que o consumo Hiário 
do combustível para a vaporisação indis-
pensável ao funcionamento das máqui-
nas geradoras se faz numa média diária 
de 4 500SC0; 

Considerando que as máquinas que 
possuem os Serviços Municipalisados de 
Coimbra tem trabalhado, desde o seu 
início, com irregularidades bastante con-
sideráveis e que no momento em que a 
referida circular é distribuída, essas má-
quinas estão a consumir, além rio que 
deviam, 25 por cento a mais desse com-
bustível, o que prpfaz uma totalidade 
mensal de 33.750S00, devendo haver, 
por isso, um saldo, e não um déficit, de 
8.750IC0, 

Não r.os referimos ainda, sr. Presi-
dente, como deve ser as grandes defi-
ciências de material dessa Central, que 
tem havido a todo o momento, pois se 
o fizessemos, tinhas muito que dizer. 
Ali existe uma máquina especiaiísada 
para receber e transformar a corrente 
electrica destinada ao serviço de tracção, 
mas essa máquina nâo pode ser utilisada 
devido a deficiencia, a sua má constru» 
ção, sendo por isso a Comissão obriga-
da a ter em movimento uma das máqui-
nas antigas da tracção electrica o que 
apresenta um consumo de umas cente-
nas de escudos a mais do que devia ser; 
e só assim se justifica, sr presidente, o 
enorme déficit apresentado na circular 
que a Comissão Admlnisrativa dos Ser-
viços Municipalisados mandou distribuir 
pelos consumidores, mostrando^lhes, 
assim, mais uma vez a má administração 
e a péssima direcção que ela imprime a 
todos esses serviços. 

Ao esclarecido critério de V. Ex.* 
entregamos a resolução dêste assunto, 
esperando q u e sejamos atendidos n e 3 t e 
nosso protesto e que todos esses ser-
viços Municipalisados sejam administra-
dos e dirigidos, de forma a tirar-se deles 
todo o proveito possivel e aue os con* 
sumidores da e n e r g i a electrica e água 
sejam a l g u m taíito beneficiados. 

Para se lhes pedir mais dinheiro i 
necessário mostrar^-se-lhes que esse di-
nheiro uma vez nos cofres do Municí-
pio, é bem aplicado. 

Coimbra, Saia das Sessões da Junta 
da Freguesia de Santa Cruz, IS de Ou-
tubro de 1924. -Dr. Hermano de Car-
valho, Joaquim Luís Olaio, José Ber-
nardes C oimbra, Abílio Fernandes e 
Carlos Alberto Pinto de Abreu• 

Notários do mesmo ilustre au-
tor, deve-se á grande empresa 
livreira ^Coimbra Editora, Ld .^ , 
e slo dois esplendidos trabalhos 
qUe honram a nossa terra e con-
tinuam a impor aquela magnífica 
livraria editora como das mais 
prósperas e das mais brilhante 
mente dirigidas du nosso país. 
A « Coimbra Editora, I -d.s ;> con-
tinua desta maneira a afirmar 
os seus poderosos recursos e a 
sua alta inteligência directiva, 
lançando, no mercado nacional, 
sucessivas e esplendidas edições 
dos mais notáveis trabalhos jurí-
dicos. 

I H l a s t É h « M i 
Nos dias 11, 1 'i e 1B de No 

vembro próximo, sito postos sin 
circulaçSo os selos poetais come 
moraiivos do t.° centenário ds 
CamBes. Sâo trinta e uma taxas 
que vâo desde S0'2 a 20100, com 
assuntos das principais passa 
gens da epopeia do Grande Épi-
co, formando colecçBes diversa,?. 

Um ijttfilfi OBS Poraos 
Está sendo assinada nesta ci 

dade uma representação a dirigir 
á Companhia doa Caminhos de 
Ferro; solicitando-lhe a criação 
dum apeadeiro aos Fornos entre 
Coimbra B e Souaelaa. 

È' de esperar que a C. ÍJ. 
atenda a este justo pedido que 
veta beneficiar alguns povos, 

O preço dos géneros 
Ros comerciantes que já baixaram os 

preços nos géneros de primeira necessidade, 
pedimos qae nos mandem por escrito 
quais os géneros e preços por qae actual-
mente pendem, p: ra lhes darmos publicidade 
no próx :mo ndmero e seguintes, a fim de 
elucidarmos o público consumidor. 

Farrnacia e Qroqarta Fíaueireâa, Rua da Sofia, 
26 a 30: 

Algodão hidrofiio, l . a qua l id jde , pacote, 4$50 . 
Em todo receituário faz o desconto de 20 %; e nas es-

pecialidades farmacêuticas 10 0 / ° 

m e r c e a r i a P a i s — Celas 
Massa de 1 . \ triunfo kilo 4$0í). 
Massa de 2. a , kilo 3$40. 
Farinha flôr fina, kilo 3 $ 0 0 
Farinha n.° 1, kilo 2 $ 7 0 
Chouriço de Elvas, kilo 2 2 $ 0 0 
Bolacha Triunfo, kilo lQèOO 

arcebispos que Coimbra vai 
ter um porto de rrjar feito por 
uma companhia belga-ameri-
cana; um teatro onde poderão 
caber seis teatros de Braga, 
nâo só grande mas opulento 
de ornamentação; o Picôto 
dos Barbados será transfor-
mado em sar.tuario onde nada 
faltará para atrair milionários. 

Não ficará isto por aqui; 
Coimbra vai também conse-
guir um arcebispo para tapar 
a boca aos de Braga. 

E assim só nos restarão 
as frigideiras, que hão de sair 
a seu tempo. 

Batem-nos à porta neste 
momento. Quem será? 

Mais um presente: dois 
grandes gansos, todos bran-
cos. 

Disto nâo apanham os de 
Braga. 

l enham paciência! 

O Diário do Minho de 
20 do corrente deita uma 
grande girandola de foguetes 
de morte i ro , considerando 
morta e vencida por Braga a 
questão da 3.a cidade do país. 
Para isso transcreve parte de 
um ar t igo da Notícia, de 
Coimbra, que lhe é favo-
rável, e dá conta de ter*sido 
unanimemente aprovada pela 
Câmara uma proposta de sau-
dação ao intrépido baluarte 
dos interesses da cidade dos 
arcebispos, pela forma des-
assombrada e inteligente como 
dirigiu a discussSo com a Oa-
zeta de Coimbra. 

Muito tem que nos agra-
decer o col ga bracarense por 
lhe termos proporcionado o 
ensejo de abichar êsse voto 
de louvor e o sr. Alberto Pipa, 
autor dos artigos, um voto de 
agradecimento e louyor da 
Câmara Municipal. 

Nós também ganhamos 
com a ques ião , porque t e n d o 
demonstrado com números e 
nâo só- com palavriado, como 
diz o Diário do Minho e a 
Época, em carta de Braga, 
que Coimbra vale 1.200 vezes 
mais do que Braga, nos pro-
porcionou também o ensejo 
de nos entrarem pela porta 
dentro presentes valiosos, que 
muito agradecemos. Ainda 
hoje vieram para esta Reda-
ção um magnifico casal depe-
rús e seis casais de porquinhos 
da índia, lindíssimos, que talvez 
nos resolvamos a oferecer ao 
colega de Braga, cidade sem 
mar, sem rio, sem ribeira esem 
canai. 

Não fazíamos tenção de 
divulgar um segredo a res-
peito de melhoramentos que 
vão brevemente realisar-se em 
Coimbra; mas uma vez que 
ali há tanto excesso de bair-
rismo, que nós cá nâo temos, 
sempre nos resolvemos a des-
mascarar êsse segredo, para 
arreliar os bracarenses. 

Saibam qb ds cidade dos 

| Pela POLITICA I 
Em uma das ruas mais cen-

trais da cidade baixa, já foi ar-
rendada casa para a séde do Cen-
tro Republicano Independente, 
em organisaçSo, e que, segundo 
consta fará inscrever na sua ban-
deira; * Pa'ria, Republica, Coim-
bra . 

Já se inscreveram bastantes 
republicanos quo se tinham afas-
tado dos partidos e outros que 
nunca tiveram filiação partidaria. 

O SELO E O FISCO 

É M 8 p e r f u m a r i a s 
Foram dadas ordens -termi-

nante?; para que a fiscalisaoâo dos 
impostos neste concelho proceda, 
desde já, á verificação da selagem 
das bebidas engarrafadas e dos 
artigos de perfumaria nacionais e 
e3tranjeiros,levantando autos con* 
tra aqueles que desobedecerem á 
lei ou que ienham sonegado os 
produtos e artigos sujeitos a« 
sêlo. 

As penalidades vâo até ao en-
cerramento dos estabelecimentos 
e á apreensão dos artigos e bebi-
das descaminhadas ao imposto do 
sêlo. 

Numa das ultimas noites foi 
assaltado na rua do Paço do 
Conde, o sr. Hilário Miranda, da 
Moita do Ribatejo, a quem fe-
rkara e roubaram 7(X)S00, 



GAZETA DECOIMBRA, DE 25 DE OUTUBRO D E 1 9 2 4 

V i d a S p o r t i v a 

C I C b l S M O 
n prova promouida pi i ão Fooill E. Si 

reallza-ss í i í r í 
17 amanhS que se realisa a 

grande prova ciclista promovida 
pelo importante club União Foot-
bal Coimbra Club, entre duas ca-
tegorias de corredores: fracos e 
fortes. 

Os primeiros dão uma volta á 
Conraria e os segundos fazem o 
seguinte percurso: Coimbra Ta-
veiro-Taveiro-Condeixa Cernache 
Coimbra. 

Vae ser uma prova brilhan-
tíssima, sem duvida nenhuma, 
atendendo ás excelentes faculda-
des de trabalho de toda a direc-
ção do União e ao escrupulo que 
sempre soube colocar na organi-
zação das grandes provas sporti-
vas, 

O povo de Coimbra, sempre 
disposto a premiar os que traba-
lham, não deixará de levar o seu 
entusiástico concurso aos simpa 
ticos rapazes do União, para que 
o seu amor ao sport continue a 
evidenciar-se tão eloquentemente. 

A bôa organisação desta pro 
va e o entusiasmo que ela está 
despertando, deve-se, também, ao 
antigo e distinto corredor Manuel 
Gomes de Carvalho, que tantas 
aclamações recebeu no seu tem-
po áureo, e que, neste momento, 
tanta actividade tem despendido 
para o esplendido êxito da corri-
da. A «Taça José Bento Pes-
soa», que se encontra em exposi-
ção na «Sapataria Atlas», é o 
mais artístico trofeu que se tem 
disputado em Coimbra. 

Aai tcAMrios 
Fazem anos, hoje i 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira 
Dr. João Gualberto Barros t Cu* 

nha 
Antonio Rodrigues Pires. 
Segunda-feira: 
D. Beatriz Cortez Rebelo 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
/ose Maria Antunes 
Mário Figueiredo Costa 
Antonio Virgilio da Costa, 

9arH4a» « chegadaa 
Regressou de Lisboa, o sr. Abelardo 

Pombar. 
— Da Figueira da Foz, o sr. José 

Antonio Dias Pereira. 
— Ba Beira Alta, o sr. Antonio 

Marques. 
-De Alverca da Beira, o sr. Jose 

Nunes Pais. 
— De Arganil, com sua esposa e fi-

lhos, o sr. José Dias Martins Pereira. 
— Da Figueira da Foz. a sr.* D. 

Saudade Sampaio Pereira de Almeida. 

Boeittes 
Tem obtido algumas melhoras a es-

tremosa esposa do ilustre professor da 
Faculdade de Medicina, sr. dr. Lucio 
Martins da Rocha, que ainda se encon-
tra em Caminha, donde deve regressar 
no proximo mês de Novembro. 

Fazemos os mais ardentes votos pelo 
completo restabelecimento da ilustre e 
virtuosa senhora. 

L I V R O S 
" P a s s a â a s ô e E r r a â í o " 

A Empresa Literária Flumi-
nense, de Lisboa, que à litera-
tura nacional tem prestado ser-
viços assinalados, acaba de lan-
çar no mercado literário um ma 
gnifico volume, uma esplendida 
edição, da autoria do eminente 
homem de sciencia dr. Ricardo 
Jorge. 

Este volume marca um ver-
dadeiro acontecimento no nosso 
meio intelectual e é, seguramente, 
das melhores obras saídas ulti-
mamente do prélo. S8o magni 
ficas impresSes de viagem, com 
admiraveis estudos sôbre a vida 
e os costumes de diversas raças 
e um formidável estudo sobre 
Mussolini, a maior figura polí-
tica dos últimos tempos. Passam 
nas suas páginas, aspectos de 
Paris e de Madrid e alguma das 
mais emocionantes scanas da 
grande guerra. , 

A este trabalho reservaremos 
a nossa crítica jmm dos proxí-
pdB números* 

Por iniciativa dum grupo de 
socios do União, entusiastas ami-
gos do sport, pensa-se na realisa-
ção duma sessão solene, no do-
mingo, na séde daquele impor-
tante club, em honra de José 
Bento Pessoa e Antonio Ferreira 
Santiago, ao ultimo dos quais se 
rão entregues uma medalha de 
ouro e outra de cobre, a primei 
ra oferta do União e a segunda 
do Sporting Nacional. 

F O O T - B f i L L 

Realiza-se ámanha, no campo 
de Santa Cruz, pelas li» horas, 
um desafio de foot-ball, entre a 
Ass.ociação Académica e o Boa-
vista do Porto. 

C o n f e r e n c i a s 
Por iniciativa do sr. Ilidio 

Correia, grande amige do sport e 
um dos mais entusiastas organi-
sadores das grandes provas spor-
tivas do União Foot-ball Coim-
bra Club, devem realizar-se na 
sua sede, varias conferencias so-
bre educação física, tendo já sido 
convidados os srs. Drs. Maximino 
Correia e Rocha Brito, professo-
res da nossa Universidade. 

E' uma iniciativa digna dos 
mais rasgados elogios e que, pela 
primeira vez, se faz em Coimbra 
e sobre a qual falaremos mais de 
espaço num dos proximos núme-
ros. 

Ir [aridade âos nossas 

f l gpQQinba 
dos meninos! 
Ha por aí vários meninos que 

se dão à gracinha de desviar a 
corrente dos fios de electricidade 
por meios que eles já conhecem. 

Ora isto tem graves inconve-
nientes que resultam em pre-
juízo para a Camara mas tam-
bém dos consumidores da ener-
gia electrica. 

E' preciso que se saiba que 
para reprimir estes abusos ha 
dispdsiçoes que vão até meter na 
cadeia os que assim procedem e 
que os pais desses meninos po-
dem vir a pagar a multa e as 
consequências tios abusoB come-
tidos pelos filhos. 

Não esqueça também que, 
com semelhante graça, pouem 
esses engraçados, meninos ser 
atingidos por algum choque da 
corrente electrica. 

O P R E Ç O D A S C A R N E S 

H o t a o f i c i o s a 
0 st', vereador do pelouro 

dos abastecimentos convocou para 
hoje, sexta-feira, pelas 16 horas, 
os senhores marchantes vende-
dores de carnes verdes a uma 
reunião nos Paços Municipais, 
para os levar a acordar uma bai-
xa de preço nas ditas carnes, 
baixa que aquele sr. vereador de-
sejava que começasse a vigorar 
no proximo domingo Aqueles 
senhores marchantes mostraram 
a melhor vontade em aceder ao 
desejo do sr. vereador, mas adu-
ziram razoes ponderosas pelas 
quais concluíam que nSo pode-
riam já iniciar essa baixa. P r e 
meteram, todavia, que, se a bai-
xa no gado se mantiver, como 
tudo indica que se mantém, iíli» 
ciavam essa baixa no dia 1.° de 
Novembro proximo. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1924. 

U m a m o c i â a ò e n a p r i -

m a v e r a â a u i õ a 

Nunca apelámos em vão para 
a caridade dos nossos leitores, 
implorando e pedindo um pouco 
de consolação para os que sofrem 
e para os que, nesta vida cheia 
de contrastes, só encontraram 
amarguras e desgraça. 

A alma generosa e sensível 
dos nossos leitores e a magnani-
ma filantropia das nossas leitoras 
vieram sempre ao nosso encon-
tro, acudindo ao apelo lançado 
eomo um grito de dôr e de so-
corro para os que lutam, impla-
cavelmente, contra a adversidade. 

Hoje, como sempre, porta-voz 
dos corações allítos, pedimos à 
generosidade das almas que lêem, 
o auxilio indispensável para uma 
senhora de 20 anos, solteira, que 
a garra da desgraça inutilisou 
para as alegrias da vida e que, 
confiando no altruísmo dos habi-
tantes de Coimbra, espera ainda, 
confiadamente, a sua salvação. 

Km lúta com uma doença 
ainda no inicio, facilmente se 
poderá restabelecer, se as almas 
caridosas vierem em auxilio da 
sua mocidade abalada, da sua 
mocidade que poderia estar em 
flôr e que se encontra no inver-
no da vida. 

Plenamente convencidos que 
o nosso brado de aDgustia não 
deixará de ser ouvido pelos co-
rações generosos de todos os que 
conhecerem, a tragédia daquela 
alma, esperamos receber os dona-
tivos indispensáveis ao seu resta-
belecimento e à reconstrução mo-
ral da sua vida. 

o n o s s o n e e L O 

Temos recebido vários dona-
tivos que muito vêm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que, mercê da cari 
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, começa a encon-
trar as primeiras alegrias morais 
na reconstrução da sua saúde 
física. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lágrima têm 
secado com as suas ofertas, de 
grande e humanitária generosi-
dade. 

Importância achada na Havanesa 
Central, da rua Visconde da 
Luz 20$00 

A. B. T. J 10$''0 
Dr. M, L 10100 
Da anónima P. 0 5| 
De uma senhora, por alma duma 

sua filhinha 5$00 
De uma outra senhora, por alma 

dum filho 2$50 
Uma anónima 2$50 
Uma familia brazileira de passa-

gem e m Coimbra . . . . 20$00 

o f t i T O f l r ç i o 

São convidados os encarrega-
dos da educação dos alunos <lo 
Lie8U José Falcão, a comparece 
rem 11o edifício do Liceu, -tio dia 
,27 do corrente, pelaa 13 horas, 
pura tratar de um assunto de 
inadiavel urgência e que ífite-
j-çssa à «ducado <jo« ft'u"0S( 

losd HarU . i i 
Faleceu ontem, ao termo de 

prolongada enfermidade, o sr 
José Maria Casimiro d'Abreu, 
oficial aposentado de finanças e 
antigo professor de música e oi'' 
ganista da Misericórdia. 

S Dotado de apreciáveis quali* 
• dades de coração, o extinto não 

deixa inimigos, pois soube sem 
| pre conduzisse como bom cida 
i dão, tendo conquistado grande 
! número de amigos. 

Há pouco tempo aind.a havia 
lhe falecido sua esposa e já de» 

{sois disto seu cunhado o si'. José 
'ais do Amaral. 

0 seu funeral, que se reali-
sou ontem foi muito concorrido. 

A toda a família enlutada o 
nosso pesame. 

« 0 1 
Faleceu 0 Sr. Manuel dos 

Santos Paixão, fotógrafô, natural 
desta cidade, tendo regressado 
há pouco do Brasil. 

A' família enlutada as nossas 
condolências. 

• • • 
S u f r á g i o 

Passando segunda-feira, 27, 
o trigésimo dia do falecimento 
do iflfelk estodante José de 
Sou-a Freitas, o sr. Leandro de 
Mendonça maneia resar uma mis-
sa na igreja da Sé NoVa, ás 10 
horas, sufragaatlo a aímft do 
<1ês<JitO®0 vMúmkOi 

• O T O R R B R I R 

Começa a acentuar-se nas 
diversas artes e industrias de 
Coimbra uma grave crise de 
trabalho, que ameaça subver-
ter uma grande parte dos ope-
rários, em especial da cons-
trução civil, metalúrgicos e al-
faiates, ao mesmo tempo que 
se insinua que essa mesma 
crise fará paralisar uma gran-
de parte dos diferentes ramos 
da actividade humana. 

A crise que se aproxima, 
juntamente com a descida da 
cotação cambial, que já deu 
lugar a que vários géneros de 
primeira necessidade desces-
sem alguns tostões em quilo e 
em litro, vae por certo sentir-
-se tristemente na vida econó-
mica do pobre trabalhador. 

Por falta de capital en-
contram-se paralisados mui-
tos trabalhos da construção 
civil, por falta de verba orça-
mental vão suspender vários 
trabalhos das obras publicas, 
por falta de dinheiro encon-
tram-se sem colocação grande 
numero de operários de varias 
industrias. 

Como obstar a esta an-
gustiosa situação ? Será difí-
cil de prever o desfecho trá-
gico de semelhante estado de 
coisas. 

Que ao menos os operá-
rios, pondo de parte teorias 
que só os prejudicam, se unam 
e nesta hora de tristezas e de 
desditas só tenham em mira 
um único fim: prestarem mu-
tuamente a solidariedade ope-
raria. 

E' esta a opinião sucinta 
de quem está sempre ao lado 
da Verdade e da Justiça. 

J . L. • • • 
R r t e s g r a f i c a a 

Reuniu na terça-feira a assem-
bleia geral da associação de classe 
das artes graficas, que entre ou-
tros assuntos apreciou as contas 
da Comissão Reorganisadora da 
Associação, e apreciou diversos 
trabalhos, entre eles, a viabili-
dade de uma Conferencia Grafica 
em Coífabra. 

Foi nomeada a comissão admi-
nistrativa que ficou composta dos 
srs. Antonio Ferreira da Silva 
Júnior, secretario geral, Pedro da 
Assunção, secretario administra-
tivo, Laurentino Alberto Pinto, 
1." secretario, Fernando Garcia, 
2° secretario, Alfredo Carvalho, 
tesoureiro. 

A comissão organisadora da 
Conferencia ó composta pelos srs. 
Sebastião Mendes Garcia, Anto 
nio Tavares de Castro, João Ba-
tista Duarte, Guilherme Assis 
Loureiro, e Francisco Rodri-
gues. 

B a r b e i r o s 

Pensa-se em reorganísar a as-
sociação de classe dos oficiais de 
barbeiro, para o que vai convo 
car-ae uma reunião magna da 
classe. 

S o l i ô a r i e ô a â e o p e r a r i a 

A comissão dc auxilio ao ope 
rario Manuel Ramos, que se en 
contra preso na cadeia desta ci 
dade, tem recebido vários dona-
tivos, que devem ser enviados a 
Laurentino Pinto, rua da Moeda. 

tantes ifusf 
Esta cidade foi ultimamente 

visitada pelos srs. dr. José Fi 
gtteiredo, director do Musêu de 
Arte Contemporânea; dr. Gilles* 
tal Machado, atitigo presidente 
do ministério; escultor Couto; 
e dr. Ferreira de Mira, medico, 
deputado e jornalista. 

Os ilustres Visitantes admira» 
iam os nossos museus e os vá-
rios estabelecimentos universitá-
rios 4oôde leVafam as melhoree 

Camara Municipal 
Sessão de 23 de Outubro. 
Resolveu a convite da Sub-

Comissão na 5." Divisão do Exer-
cito que tem por fim a comemo-
ração do esforço militar de Por-
tugal, na Grande Guerra, encor-
porar-se no dia 8 de Novembro 
proximo numa romagem patrió-
tica ao Cemitério da Con chada, 
até junto das sepulturas de todos 
os combatentes jà falecidos, au-
torisando também que na mesma 
romagem se encorpore a Corpo-
ração dos Bombeiros Municipais. 

— Resolveu mandar proceder 
à instalação da luz electrica nas 
depenclencias da Administração 
do Concelho e bem assim auto-
rizar que ali permuneça o tele-
fone que continuará a ser pago 
pelo cofre da Camara. 

— Autorizou que seja dispen-
dida a verba d9 500800 para 
compra (le mantas para a guarda 
da Cadeia de Santa Cruz. 

Resolveu anunciar a arrema-
tação dos impostos indirectos mu-
nicipais para o proximo dia 20 
de Novembro. 

Resolveu anunciar que recebe 
propostas em carta fechada para 
o fornecimento de madeiras para 
a construção da ponte da estrada 
de Souzelas. 

— Mandou intimar o cidadão 
Manuel Carvalho, residente em 
Monterroio, para no praso de 30 
dias, mandar caiar a casa que 
possue no mesmo local. 

— Resolveu intimar indivi-
dualmente todos proprietários de 
prédios que careçam de caiação, 
enviando-se ao Tribunal os que 
não cumpram. 

— Resolveu proceder às obras 
de canalização na Avenida Mat-
noco e Sousa e Bairro de S. José, 
conforme o contrato celebrado 
entre esta Camara e o Ministério 
da Guerra. 

—- Aprovou a planta dos ar-
ruamentos de um novo Bairro 
em terreno dos Srs. Conde do 
Ameal e Dr. Carlos de Oliveira, 
na zona compreendida pela en-
trada do Cemiterio, Travessa de 
Montarroio e Calçada do Carmo. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras dentro e fora da cidade. 

— Concedeu a exoneração pe-
dida pelo Chefe de secção do 
Corpo de Bombeiros Municipais, 
Cipriano Maria da Conceição. 

—• Deferiu diversos requeri-
mentos para renovação de sepul-
turas, colocação de sinais fune-
rários e venda de terrenos no 
Cemiterio Municipal. 

íllisepieópdia 
de Çoimbpa 

A récita realisada no Teatro 
Ayenida, em benefício da Mise' 
ricórdia, rendeu para mais de 12 
mil escudos. 

Pagaram os seus bilhetes e 
deram excesso deles os srs.: Jlilio 
Ferreira e seu empregado, 73800; 
Manuel Canelas, de sobras na 
bilheteira, 25850; Benjamim Ven-
tura, 5800» Jorge da Silveira 
Morais, 580Ó; Carlos Gomes Lobo, 
20300; Anibal Lima & Irmão, 
30800; Júlio de Carvalho, 20800; 
José Maria Teixeira Fânzeres, 
100800: Frederico Graça, 7850 
Dr. Mário de Figueiredo, 7850: 
Dr. Diamantino Calisto, 12850; 
Dr. Matos Chaves, 1800; Afjjuto 
de Moura e Manuel Costa, oS50 
cada; Louro, 2850; Francisco 
Mendes da Silva, 30800; Dr. José 
Sobral, 10800; António Augusto 
Gonçalves, 40850; e NerV La-
deira, 20800. Total, 421800. 

* * * 

Pol' a acharmos digna de rea-
giste, damos publicidade à se-
guinte carta, qUe muito hoíira o 
seu sinatário, modesto vendedor 
de jornais i 

Ex. rad Snr. Dr. Cabra!. —Remeto a 
importância dos meus bilhetes, e junto 
envio mais 73 escudos que obtivemos 
de lúCros, que oferecemos à digníssima 
comissSo de benificêndia e lamentamos 
não poder contribuir com mais, porque 
tâmbém somos pobres. £ste ofereci-
mento é em meu nome e no do meu 
empreeado José doa Santos. Coimbra, 
21-10-924. -Jálio Bernardo Ferreira. 

* • « 

A ComissSo Administrativa 
dos Serviços Municipalizados for» 
neceu, gratuitamente, a luz para 
o espectáculo em beneficio (la 
Misericórdia. 

Capitão 

Completaram-se ontem 3 
anos que, vítima dum desas-
tre de aeroplano, faleceu o 
heroico capitão Luís Gon-
zaga. 

As provas de heroísmo e 
de ousada temeridade que 
mostrou sempre durante a 
Qrande Guerra, tinham-lhe 
marcado um lugar de desta-
que na ala dos novos. 

Sempre pelo nome da 
nossa Pátria combateu com 
denodo e com galhardia; e 
até a sua morte foi coberta 
de Beleza: nos ares, que a 
sua audácia parecia ser mais 
que humana. 

A Gazeta de Coimbra 
neste momento depõe sôbre 
a campa deste soldado*da 
Grande Guerra, um punhado 
de saudades. 

9 baina i mi do gado 
Na feira, no Rocio de Santa 

Clara, realisada na quarta-feira, 
foi bastante sensível a baixa do 
preço do gado, principalmente 
do suíno e do bovino. 

No\?o hotel 
0 grande edifício da Avenida 

Navarro mandado fazer pela Com-
panhia de Seguros Nacional é 
pretendido por três pessoas para 
nêle ser estabelecido um grande 
hotel. 

Os pretendentes são: um do 
Porto, outro de Luso e o outro 
de Coimbra. O de Luso parece 
ser o |sr. Alexandre de Almeida, 
e o desta cidade, o sr. Pais Fi-
dalgo. 

E' pois de supor que esse 
grande edifício venha a servir 
para hotel e não para outra coisa. 

Licêus 
Enquanto o licêu de Braga 

continua a ter uma frequencia 
inferior a 300 alunos, em Coim-
bra o licêu masculino aumentou 
consideravelmente a sua frequen-
cia e tão grande que a casa já não 
comporta tão grande numero de 
alunos. 

No licêu feminino também 
não diminuiu a frequencia. 

Como suposto earteirista, foi 
preso nesta cidade o espanhol 
A a t o f l i ? Rodr igues ítegfleÉ. 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 22 10-924 
Apelação cível - Arganil - D. El virá 

Pereira da bilva, contra Abel Antonio 
Grilo. Rei., A. Frando J esí . , R. No-
gueira, 

Apelação comercial — Guarda - Josá 
Nunes Viana de Sousa, contra Antonio 
Pires e outro. Rei., J. Cipr iano; esc., 
Pimentel. 

Agravos cíveis — Covilhã - José Nu-
nes da Cruz, contra a Fazenda Nacional. 
Rei., Campos de Melo; esc., Pimentel. 

Covilhã — Manuel Maria Antunes, 
contra a Fazenda Nacional. Re!., J, Se-
reno ; esc., Quental. 

Covilhã - João Nave Catalão & F . 0 ' , 
contra a Fazenda Nacional. Rei., A. 
Marçal; esc., Pimentel. 

Covi lhã-José Dias da Assunção, Su« 
cessores, contra a Fazenda Nacional. 
Rei., D. Lemos; esc., R. Nogueira. 

Coimbra - A Companhia Nacional de 
Alimentação, contra José Maria dos San-
tos júnior. Rei., L. do Vale; esc., Pi" 
mente!. 

Coimbra — Joaquim Fernandes Ge-
raldes Povoas e mulher, contta Josá 
Dias dos Santos e mulher. Rei., J. Ci-
priano ; esc., R. Nogueira. 

Covilhã - Manuel Jactrtto Ribeiro, 
Contra Antonio Joaquim da Silva Denis 
e mulher. Re i , J. A. Rodrigues; esc., 
Quental. 

ReéttrsO administrativo - A Camará 
Municipal da Nazaré e outro, contra 
João Duarte Vieira. Rei., L. do Vale,* 
esc., Pimentel. 

PASSAGENS 
Meda —• D> Maria das Dofes de Qoii» 

veia Sobral e marido, Contra Alípio Au-
gusto Proença é outfo3. Do dr. Pe-< 
reira Zagalo para o dr. Cipriano. 

Coimbra Henrique da Costa Colid' 
bra e mulher, contra D. Ilda de Maaedó 
Coimbra e outros. Do dr . J. A. Ro' 
drlgues para o dr. Machado. 

Condei«a-a-NoVâ - Antonio Madelr* 
e mulher, eotitra Mârla Simões da Pie-
dade. Do dr. A. L. Freitas para o drt 
B. C. Mila. 
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J o r n a l dc maior tira-
gem em Coimbra 

F J 5 5 i n R T U R R 5 
3 mezes 6$50 
0 mezes . . . . 13S00 

Pelo correio : 
Ano 3 0 $ 0 0 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
Ano 40S00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais l$5Q centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

i l l ! 

Baixa de Preços 
Assucar branco extra, kiio 4SSOO 
Assucar amarelo claro, 
Assucar amarelo, 
Assucar cristal isado, 
Arroz seco, 
Arroz Saygon, 
Bacalhau Noruega, fino 
Bolacha «Triunfo», 
Chouriço de EJvas, 
Farinha flor, fina, 
Farinha n.° 1, 
Massa de l . a «Triunfo» 
Massa de 2.a, 
Sabão rosa de t.a , 
Sabão azeite, 
Sabão gordo, 

Louça de esmalte com "20 °/o 
de abatimento. 

3S580 
» BSWO 
» 3SS0 
» 1SHO 
,> 2S10 
» 7í$O0 
» 10» X) 
» 22IÉD0 
»- mo 
» 2870 
» 4$(X) 
» 8840 
» 
» á§5() 
» 4850 

Pela u n i U E R S l D R G E 

Reuniu-se ontem o Senado 
Universitário, que protestou con-
tra a extinção da Escola Normal 
Superior. 

Desastre 
DeU esta noite entrada no 

hospital desta cidade, com um 
braço esmagado, Joaquim Dias 
Rama, de 65 anos, da Ega, que 
foi colhido pela roda dum carro. 

Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço as 

IPguintes farmacias: 
• MIRANDA-Praça do Comercio. 

MISERICÓRDIA-R. dos Coutinhos. 
MADF.MA- Estrada da Beira. 

Desabamento 
Na «oite de ontem desabou 

fiarte do prédio da rua da Boa 
Vista, a que nos temos referido. 

A restante parte do prédio 
ttstá prestes também a desmoro-
ftar-se. 

A Camara deve tomar ime 
•listas providencias visto não apa-
recei' o dono da referida casa. 

Eu abaixo assignado, declaro 
para toclos os efeitos, que soube 
que o meu nome foi escrito em 
um abaixo assignado, ou em 
Um requerimento dirigido á Ca-
thara Municipal de Coimbra, afim 
da ela mandar cortai' as arrancas 
das arvores da rua do Forno, 
que são pertencentes ao Ex,m 

Sr. D. Josó Manuel Brancamp, 
pois não fu i convidado paia tal 
fim e mesmo que o tivesse sido, 
íi8o assinaria o meu nome contra 
o mesmo Sr. Brancamp, podendo 
o mesmo Sr. fazer uso em pu-
blico desta minha declaração. 

• Cernache, 23 de Outubro de 
1924. 

Abílio Araujo dsAlmeida. 

Uá> «-•> vcnde-se na rtia do 
FYrno, n.r 

EG-HM 
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NÁUGURÁÇÂO DA ESTACÃO DB INVERNO 
e Expo??câo das Prineiras Novidades 

R E C E B I D A S D I R E C T A M E N T E DC) ESTRANGEIRO E OUTRAS 
DA SUA CASA DE L I S B O A , Q U E TEM SIDO O ENCANTO DE TODA í fS 

A GENTE, QUE A TEM VISITADO 

Os G r a n d e s A r m a z é n s cio Chiado em Coimbra para o memo-
rarem o d?a eh abertura da es to.ç: o de inverno, guardar, m para esse dia 
o principio das grandes baixas dc preços, com qae estão sendo marca-
dos os artigos devido á melhoria cambial. 

Começando portanto na próxima segunda-feira a venda especial 
de iodo qoonto baixoa de preço, entre os qaais .já tem novos preços 
os seguintes artejos: 

' GENE ROS ALIMENTÍCIOS — PANOS BRANCOS E CRUS — RIS 
CADOS E FLANELAS — LÃS PARA VESTIDOS E C A S A C O S L A -
NIFÍCIOS --- CALÇADO LOUÇAS E ARTIGOS DE MENAGE VIDROS E 
ARTIGOS DE NOVIDADE. 

MUITOS ARTIGOS DE RETROZEIRO, ETC., ETC. 

m p o ^ f f l o f a 

Ccoíd será impossível por falta áa tempo, todos os ar-
tigos estarem marcadas na segunda-feira com novos preços, 
devido a serem mu tos, previnenvse os nossos clientes que 

ndo tudo ÍTmRCflDO COM ALGARISMOS BEM CLAROS, 
podendo portanto HAVER SOhSMA5, que esses artigos 

em na ocasião da compra o desconto d© 10 Q/0 até 
serem a!" 

m 

n â D i s i 

tfk 
M 
M 

è 
M 
M 
w 
w m 
M 
M 
••M 

M 

l l l í s i k i i i i 

Repa rações em maqu inas 

C a l â e l r a s e m a l a r e s 

EncarreQa-se ôa 
montagem âe fa-
bricas e ma* 

Executa vestidos, genefo toil 
lete cota perfeição. 

PriCa da Republica, 34. $ 

q u i r n s m o s E n c a r r e g a -

s e õ e t o õ o s o s t r a -

b a l h o s e m so lôaõu* 

r a s em a u t a g e n í o e re-

p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e i s 
9 m m ~ m m 

sub -arre nda - se, com 
autorisaçSo do senlio» 

rio. rua Ocidental de Montarroio, 
11 : \ .0, 2 

PRECISASSE 
15.000800, so-

bre hipoteca. Carta a esta reda* 
cçKo, a J A. 

precisasse para ade-
ga de vinhos. Paço 

ío OoTtfiej - Coimbra. X 

oferecesse para 
guarda da noite, 

de qualquer casa bancaria ou in» 
dusíi'iai. 

Rua de Quebra Costas, 23, B 

Precisa-se, na Pastelaria Cen-
tra», 8 

(111 CIES li Ma; 
Roa das Lamas, 4 e o 

Figueira da Foz 
Esta Casa anuncia, para os 

I devidos efeitos, que' lio dia líí dc 
No vou) br o proximo fará lei'âo 
de todos os objectos neia penho-
rados e com jul'os em atrazo de 
mais de ires meses, devendo por 
isso todos os mutuários liquidá-
los até ao dia 8 daquele mês. 

Figueira da Foz, 113 de Ou-
tubro de 1021. 

O mutuante, Joaquim Pedro 
Dios. 2 

R s s e m b l e l a G e r a i 
Convidam-se os ex.®08 socios 

a reunir em Assembleia Geral 
no dia 28, pelas 20 horas, Caso 
nSo haja número a Assembleia 
funcionará uma hora depois, em 
segunda convocação, com qual-
quer número de sonos. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1024. 

O PRESIDENTE. 

Q1 " S o r t f i precisa se, profes-
u n a s o f ( d g o . s e e p e . 

dem se reíereadas. Resposta a 
mie loroa! a E, C 1 

e e u m r :
s

l 8 t 

^^ CCB C«"lâ$ 
na rua das Sete Fontes, tem oHo 
eompirtímentos, canalissçlo ae 
agua, esgotos e quinUl com urn 
poço. 

pequena, iauar 
^ V * e s.rrfios, vea-

deoi-se. 
Rua das AzeSídras, 12. X 

veade se na Estrsda da 
Dara tratar na 

mesma rua, a.° 43. X 

acabada de construir, 
pronta a habitar, ven-

de se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botâ-
nico, 

Tem 15 divisões, sot lo psra 
srrurnaçâo e 30Gma de jardim 
rmirsdo. X 

Tráíâ da venda José d? Jesus 
Pits, tenente de InfantsrSa rs,c 35. 

arrenda se em Saato 
v i & P d í Antonio dos Olivsss, 
com 14 divisões, e elecírsco i 
porta. 

Para tratar eom Aatonlo dos 
Santos Costa, (Venâncio). X 

arre nda-se na Quieta 
D. João, Estrada da 

Beirs, 72, com terrtço, agua a 
tanque para lavagens. X 

Arrendam-se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, oa rua ds 5o-
fôje. a.c Sõ; q-e-s^X 

1-3 para 
tratar, cora José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Praça do Comercio, 20. X 
C a S a VENDE-SE o u arren-

de loja e um andar, na rua das 
Parreiras, em Santa Clara. 

Trata-se na rua Oriental de 
Montarroio, 119. 2 

f . f O Q f l Q precisa-se para UACclUcfc q u i u U i p e r t 0 d e 
Coimbra, para serviço de quartos, 
engomar e ccser ; dá se bom or-
denado e exigem se bôas infor-
mações. 

Resposta ás letras, M. M. pa-
ra esta redacção. 2-v-s 

para todo o servi-
ço, precisa-se, 

Trata se em Montes Claros, 
S. L. 2.°. - X 

Empregado £tX 
datnente habilitado, para a se-
cção de moveis. 

_ Armazéns do Chiado. X 

T i r i t a r i a e Café com bl-
« O i - M i * ih W i tre^p^ssa-
sç, em bom iocal, moííyo re-
tirais. 

Ne$U rtdâcção se diz. i 

marcenaria 
mobinss em todos os geueros, 
movtis avulso e restsurações. 

E trâda da Beira, (LadHra do 
Batista, n.° 2 por b*ixo do 
síebcr de modista, cave). 
T '-r - rr>D n n de fora, e com 

: âaus t meio 
ds pratica de mercearia, ofere-
ce-se 2 

Pi ar* ô  oovos' aiemâcs 

vendem - se em 
conta. José Antunes, filho Mão-
ziaha. — Olivais. l 

fsmilia d? teda a 
respcitíbilidade, 

sceitft meninas que frequentem 
c«sas de easiao. 

Trstsmento como família. 
Rua Borges Carneiro. 43. 4 

Professora 
bra, precisa sa psra educar 2 
meninas. 

Deve saber portuguez, lavo-
res e piano. 

Dirigir informações a José 
Sebastião d'Almeida, Largo da 
Portagem. X 

O n Q r f r t f i alugam-se dois 
t U í 4 X 1 , 0 8 independentes 
interior, modestamente mobila-
dos, Adro de Cima, n0 3. 1 

vende-se na fre-
guesia dos Oli-

vais, com casa de habitação, 
teudo dez compartimentos, t 
lojas para %rrum«ções. 

A quinta consta de terras di 
semeadura, muitas arvores de 
Sructo e oliveiras, íem agua na-
tiva tanto para gastos de casa 
como para regas* 

Nesta re dicção se diz. X 

Quinta 

Trespassa-ge um ea-
tabele-

cimeoto, na tua Visconde da 
Luz, 30-32. 

Para tratar, eom Luiz d'A2e= 
vedo seu gerente. X 

Trespassasse Ĵ ® 
de m&reínsris som bancos e íer-
ramea is, armazém de madeiras 
sntKQ e casa de exposição de 
mobiliários, 

Estes ârmasens multo am-
plos podem servir para qualquer 
ouíro ramo de industria ou go-
mercio. 

Trata-se ns rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

para constru-
ções, vende-se 

em ótitno locai, preço convidati-
vo, informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2. X 

uma prensa 
de duas ti-

ragens para fabrico de telha de 
Marselha, s cumes, fabrico ma-
nual ; dois smassadores, tracção 
animal; duas maquinas de tijolo 
manuais. 

Para informações: Caetano 
da Cruz Rocha —Coimbra, ou 
para a Quinta do Rei, 1 

Y W S T S Í Í Í Í V E N D E - S É 
W A V B . U U . & uma b o n i t a 

vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar som o seu pro-
prietário oo mfstOQ loeal, a«-
racro 3Ç{ % 
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S i m õ e s F i g u e i r e d o & C . s L . i J 

Sub-agontes dos automóveis ROCHET SCHNEIDER, BUICK e PROTOS 

Óleos, gazol ina, a c e s s ó r i o s : : Stock Míchel ín : « B ic ic l e tes « motos 

Electricidade em tòdas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores fi . 
: : Grandes e peqoenas instalações : : m : 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

Pianos Schiller ; : Agentes em Coimbra 

1 3 - R U f t D R S O f l ^ - 1 5 

: E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O — BUICK I 
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j Varieilade Se outros artigos Importados M u i t a a preços excepcionais j Sa 

Compro todos os antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra trocar. Julio EIoy, Ârmazens 
do Chiado. 1 

Vende a 

3, U 
Rua da Nogueira 

COIMBRA 

wm-M^wm 

I n s t a l a ç õ e s | u j j ^ g S & S •Sas-, p^ 

I I A Z U I i E J O 15 
T U B A G E N S | | 

P Q P Q Í S O P e p e i p Q % Ç.' £ 
e> Avenida Sá da Bandeira 

Telefone 5 1 2 # 
n i i n t n n n n n t u à 

F l r r o ? n a c i o n a l 
Das melhores qualidades produzidas na 

região do Sado. 
Pedidos á 

Soiiedade Industrial de Lauradopiis do Sado Lda. 
Avenida Todi, 294—SETÚBAL 

ipitsi u m 

1«M ê» 6*9* 8*®a, 38 
^ ^ em< m © 

f ttá» i» rawm.,.... 13 
ís«s ás fin&ía, sjjesi-

ki t n Islsa §srsl 4s 
íífsiiiís IS . i i í l f i i 

m . . . . . . . TiiMgw 

?SiiêffiííSêyOêJ, p0f £fíjÊÍI38, g s p i 
etó 11 êts itemiís és Ifli 

4 . 1 J 1 i 4 2 4 $ 5 1 4 

laíã Oôísspsshia, & saiu saSí-
fa $ sssls psâsross is Poftagal, 
io®à segares castra o risco ás 
foge, «obra praáiea, agofciiías, «s-
tèMSCiSlãEtOS 8 fiíC-O* »S?3íí-
®05. 

C o m p a n h i a à s S e g u r a s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s &&rÍ i i f sos , t e r r e s t r e » , t u m u l t o s , g r e v e s , cr is -

t a i s , a g r f e o i a a , r o u b o e a u t o m a v s l s . 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i 

CARDOSO & C<a (Casa Havanêêâ) 

Em consequência da melhoria cambial, e por serem restos 
de fazendas do antigo estabelecimento da conhecida e acreditada 
firma Plácido Vicente & C.a, Ld., vendem-se com enormes abati-
mentos os seguintes artigos: 

Casimiras incjlezas que eram de 
Esc. 120$00 a Esc. 80$00 cada metro 

Colchas de fustão que eram de 
Esc. 90$00 a Esc. 68$00 

Colchas rendadas e de ramagem em todas 
as cores que eram de 

Esc. 60J00 a Esc. 45J&00 
Gravatas de malha de seda que eram de 

Esc. i0$00 a Esc. 6$00 
Entretela branca que era de 

Esc. 10$00 a Esc. 6$00 cada metro 
Casimira ingleza que era de 

Esc. 100$00 a Esc. 60$00 cada metro 
Aeias pretas para senhora que eram de 

Esc. 10$00 a Esc. 9$00 
f e r i n o s pretos de algodão, que eram de 

Esc. 12$00 a Esc. 9$00 
Sargelim para forros, que era de 

Esc. 12$00 a Esc. 8$00 cada metro 
Cachenez brancos de lã com seda, que 

eram de Esc. 5 5 $ 0 0 a Esc. 2 0 $ 0 0 
Ho seu proprio interesse faca uma visita aos ARMAZÉNS 

DA BEIRA, Rua d« Sota Telefone, 4 5 3 - C O I M B R A 

Francisco Antônio dos Santos Filho 

ettcafreg&-se da manufactura de jagigos, mauso-
léus, estatuas, e da limpeza completa de jazigos. 

ATELIER R U A DIREITA, 69. — C O I M B R A 

Sêlos para colecções 
(novos e usados) 

i, DSDde e t n u nas i l l m s i 
fl Filatélica 

Arco d© Almedina 14 
COIABRA 

Hipote-
ca 

Pretende-se a quantia de 
150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si* 
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 

Fernandes Ramalho 
CHftSga t 

demi tas das 13 ás 16 horas 
Ktu> Tfeeoiídc da Lai , 88; 

Para os devidos efeitos se 
torça publico que, por escritura 
de hoje, lavrada a folhas, 95 v 
da oota n.° 217 do notário desta 
comarca, dr. Augusto Máximo 
de Figueiredo, foi dissolvida 
sociedade comercial, em nome 
coletivo, com séde nesta cidade 
e girava sob a razão social de 
"Wenceslau & Companhia», fi-
eando todo o s e s activo e pas-
sivo a pertencer ao ex-soclo 
Julio dfi Cruz Wenceslau. 

Coimbra, 30 de Setembro de 
1934, Julio da Crui WenijelíaU 

mi m l 
Porque será que tudo corre 

a vel-a á rua dos Sapateiros n.° 
58? 

E' o espirito de economia?! 

KEATING 
0 RU DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
M INSECTOS 

Dois a r m a z é n s 
bem situados na baixa 
tendo um tcleíone, e 
outro mais pequeno 
que ser\?e para qual-
quer ramo de negocio. 

Nesta redacção se 
diz. X 

MODISTA 
Maria da Soledade de Al-

meida, participa ás suas Ex.m" 
Freguesas que reabriu o seu 
«atelier». 

Estrada da Beira, 40. X 

EMED10 HER01C0! 
aboçados Milagrosos 
apMaaiaata i i b t l a a as 

a j i i f t o , TOSSO,*. 

Pril. RllilS S9BME8T0 
Retomou a sna clínica 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

Leilão 
p Q p t i e a l a p 
Vende-se em leilão, domin-

go, ao meio dia, na ladeira de 
Santa Justa, n.° 34. Uma cama 
á francesa, Mezinha de cabe-
ceira, Comoda, Guarda - louça, 
Atajer, Cadeiras Sofá fautelile, 
Meza de pé de galo, tudo em 
mogno, Louças, garrafas para 
vinho e agua, Copos diferentes, 
Compoteiras fruteiras, tudo em 
Cristal, serviço de chá e café 
Jarras diferentes, quadros, redo-
mas, Imagens diferentes, sacos, 
e outras molduras. 1 

ireis (SÉB 
Usem i pomada »Rainha 

Santa" a melhor e mais barata 
marca registada. 

Grande desconto aos reven* 
dedores. 

Único depositário e seu ex-
clusivo, Antonio Varzeas rua 
Direita. 113 117 Coimbra. 

Comensais 
T? em T I R Í TI d®P°te de PIS» x f e u a u x A U s i r p o r m e l h 0 _ 
ramentos, casa particular, con» 
tinuando a receber comensais, 
bom tratamento, «ceio e abun* 
dancia; também tem quartos mo-
bilados e com instaltçio electri-
ca, sendo um com vistas p*ra o 
Mondego e a einco minutos da 

Rtía Corpo de Deus, 112. 1 

No dia 26 do corrente, pelas 
12 horas, serão vendidos em 
praça particular, na «Quinta das 
Hortas», Arregaça, a 5 minutos 
do electrico, diversos lotes de 
terreno de cultivo, com agua 
nativa, arvores de fruto etc. 

Os lotes prestam-se para 
construções, ficando ainda com 
grande quintal de rega. 

Reserva-se o direito de não 
entregar, caso não convenha o 
preço oferecido. 1 

Carvão 
O n t r a c i t e ( f a u a ) 
C a r â i f f - R l m i r a n t a à a 
F o r j a 
K o f c e ( â e c a s i n h a ) 

Vendas no armazém a retalho 
e por junto. Qualidade garantida. 

Rua da Nogueira 
Telefone 475 

asas 
Vendem-se na rua dos Sapa-

teiros, loja e 4 andares livres, 
servindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se com Sergio Domin-
gos, Largo do Romal, 15. X 

Seguem-se escritas ou todo o 
serviço de expediente, inclusivé 
facturas, por Esc. 60$00 mensais, 

Informam, Fernandes Tomai 
St Miranda. 

Rua Direita, 10-!.°. X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indiesdo 

no 
ARTRITISMO 

RiiHitlSM, Bota, Otaiidadi 

Gifieai Mlrltieu i bspatlcai 

iSSTlTUTO PASTEUR SE LISBOA 
LISBOA-R. B. dl Almada, II 
PQRTI-R. dis Clvigea, II 

Extracção a 23 de Dezembro de 1924 

Prémios Í3:ooo:ooosoo 
i:í 

Bi lhetes e f racções 
à Uenâa na casa âe 

Julio da Ha Pinto I le 
Lanr-go d a s A m a i a a 

Vendem-se, por motívô de 
partilhas, as casas, n.° 54 e 56 
das Escadas de Quebra Costas 
com frente para a rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, n.0' 73 a 19, 
e a n." 90 a 94, desta mesrnâ 
rua, dando bom rendimento. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio d'Almeida, empregado dl 
Secretaria da Camara, residente 
na rua Camara Pestana, n.° 13. 5 

nui 
Vidriças em todas áà medi-

das, a preços de eoceorrencU, 
Vende, Plácido Vicente £i C.\ 

Lda., Áfmaíens da Seira, rua d* 
'I 
Telotoaa 4 â 3 ~ C « f i . i 
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iPNl--.JLm Mt, * m em exposição na montra dos 
W M vA S» de preços. Faça uma visita a 

ARMAZÉNS DA 
esta casa e dê-ihe 

BEIRA, as colchas 
a preferência das suas 

outros 
compras 

artigos que ultimamente sofreram enorme baixa 
Telefone n.° 453-Rua da Sota-COIMBRA. 

D LIEGII OH. Ml FflLC 

fiumenta a s u a frequentcia, acentuanâo^se a fal-
ta âe s a l a s para o ensino e outras ins ta lações 

Aumentou este ano conside-
ravelmente o número de matrí-
culas no Liceu Central de Coim-
bra e mais se reconhece por isso 
a falta de condições materiais e 
pedagógicas que tem esse edifí-
cio para tão elevada frequeneia, 
excedente a 700 alanos. 

Existe portanto a necessidade 
urgente de remediar a falta, como 
melhor pode ser e as necessida-
des dos serviços aconselharem. 

Em 15 de Março último o 
ilustre reitor do Liceu Dr. Jose 
Falcão, sr. dr. Dias Pereira, en-
viou ao director geral do ensino 
secundário a copia da resolução 
unanime do Conselho Escolar do 
mesmo liceu, constante da acta 
da sessão de l-l do mesmo mês, 
corroborada pela resolução unâ-
nime do Conselho de directores 
de classe e pelos pareceres do 
medico escolar e da junta de sa-
nidade dêste distrito. 

Todos roconhecem as más con-
diçSes materiais em que se exer-
ce o ensino no Liceu Central de 
Coimbra, com manifesta desvan-
tagem para professores, alunos e 
empregados. 

O número de salas para au-
muito inferior ao número 

de turmas, correspondente à fre-
queneia média do liceu. Esta 
íalta agrava-se com a criação de 
laboratorios e gabinetes necessá-
rios, o ç[ue torna mais acentuada 
a deficiencia dessas instalações. 

O Conselho de directores de 
classe já entfio, ouvido o parecer 
do medico escolar e da junta de 
sanidade, propôs que ae repre-
sentasse ao govêrno pedindo o 
alargamento das instalações li* 
ciais, bastando, para já, a aqui» 
siçâo de todo o 1,° andar do atual 
edifício de S. Bento e pátios in-
teriores. 

O Conselho Escolar dêsse li-
ceu deu resolução unânime fa-
Voravel àquele parecer, levando 
maia longe as desvantagens da 
falta de saías para tão grande 
movimento, com o perigo da pró -
pria saúde do pessoal. 

Atualmente êste liceu ocupa 
0 2.° andar. A parte restante 
dêste andar é ocupada por em-
pregados do Jardim Botânico 
para suas residencias particulares, 
que nSo ha obrigação de conce-
der. 

E x d u e s e nesta pretensão a 
reside o cia do sí!. dr. Julio Hen-
riques, que ha todo o dever de 
respeitar pelos seus serviços pres-
tados à sciencia. Do proprio rei» 
tor do liceu e dos professores ou-
vimos já assegurar que, por modo 
algum pensam nem querem de» 
e llojar da sua habitação essa re-
líquia do professorado, 
deixasse a sua habitação. 

Mas com outras instalações 
particulares não se dão as mes* 
toas razões, não podendo por isso 
estar a prejudicar os serviços ii 
'ciais. 

E' bem que se saiba qtie o 
próprio reitor do liceu tem di-
reito a residencia no edifício, mas 
nSo a exige nem a quefe para 
USo aumentar a deficiencia das 
instalações destinadas a esses ser-
viços. 

Faltam ao Liceu Central de 
Coimbra, além de salas pêra au-
las, gabinetes e laboratorios, 
Casa para o ensino de ginástica, 
Visto a antiga igreja de S. Bento 
ter sido condenada para êste fim. 
Falta um pátio onde os alunos 
se conservem ttoa intervalos daa 
aulas. Falta um Vestiário em 
boas condições, porque o qUe ha 
tem falta de lU2; Falte Uffia can* 
ima eesolafí 

Um liceu com tais faltas não 
pode servir para prática pedago 
gica do futuros professores li-
ciais. 

Podem portanto sor aprovei 
tados os pátios interiores do edi-
fício de S. Bento, agora sem ne-
nhuma aplicação, para recreio 
dos alunos. Quanto às aulas fi 
cariam em número suficiente, 
desde que fossem aproveitadas 
as que são ocupadas por habita-
ção de particulares, exceto a do 
sr. dr. Julio Henriques. 

Este assunto tem a máxima 
importancia e dele se devem ocu-
par todos as entidades a quem 
compete zelar os interesses de 
Coimbrr e do ensino. 

Se não houvesse remedio a 
dar à falta de instalações do Li-
ceu, seria extremamente grave. 
Mas não se dá este caso visto po-
derem ser aproveitadas as insta-
lações de particulares, que de-
vem ser os primeiros a não criar 
dificuldades para a solução dêste 
problema sobremaneira impor-
tante para o ensino secundário 
em Coimbra. 

Ao convite do ilustre reitor 
do Liceu, sr. dr. Alberto Dias 
Pereira, feito nos termos do n.° 
25, do artigo 1512, do respectivo 
regulamento, reuniram-se emuma 
das salas do Liceu José Falcão, 
os pais e encarregados de educa-
ção dos alunos, para íomarem 
conhecimento duma representa-
ção que, em 1928, foi feita aos 
Poderes Públicos, sobre a insta* 
lação deste estabelecimento de 
ensino e que agora, mercê da 
avultada frequeneia de alunos 
tem agora a maior oportunidade 
e reclamar inadiáveis pfovidên» 
cias. 

A i'eUniâo foi extraordinária11 

mente concorrida à qual compa-
receram magistrados, professores, 
oficiais do exército, médicos, 
advogados, representantes da im 
prensa, etc. 

O s f . dr. Dias Pereira expoz 
o fim da reunião e faz um largo 
relato dos esforços que êle e o 
Conselho Escola! têm empregado 
para instalar convenientemente 
o liceu, dotando°o de laboratórios 
e gabinetes e pondo os escarre-
gadoa de educação ao corrente 
da impossibilidade que tem de 
mais desenvolver aquele liceu. 

O sr. dr. Dias Pereira prestou 
também Uma calorosa homena-
gem ao emineíite homem de 
sciencia, sr. dr. JiUio Henriques. 

Depois da clara exposição do 
sr. dr, Dias Pereira, que na assis* 
tência deixou a melhor impres* 
são, Usaram da palavra, dando 
todo o apoio âs suas palavras e 
defendendo os interesses doo alu» 
nos e da instrução, os srs. dr. 
Coelho Sobral, Costa Ramos, 
Silveira de Magalhães, Ilídio 
Correia, Tomás da Fonseca e eh. 
Sanches da Cama,_ sendo depois 
tomadas as seguintes resoluções; 

Homear uma comissão com-
posta do reitor do Liceu, juiz 
Bernardo Botelho, Tomás da 
Fonseca, dr. Coelho Sobral, Cos» 
ta Ramos e Silveira de Maga-
lhães; que se até a primeira quin-
ta-feira todas as dependencias do 
edifício do Liceu, exceptuando a 
residencia do sr. itr. Julio Hen* 
riques e a casa onde está insta-
lado o museu de botânica não 
lhe forem entregues, essa comis-
sRo vá a Lisboa reclamar junto 
dos poderes públicos j interessar 
neste movimento o reitor da Uni* 
versidade, presidentes da Junta 
Cera! do Distrito, Camara Muni-
cipal e Sociedade de Defesa j en» 
yiay telegramas ftos ministros da 

fl deppoeado 
da casa da pua da 

Qca Oista 
Recebemos do capitão sr. José 

Matans a carta que abaixo trans-
crevemos e que é um justo pro-
testo contra a indolência daque-
les que devendo ter na devida 
conta a defesa da vida dos cida-
dãos, deixam correr tudo com a 
maior indiferença. 

Eis a carta: 
Meu amigo e sr. Arrobas. — Esclare-

cidaroente expuz a V. 110 meu comuni-
cado que 11 z p . ra o seu conceituado jor 
na!, o ri<co em qup cerrem as vidas e 
haveres dos habitantes que te 'in a d>'S 
dita de r sidir junto das imediações do 
referido pardw iro cuja publicação do 
mosrno V. FCZ in«»-r r no ri." 1619 da GA-
ZETA DE COIMBRA, d.» ÂO do m> z findo. 

Nunca p di senão justiça, porque é 
d> nt.-o dos seus limites qm> <-u sempre 
me tenho conduzido e nrnt ido. Mas, 
apezar de todos os meus esforços, em-
pregados no sentido d«sta loca1' já pro-
movendo protestos cobertos com assina-
turas de pessoas de categoria «'evada, 
já requerendo e por ultimo recorrendo á 
imprensa, todas elas, toem sido balda 
das! 

E porquê ? IgnoroI Agora sr, Arrobas 
ama tal s i u çâo não poderá prnlongar-
se por mais tempo, sem que eu lavre 
novamente o m-n ma's ai en'uado pro-
testo, porque a Camara não íem m m 
po<sue valores que possam pagar as vi-
da? que venham a sucumbir. 

Deu-se na noite de 23 para 24 do 
corrente, no supracitado pardieiro, uma 
grande derrocada. E tanto é certo, qu», 
junto ao pardieiro se encontra perma-
nentemente um policia, proibindo o tran-
sito a todos os transeuntes que dele se 
a p r o x i m m ; mas o que o vigilante não 
pode proibir ê a grande derrocada que 
se espera a todo o mompnto. 

Os habitantes dos prédios visinbos 
reclamam da Gamara as necessarias pro-
videncias qup o caso requer. 

Oh srs, cani<ristas, atendam a recla-
mação que é justissim >, p«-que as vidas 
dos munícipes não podem andar á mer-
cê de ninguém. 

0 sr. Arrobas bem pr< tende e defen-
de o nome da 3." cidade do país, mus 
sob este ponto de vista >: outros, permita-
me a expressão que lei ã que a ciassili 
car em 31,° logar, p rque no país só 
ha 30 . 

Desculpe-me sr. Arrobas, vir mais 
uma vez importuna-lo, mas o cnso do 
que so trata, assim me obriga a proceder. 

Pela publicação destas linhas se 
Confessa muito grato o que é com esti-
ma e coti-id -ração, De V. eic, José MA-
TANS, Capitão de infantaria 23. 

Várias Vezes chamamos a 
atenção da Camara para o estado 
de ruína da casa da rua da Boa 
Vista, bem visivelmente a desa-
bar. Hada se fez, ate que a caga 
teve já ditas grandes derrocadas, 
felizmente sem consequências 
pessoas. EstSo impedidas com 
os entulho além da rua da Boa 
Vista, a rua do Cabido e es es-
cadas que dâo para a rna de S. 
Salvador. A policia não permite 
a.i.i o transito porque ha ainda 
paredes para desabar. 

E tolera-se Í3to numa terra 
como esta' 

A quem cabs a responsabili-
dade desta indeferença pela vida 
dos cidadãos1'' 

Uma comissão foi à Camara 
reclamar providencias. Vão já 
tardiamente visto a casa se achar 
qúási totalmente reduzida a en-
tulho ! 

De que serviram as reclama 
çoes da Gaveta? Absolutamente 
de nadai Como tudo isto é pro 
fundamente lamentavel i 

Rocibo de ovelhas 
O sr. Joaquim Maria de Al* 

meida, de Eiras, queixou-se á po* 
iicia que, p e r t o de Antuzede, l he 
roubaram 5 ovelhas, avaliadas 
em 1.000 escudos. 

instrução, da Agricultura e di» 
rector geral da instrução pública 
e secundária, e que a comissão 
desse conta ao governador civil 
das resoluções tomadas, afim de 
os transmitir ao chefe do go* 
vêrno. 

Terminada a reunião, todos 
aa assistentes, mais de 200 pes-
soas, foram ao Governo Civil, 
onde o sr. di*. Henrique Cabral 
os recebeu, manifestando o me-
lhor desejo de transmitir ao Go 
vêtno aa stiaa reclamações, das 
quais lhe deu conhecimento o 
sr. âv, Dias Pereira» 

ino nrrobes 
No Hospital da Universidade, 

onde ha dias se encontra, foi ope-
rado no sabado, o nosso querido 
colega e amigo, Diamantino Ri-
beiro Arrobas. 

A operaçáo constituiu na ex-
traçao dum kisto dermoide, ope-
ração que decorreu com a maior 
felicidade, sendo operador o no-
tável cirurgião e distinto urolo-
gista, sr. dr. Angelo da Fonseca, 
auxiliado pelo sr. dr. Morais Za-
mit, que também está dando pro-
vas duma alta eompetencia pro-
fissional, sendo anestesiado peio 
sr. dr. And fé Miranda. 

Diamantino Arrobas, encon-
tra-se relativamente bem, tendo 
encontrado muitas e valiosas de-
dicações, que muito nos tem pe-
nhorado. 

Desejamos ao nosso bom ami-
go que as suas melhoras se con-
tinuem acentuando. Sao esses 
os votos de todos q u a n t o s traba-
lham jtesta easa. 

siense alugou a mulher por 90 
dias a um sujeito de igual força, 
por 5.000 francos. 

Findo esse praso a mulher re-
gressou á companhia do marido, 
mas poucos dias depois passava 
a viver na companhia doutro ho-
mem, sem contrato de transação. 

O marido escreveu a este ca-
valheiro a seguinte carta; Se até 
sabado á noite me não entregar 
12.000 francos pelo aluguer de 
minha mulher, será executado 
no dia seguinte . 

O destinatário da carta foi 
mostrada á policia e o aiugador 
da esposa prêso. 

Sempre ha cada maduro! 
• • 9 

Lá pela s-estfanja» está a per-
der de moda as senhoras fumarem, 
mas o que os senhores não sabem 
é que uma revista francesa noti-
cia que é de grande tom as da-
mas passarem a cheirar rapé, tra-
zido em artísticas caixinhas. 

E o caso á que já muitas acei» 
taram esta moda, tomando a sua 
pitada! 

Va lha i s a senhora d Agrela! 

&e»o*r 

Dr. Alvaro de Castro 
Como noticiamos, realizou-so 

no domingo, lio II t-el Avenida, 
um almoço de homenagem ao sr. 
dr. Alvaro de Castro' ao qual 
vieram assistir os srs. ministros 
do trabalho e da agricultura e 
diversos parlamentares. 

Polícia ii limtiSlíil 
O djrectoí' dn Policia de In--

Vesíigação de Lisboa pediu á In* 
vestigaçâo de Coimbra que to-
masse a seu cargo uma investi* 
gaçSo crime no concelho do Sa» 
bugal, tendo eeguido para ali o 
agente Augusto Costa. 

Também o delegado do go-
verno em Ancião, requesitou um 
agente da Investigação de Coim-
bra, tendo seguido para a li o 
agente José Maria dos Reis. 
- i.I .. «w«g—— '-—-

f a í t a de limpêsa 
Os moradores da Arregaça, 

entregaram uma representação ao 
sr. sttb-deiegado tie saúde, pedin» 
do providencias contra a feita de 
limpêsa naquele locai, que estú 
transformado numa montureira, 
o que representa um grave pe-
rigo paia e saúde publica. 

Com uma das mãos esfacela* 
das, devido á explosão dum mor-
teiro, recolheu ao Hospital desta 
cidade, o menor de 10 anos, Ma-
nuel Gonçalves, da povoa ílo Pi» 
lúmo, Antused®, 

V i d a S p o r t i v a 

CICLISMO 
h grande prova ciclista promovida pelo 

(J. F. C. C. constituiu uma grandiosa de-
monstração sportiva —O União ganha o 
"Bronze Ferreira Santiago"—O Sport Co-
nimbricense ganha a "Taça José Bento 

Pessoa" 
fi brilhante h o m e n a g e m a ferreira S a n t i a g o 

e a 3osé Bento P e s s o a 
A grande prova ciclista pro-

movida pelo U. F. C. C. consti-
tuiu uma verdadeira demonstra 
ção atlética dos nossos corredo-
res. Antes da hora marcada já 
muito povo se encontrava ras 
imediações dos locais por onde de-
viam passar os « orrodores. O pés-
simo tempo que fazia, tempo de 
autentico inverno, nao amedron-
tava ninguém. 

A Estrada da Meira tinha um 
aspei to eoiossal, festivo. A chu 
va, contudo, caía sempre, amea-
çadoramente. 

A s 14,45 deu-se a partida aos 
fortes, que largaram bem, por 
entre as aclamações ruidosas da 
assistência. Uma ovação colossal, 
gritos de entusiasmo, incitamen-
tos febris, aclamavam os corre 
dores. 

A's horas deu-se a partida 
aos fracos. O mesmo entusiasmo, 
a mesma ruidosa alegria, o mes-
mo entusiasmo febril. Depois a 
multidão aguarda, impaciente-
mente, na aíicia de conhecer o 
triunfador da prova dos fracos, 
porque tinham um percurso me-
nor. 

Passada meia hora de expe-
ctativa, ouve~se o sinal anun-
ciando o primeiro corredor. A 
multidão agita se, comprime-se, 
e José Bernardo Ferreira, do 
União Foot>ball. Coimbra Club, 
otimamente lançado, num estilo 
esp lendido, aparece pedala tino, 
cheio de lama, imperturbável pe» 
rante o desabar formidável da 
chuva impertinente. A multi-
dão aclamava © entusiasticamen-
te, saudando o triunfador da pro-
va. Chega em 2.° lagar Acácio 
Pei-eira, do Sport Club Contou* 
bricen -e, também em bom estilo, 
enérgico e valente. 

Em 3.° lugar José Teles do 
u. p. c, c. 

A prova tios fortes, trajo per-
curso era difícil de disputar, 
constituiu, por assim dizer, a 
grande prova da tarde, 

A uhuva. meia hora depois 
da partida, tofnou»se Verdadeira-
mente colossal. 

Formidáveis cargas de agua 
desabavam continuam?fite, tor-
nando o horizonte sombrio e 
quasi ti agieo. 

Muita genle íiao ' oníava rom 
os corredores. fJua«i todos S9 
convenciam que não poderiam su -
portar semelhante temporal, 

Mas, por entre a surpreza e o 
entusiasmo gerais, ouve-se o pri-
meiro sinal anunciando um cor-
redor, 

Foi formidável o entusiasmo. 
Realmente era digno de todas as 
aclamações o corredor que che-
gava. 

Quem seriaJ Era Gil de Al-
meida, do Sport Club Conimbri-
cense, admiravelmente lançado, 
pedalando com toda a energia e 
num estilo que surpreendeu pela 
eiegancia e pela velocidade. 

Este corredor fez uma prova 
formidável, nSo só por causa do 
tempo, maa pelo péssimo estado 
das estradas verdadeiramente in-
transitáveis. 

Em 2.° logar chega Viriato 
Ribeiro, do União FootbaH Coim -
bra Club, também esplendida-
mente lançado, tendo feito um 
magnifico percurso, revelando 

! grandes qualidades de corredor. 
! Em 3.° logar João Ribeiro do 
União Foot-Ball Coimbra Club, 

. também magnificamente lançado 
1 s com tjtime disposição.. 

Em 4.,; lngar, José Lopes, do 
Luzitano Foot-ball Club. 

Em 5.° logar, Joaquim Men-
des Reis, do União Foot-ball 
Coimbra Club. 

Foi uma prova esplendida, 
que entusiasmou o publico e 
mareou uma pagina de gloria 
para o 1'nião Foot-ball Coimbra 
Club e enaltece o esforço d os seus 
promotores, entre os quais se 
contam a grande alma da corrida 
manuel Gomes de Carvalho, Joa-
quim Moura, Luís Lucas (tio), 
Elidio ("oireia, Carles de Mes-
quita, Manne! Arrobas e Anto-
nio Rodrigues Garcia. 

O í nião, ganhando o 1." pre-
mio dos fracos, ficou detentor do 
«Bronze Ferreira Santiago» e o 
Sport Club Conimbricense, ga-
nhando o 1." premio dos fortes, 
ficou de posse do mais lindo tro-
feu disputado em Coimbra: a 
«Taça José Bento Pessoa». O ju ry 
estava assim constituído; Presi-
dente, dr. Mário Machado, secre-
tários, Cmbelino, do Progresso 
Foot-ball Club e Almeida do 
Lusitano Foot-ball Club. 

« i e 
A Cruz Vermelha montou um 

posto na meta, onde foram socor-
ridos Gil Augusto Correia, An-
tonio Lopes e Mendes dos Reis. 

Também perto de Condeixa 
foi pensado o corredor José Fer-
reira, pelo director do posto, sr. 
dr. Octávio Rego Costa e pelo 
comandante, Moreira dos San-
tos, que acompanharam os cor-
redores em automovel. 

U m a brilhante s e s s ã o 
em Hon^a ôe ferreira 
S a n t i a g o e l o s ê B e n t o 

P e s s o a 
Teve o U. F. C. C., no últi-

mo domingo, um grsnde dia da 
gloria. E, para fechar i.om «eha= 
ve de oiro» promoveu, à roite, 
na sua sede, uma brilhante ses» 
são de homenagem ao velho ci* 
dista Satiago, a grande figura 
morai do V Porto-Lisboa o a 
José Bento Pessoa. 

A iniciativa da «Gazeta de 
Coimbra teve o mais retumban-
te êxito. A alma da mocidade 
sportiva de Coimbra vibrou en-
tusiasticamente e soube corres-
ponder, com galhardia, ao nosso 
apê'o. A sala do União acha-
va se lindamente ornamentada e 
repleta de «sportmen^. 

O sr. Luís Luc8g (t io) abr« 
a sessão, saudando a mocidade 
sportiva e o grande corredor 
Santiago e, em palavras entusiás-
ticas, diz que o União só luta 
por uma eausa; a causa sportiva. 
Convida para presidir o sr. dr, 
Mário Machado. S. ex.a nomeia 
para secretários os srs. Augusto 
da Cunha Júnior, presidente do 
S. C. C. e Ilídio Correia do Con-
selho Fiscal do U. F. C. C. 

Usa da palavra em primeiro 
lugar o sr. Lucio Lopes, em nome 
do S, C. N. enaltecendo o bri-
lhante esforço do União e o gran-
de corredor Santiago, sendo mui-
to aclamado. 

Fala em seguida o sr. dr. 
Mário Machado, que tem pala-
vras de incitamento e de louvor 
para o U. F. C. C., para a moei-
dade sportiva, descrevendo o V 
Porto-Lisboa, e traçando, depois, 
o perfil moral do corredor San» 
tiago, faz ao mesmo tempo o elo-
gio sftloroso dos ?# b a t e» 
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Sei flfl tau 
ABlvefDBFiOS 

Fazem anos, hoje i 
D. Maria Ana Menezes de Alarcão 

Santos, esposa do sr. dr. Eduardo San-
tos. 

A'manhã: 
D. Maria da Conceição Pinto Kno-

P/i 
Candido Sant'Ana de Campos. 

Partidas • chegadas 
Regressou de Mangualde, o sr. dr. 

Mário Mendes. 
— De Ovar para Souselas, o sr. Gil-

berto Pinto Angelo. 
— De Souto de Penedoano, o sr. dr. 

José Maria de Andrade Almeida. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Fran-

cisco Barreto Chichorro. 
— Da Figueira da Foz para Elvas, 

o sr. dr. José Nunes da Silva. 
— De Lisboa para o Alentejo, o sr. 

dr. Gilberto de Aragão. 

Doentes 
Encontra-se doente com um ataque 

de gripe, o sr. João Barreto Valeriano 
aluno da Faculdade de Direito desta 
Universidade. 

I' UM dos IIS5IS 
illires 

0 NOSSO APELO 
Tomos recebido vários dona-

tivos que muito vém melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde fisica. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tém 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

De uma senhora por alma de seu 
saudoso filho, 5S00. 

De uma senhora, 15$00, sendo 5$00 
para o infeliz Carlos Alberto. 

Amélia Jaxmy 
A GAZETA DA F I G U E I R A em 

seu numero 3375, de 25 do cor-
rente, publicou a poesia «Convite 
á Caridade », de D. Amélia Jan-
ny, e que foi recitada pela auto-
ra numa festa de caridade reali-
zada na Figueira da Foz, em 23 
de Setembro de 1862, em bene-
ficio do Hospital da Misericórdia. 

Também o jornrl PROGRES-
SOS DE PAÇOS DE FERREIRA, em 
seu numero de 2(5, acompanhado 
do artigo do nosso ilústre colabo-
rador, sr. Nuno Beja, publica a 
poesia «O O u t o n o d a mesma 
distinta poetisa. 

Isaura da Conceição, recebeu 
tratamento, na Cruz Vermelha, 
dum ferimento no parietal direi-
to, em virtude de agressão com 
um tamanco. 

A borda do rio 

Mlmmlu !í2 (lie 
Aguarda-se que o sr. minis-

tro do Comercio conceda algu-
mas importantes verbas para a 
realisação de certas obras neces-
sárias na cidade, sobresaindo en-
tre estas a grande cortina de res-
guardo da Insua dos Bentos, que 
parece virá a ter 0,™80 de altura, 
sendo guarnecida de bancos vol-
tados para o parque que ali anda 
em construçíto. 

A cortina que assenta sobre 
o paredão do Porto dos Bentos 
parece que também será modifi-
cada, alteando-se. 

Nao será mau lembrar que 
foi pelo porto dos Bentos, ao la-

*do da estrada da Beira, que en-
trou a agua da ultima clieia. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do digno e zeloso enge-
nheiro-chefe dos serviços Hidráu-
licos, sr. Jorge Lucena, que, por 
certo, não o terá esquecido. 

Nesse ponto é que também 
são necessárias obras de res-
guardo. 

desinteressadamente pela causa 
sportiva. Descreve o valor de 
José Bento Pessoa e reputa-o 
como a mais brilhante figura do 
ciclismo nacional. O discurso de 
s. ex.a foi constantemente inter-
rompido por vibrantes salvas de 
palmas. 

Falou, por fim, o sr. Josó 
Campeão, em nome do S. C. C., 
explicando a razão porque o seu 
club não concorreu materialmen 
te para aquela festa, mas afirma 
levar ali todo o incitamento mo-
ral dos seus associados. 

O presidenie daquela brilhan-
te sessão solene convida o sr, Eu-
rico Ferreira, do S. C. N., a co 
locar a medalha oferecida por 
este club no peito do corredor 
Santiago e o sr. Manuel Gomes 
de Carvalho, a colocar a meda-
lha de oiro, oferecida pelo U. F. 
C. C., no peito do homenageado. 
O entusiasmo foi colossal, ha-
vendo vibrantes manifestações, 

José Bento Pessoa nâo poude 
assistir á sessão solene. Jose Fer-
reira Santiago foi carinhosamen-
te recebido e tratado no União 
Foot-ball, dispesando-lhe toda a 
gente as mais carinhosas mani-
festações de simpatia. 

Sucediam-se, constantemente, 
as aclamações ao grande corre-
dor, represei!tante dos «velhos» 
que não desertam. 

Foi uma vibrante festa que 
honra não só o União Foot-baíi, 
c-reando-lhe gloriosas tradições 
no clubismo locai, mas honia 
também a própria cidade de Coim -
bra que soube dar, assim, uma 
magistral Liyãg ds solidariedade 

ftPQXtifti 

Teatro Avenida 
Realisou-se ontem a primeira 

recita da companhia Maria Matos-
Mendonça de Carvalho, com a 
bonita peça «A Sombra», em que 
os dois distintos artistas desem-
penham com toda a correcção di-
fíceis papeis dramaticos. 

O publico aplaudio-os mereci-
damente. 

Hoje e amanhã realizam-se os 
últimos espectáculos com engra-
çadas comedias. 

O espectáculo ontem princi-
piou depois das 21 e meia horas, 
tendo acabado perto da 1. 

Mas porque se não principia 
mais cedo para acabar também 
mais cedo? 

OQIfOflRIO 
Faleceu na Lousan a sr.H 1). 

Maria da Graça Cardoso, estre-
mosa esposa do sr. Alfredo Car-
doso, inspector circular daquela 
vila. 

Era mãe do sr. Abilio dos 
Reis, gerente da Sociedade de 
Malhas, desta cidade, e cunhada 
do nosso respeitável amigo sr. 
dr. José Cardoso. 

A familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

C E L A S 
Continua v e n d e n d o sempre 

m a i s barato 
Assucar branco extra, kilo 3$90 

» Amarelo clarojfino, 
» * fino, 
y> Cristalisado, 

Arroz sêco, 
> Saygon, 
» » » fino, 

Bacalhau Noruega fino 
» Inglez 
» Alemão, 
* A., 

Massas de l . a «Triunfo» 
» » » de 2.a, 

Farinha flor fina, 
» n." 1, 

Chouriça de Elvas, 
Café bom, 
Sabão rosa 1 / , 

i. t •» 
-» Azeite, 
» Amêndoa, 

Bolacha «Triunfo», 
Louça de esmalte, e alumínio 

com 2 0 % de abatimento. 

3870 
8850 
3880 
1860 
2840 
2860 
7800 
6850 
t;8oo 
5800 
4800 

» 3840 
» 3840 
» 2870 
» 22800 
» 14800 
» 5800 
» 4850 
» 4850 
» 2800 
> 10800 

mmim 
P A R A A C E T I L E N E 

Tufeageas de ferro 
f u n d i d o g laminado 

NKíM 
F e r r a g e n s a lemãs p a r a 

por tas s | ane las 

Fechaduras , c edeâdos 
e t in ias de d ive r sas 

qualidades 

I m i t i Ianni, 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
I N S E C T O S 

Rua Dr. Daniel de Matos 

Abriu novamente e continua 
a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços e jantares a (>800 
Esc. 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

D p cr 'í 1 o c o m desenhos 
iJ tí -Li gj '.1 J. Ci chinezes, per-
deu-3e no penúltimo sabado, 18 
no comboio da Figueira, que 
chega a Coimbra, proximo da 
meia noite, entre as estações, 
velha e nova desta cidade. 

A' pessoa que a encontrou, 
dão se alviçaras, se a entregar 
nesta redacção. 1 

precisa - se para 
casa porticular na 

Pampilhosa do Botão, serviço de 
dentro incluindo cosinha. 

Prefere se dos 30 aos 35 anos. 
Exigem se referencias. 
Para t ratar : Loja do Povo, 

rua Visconde da Luz, n.° 90. 3 

Importante 

aiuga-se na Cumeada, 
Quinta do Dr. Pedro 

Cardoso, dois andares indepen-
dentes, tendo um deles 8 divi 
soes, e outro 7. 

Presta informaçoes, na mes 
ma o seu proprietário, 3 

T l i n T i p i r n ^ e c í s T - S E 
l i i M n e i r o 15.000800, s u 
bre hipoteca. Carta a esta reda 
cção, a J A. 5 

TTnvnam ofe!'ece"se Para 

AJLUáJLiO-LLL g u a r ( i a da noite, 
de qualquer casa bancaria ou in-
dustrial. Rua de Quebra Costas, 23. 2 

Impressor H ^ 
va Casa Minerva. Rua Adelino 
Veiga, 4*12. — Coimbra. 5 

casa bel 
ga pro 

cura em todas as terras do paíz 
agentes activos e bem relaciona-
dos, tendo alguns conhecimentos 
técnicos para a colocação dos 
seus produtos machinas, correias 
etc. 

Resposta com todos os escla-
recimentos, agencia d'anuncios. 

Rua do Ouro, 30 — Lisboa 
ás letras, A. D. S. 3.156. 1 

dá-se boa alimen-
tação, com vinho 

e café, por 200800 e também se 
alugam quartos. 

Nesta redacção se diz. 2 

O l l l Y l ^ a vende-se de ma-
g.ti ifico terre.no 

com arvores de fructo, abundatl-
cia de água nativa, e casa para 
caseiro, a 3 minutos do eiectrico 
«a Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Gue* 
naga, lia Secretaria da Camara 
ou na sua residência, Quinta da 
Estrela. — Arregaça. 4 

•se meninos 
ou meni 

.nas em casa particular, de 10 a 
15 anos. 
a A. B. 

Brevemente passará por esta 
cidade um negociante de selos, 
de Lisboa, que venderá a reta-
lho uma boa colecção de selos 
de Portugal e Colonias. 

Para informaçoes, Armando 
Lourenco. 

Rua'da Sofia, 135-1.°. 2 

n ú n c i o 
na di M n 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 

l.a Publicação 
Por este juiz o de Direito 

cartorio do 5.° 

Carta a esta redacção 
3 

precisasse para ade 

do Conde, • 
ga de vinhos. Paço 
Coimbra. X 

para constru -
ções vende»se 

1,293 metros quadrados todo ou 
separado, na Avenida Dr. Dias 
da Silva, em frente ao Quartel 
da (íuarda RepublicaUa. 

Recebe propostas, Augusto 
Lopes, Santa Clara; ti 

' sa dia- % 

e 
oficio correm 

éditos de 30 dias, a contar 
da 2.!l publicação deste anuncio, 
citando Manuel Domingos d'01i-
veira, ausente em parte incerta, 
para na qualidade de interessado 
no inventario orfanologico a que 
se procede por obito de sua so-
gra, Etnilia Duarte Costa, mo-
radora que foi nesta cidade, assis-
tir sob pena de revelia a todos 
os termos do mesmo inventario. 

O escrivão-interino fio 5.° ofi-
cio, Josi' Graça Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz do Civei, Alexandre 

d'Aragão. 

SfílMHlMl 
R s s e m b l e i a S e r a l 

Convidam-se os ex.m"s socios 
a reunir em Assembleia Geral 
no dia 28, pelas 20 horas. CaBO 
nao haja número a Assembleia 
funcionará uma hora depois, em 
segunda convocação, com qual-
quer número de socios. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1924. 

O PRESIDENTE. 

l l i T í í l i T 
M i r a n d a d o C o r v o 

D e l o a q u i m R n t o n i o 
( ? e ò r o . — F o b r i c o d e t i -
j o l o , e m t o d a s a 9 à i -
mensões . X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
isdfcado 

MO 

ARTRITISMO 
taalta, Oats, Q&íidatis 

Célicas sefrlticas % tapsticis 

iíSTiTUTO PASTEI ®E LISBOA 

Rua das Lamas, 4 e 6 
Figueira da Foz 
Esta Casa anuncia, para os 

devidos efeitos, que no dia 11) de 
Novombro proximo fará leilão 
de todos os objectos nela penho-
rados e com juros em atrazo de 
mais de três meses, devendo por 
isso todos os mutuários liquidá-
los até ao dia 8 daquele mês. 

Figueira da Foz, 13 de Ou-
tubro de 1924. 

O mutuante, Joaquim Pedro 
T)ias. 1 

Precisa-se, na Pastelaria Cen-
tral. 2 

LISBOA-R, I, úi ,88 
^ ?0BTI - R. des Cisrign, S E ^ l i 

P r e v e n ç ã o 
Previu e-se o publico de que 

não deve transacionar sobre le-
tras com a assinatura de Josó 
Augusto Cerveira Botelho, e do 
que se dizem possuidores, Ma-
nuel Pinho dos Santos, e Carlos 
de Oliveira Gama, residentes na 
Mealhada. 

Elisio SimSes Miranda — Mea-
lhada. ^ 

núnc io 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal do Oliveira do 
Hospital, abre concurso, por es-1 
paço de trinta dias, para provi- j 
mento do partido médico comd 
séde em Lagares, deste concelho, 
com o vencimento melhorado 
que a lei determina. 

O Presidente, Agastinho de 
Pinã c Sousa. 2 

issupim 
Para os devidos efeitos se 

toma publico que, por escritura 
de hoj«, lavrada a folhas, 95 v. 
da nota n.° 217 do notário desta 
comarca, dr. Augusto Máximo 
de Figueiredo, foi dissolvida a 
sociedade comercial, em nome 
coletivo, com séde nesta cidade 
e girava sob a razão social de 
«Wenceslau & Companhia", fi-
cando todo o seu activo e pas-
sivo a pertencer ao ex-socio, 
Julio da Cruz Wenceslau. 

Coimbra, 30 de Sstembfo dê 
1934. Julio da Cruz XVenceslaUi 

C o m e n s a i s 
" R f t a T i r i n d e p o , s d e p , s * j & e & u i A u s a r p o r m e l h 0 . 
ramentos, ctsa particular, con-
tinuando a receber comensais, 
bom tratamento, «ceio e abun-
dancia; também tem quartos mo-
bilados e com instalação electri 
ca, sendo um com vistas para o 
Mondego e a cinco minutos da 
Baixa. 

Rua Corpo de D#us, 112. 3 

Extraocâo e 23 de Dezembro de 1024 

•\'endem-3e duas casas no alto 
de Santa Clara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação e quintais 
com arvores de fructo, tanque 
com lavadouro, etc. 

Sitio o mais higiénico e eom 
lindas vistas. Veudem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
das. Trata se no mesmo local 
eom o seu proprietário. Miguel 
Adão. X 

AS i moo 
B i l h e t e s e fracções 
à uenâa na casa âe 

Mis U Cuia P i í I P i s 
l a r g o d«4« AmtalJas 

I I 

Segueta-se escritas ou todo o 
serviço de expediente, inclusivé 
facturas, por E%c. 60$00 mensais. 

Informam, Fernandes Tomas 
& Miranda 

Rua Direita, 10-1.°. X 

Veadeia-se m rua dos Sapa» 
! teíros, loja e 4 andares livres, 
i servindo para qualquer ramo de 
S negocio. i ' l 

traia-ie eoía Sefgío bomía-
' tios, Urga éo Homil, % 

MarSa da Soledade d« Al-
meida, participa ás suas 
Freguesas que eeabdu o seu 
* atelier», .. 

Estrada da Beira, 46. H 

f l o o a vende-se na Estrada d« 
v í f c n a B e l r t p a r â t r â t w n I 

mesma rua, n.° 43. X 

f l o c o arrenda se em Santo 
Antonio dos Olivais, 

com 14 divisões, e eléctrico á 
porta. 

Para tratar com Antonio dos 
Santos Costa, (Venâncio). X 

f l a a o arrenda-se na Quinta 
D j 0 ã 0 ( Estrada da 

Beira, 72, com terr*ço, agua e 
tanque para lavagens. X 
r j n « n vende-se na rua do 
U c i B c * F 0 r n 0 ( n c» j_3 p a r â 

tratar, com José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Praça do Comercio, 20. X 

C i a S f t . VENDE-SE ou arren-
\ j a » a a > , j t - s e u m a composta 
de loja e um andar, na rua das 
Parreiras, em Santa Clara. 

Trata-se na rua Oriental de 
Montarroio, 119. 1 

C r e a d a Z ^ ^ H ! 
v a w m m m i conota, perto de 
Coimbra, para senueotáe quartos, 
engomar e coser; dá se bom or-
denado e exigem se bôas infor-
mações. 

Resposta ás letras, M. M pa-
ra esta redacção. 2-v-s E m p r e g a d o £ t X 
dam»nte habilitado, para a se-
cção de mov?is. 

Armazéns do Chiado. X 

Marcenaria £££ 
mobilias em todos os generos, 
moveis avulso e restaurações. 

Estrada da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2. por baixo do 
atelier de modista, cave). 

*% Tl ft de { o r a > e c o m 
a J l U 2 anos e meio 

de pratica de mercearia, ofere-
ce-se. 1 

P o n o ã r t famiH* de toda a 
r t J i l S f d U respeitabilidade, 
aceita meninas que frequentem 
ccsas de ensino. 

Tratamento como familia. 
Rua Borges Carneiro, 43. 3 

Març 

Executa vestidos, genero toil-
lete com perfeição. 

Praça da Republica, 34. 2 

Fernandes Ramalho 
Clinica geral 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Rtia Visconde da Ltiz, 88. 

a s a s 
Vendem-se, por mottoô de 

partilhas, as casas, a.° 54 e 56 
das Escadas de Quebra Costas 
com frente para a rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, n.°" 73 a 79, 
e a n.°' 90 a 94. desta mesma 
rua, dando boca rendimento. 

Para tratar com Joaquim Atí' 
tonio d'Almeida, empregado d* 
Secretaria da Camara, residente 
na rua Camara Pestana, n.° 13. 3 

III 
V e n d e a 

TfliSflÉfl, £ 
Roa da Nogueira 

C O I M B R A 

Porque será que tudo corri 
a vel a á rua dos Sapateiros n." 
58? 

£' o espirito de economia?! 

Dois àrma^eí iâ 
bem sitaados na baixa 
tendo am telefone, C 
oatro mais pequeno 
qae sen?e para quat« 
quer ramo de ne^oc!io< 

Nesta redacção se 
d i * , X 

N 
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0 Licêu de José 
Salcão 

O numero de alunos ma-
triculados este ano no Liceu 
dr. José Falcão é de tal manei-

ra superior ao dos anos ante-
riores que foi necessário orga-

>nisar mais cinco turmas; mas 
quando se procurou fazer o 
horário, viu-se a completa im-

possibilidade de arranjar salas 
para todos esses alunos; a fre-
quencia era muito superior á 
capacidade da parte do edifí-
cio de S. Bento que pertence 
ao Liceu. 

Perante tal dificuldade 
apresentavam-se ao Conselho 
Escolar três soluções: reduzir 
a frequencia, inutilisar os La-
boratorios, ou conseguir as 
salas que a Faculdade de 
Sciençias ocupa mas não uti-
lisa, no mesmo edíficio. 

Reduzir a frequencia era 
ferir os interesses de inúmeras 
familias que tinham de trans-
ferir os seus filhos para outras 
cidades ou renunciar á sua 
educação intelectual: alem de 
isso essa resolução seria pro-
fundamente prejudicial para a 
cidade de Coimbra. 

Coimbra que dia a dia pro-
gride e procura desenvolver-se 

todas as manifestações de 
actividade, transformando-se 
num grande centro tem de 
procurar satisfazer as exigên-
cias de todos aqueles que nela 
vivem ou q u e nela procuram 
as facilidades e os recursos das 
grandes cidades; só assim tra-
ta do seu progresso. 

Tal solução nunca o Con* 
selho Escolar a poderá pro-
por ou aceitar de boa von-
tade, 

Inutilisar os Laboratorlos 
e Gabinetes de Trabalhos prá-

ticos seria não só absurdo mas 
até criminoso; eles represen-
tam o maior diploma de lou* 
vor de toda a vida profissio-
nal do inteligente e activo 
Reitor do Liceu, dr. Dias Pe-
reira que com uma força de 
vontade extraordinaria, uma 
dedicação invulgar á causa do 
ensino e uma orientação bem 
moderna, dotar o liceu que di-

;rige com o material e as con-
dições precisas para os alunos 
poderem fazer um estudo pra-
íiico, experimental e intuitivo. 
Jnutilisa-los seria loucura ou 
icrime. 

Uma única solução ficava, 
,nestas condições, ao Conselho 
Escolar: conseguir as salas 
que o Instituto Botânico não 
utilisa ou indevidamente ocu-
pa para fins com que o ensino 
nada lucra. 

O edifício de S. Bento é 
patrimonio do Estado e está 
na posse do Liceu e da Facul-
dade de Sciencias: esta ocupa 

Íiarte das salas com o ínstitu» 
o Botânico e está ainda na 

posse de muitas outras que 
mantém desocupadas em parte 
tendo cedido as restantes para 
habitação gratuita de pessoas 
que nenhum direito tem de lá 
ViVef, 

Sómente duas pessoas tem 
fitóe direito í uma é o director 
do Instituto que tendo o direi-

to legal não usa dele, outra, o 
sr. dr. Julio Henriques que tem 
o direito que lhe dão os seus 
longos e assinalados serviços 
á sciencia; ninguém lh'o con-
testa. 

Mas então qual a dificul-
dade para a obtenção dessas 
salas? 

Porventura a Universidade 
se oporia a isso? Tal não acre-
ditamos e temos mesmo razão 
para afirmar que ela reconhe-
ce a justiça das reclamações 
do Liceu, que a interessam 
também profundamente, por-
que é desse estabelecimento 
de ensino que sai a maior par-
te da sua população escolar e 
porque elas são pedagogica-
mente justas e necessarias. 

Aliás a própria Faculdade 
de Sciencias a que o instituto 
Botânico pertence, não con-
traria as reclamações do Con-
selho Escolar do Liceu, julga-
mos nós. 

Que força fica então de pé, 
alevantada contra pretenções 
tão justas? 

Apenas o interesse parti-
cular de três ou quatro pes-
soas. 

Três aspectos tem esta 
questão que profundamente 
apaixonou a opinião publica: 
o aspecto legai, o pedagogico 
e o moral. 

O aspecto legal é simples 
de resolver; se o edifício é pa-
trimonio do Estado, este pode 
por simples despacho do mi-
nistro das Finanças e do da 
Instrução, no caso presente, 
cede-lo no todo ou em parte, 
a entidade que dele tiver ne-
cessidade reconhecida e ina-
diavel. 

O aspecto pedagogico é 
tal que ninguém de boa fé lhe 
pode encontrar solução dife-
rente daquela que o Conselho 
Escolar propõe. 

Mas o aspecto moral tem 
alguma coisa de superior a to-
dos os outros; ele só por si 
tem uma tal eloquencia e uma 
tal força que nos admiramos 
profundamente de que tal 
questão possa sequer ter nas-
cido. 

E' por ventura coneebivel 
que o interesse particular se 
sobreponha ao interesse geral 
e colectivo? 

Poderemos por acaso admi-
tir que o governo duma demo-
cracia hesite um só momento 
entre o interesse justo duma 
cidade e o interesse lega! dum 
individuo? 

Podem aqueles que pro-
curam, e muitas vezes á custa 
de sacrifícios sem numero, dar 
aos seus filhos uraa educação 
intelectual que lhes permita 
ser úteis á sua Patria, ser es* 
bulhados dos seus direitos e 
dos seus interesses por um ou 
dois indivíduos que tem ape-
nas em vista uma maior facili-
dade de vida e um bem estar 
individual maior? 

A resposta é só uma e a 
solução bem ciara e bem rapi-
da §e os Poderes Públicos o 
quteêfetfi. 

O preço dos géneros 
Aos comerciantes que já baixaram os 

preços nos géneros de primeira necessidade, 
pedimos qae nos mandem por escrito 
quais os géneros e preços por qae actual-
mente pendem, para lhes darmos publicidade 
no próximo numero e seguintes, a fim de 
elucidarmos o publico consumidor. 

B a r e g i ã o d e C o i m b r a 

R r g a n i l p r e t e n â e n à a s e -
g u i r o e x e m p l o ò e P e n a -

c o u a 
Alguns dos mais importan-

tantes concelhos do alto distrito 
de Coimbra estão-se empenhando, 
com muito particular interesse, 
pela criação tia algumas condi-
ções fundamentalmente indispen-
sáveis para o desenvolvimento da 
indústria do turismo na privile-
giada região de Coimbra. 

O exemplo de Penacova pa-
rece ter apreciavelmente frutifi-
cado. Nesta encantadora vila — 
justamente cognominada Sintra 
do Mondego —já se anda tra-
tando activamente da instalação 
dum club hotel, no espaçoso edi-
fício que foi residencia do con-
selheiro Aiípio Leitão, apesar de 
ainda há bem poucos meses, em 
Julho, se ter inaugurado o Pe-
nacova-Hotei, por sinal, eom o 
mais compjeto êxito. 

Agora, 6 Arganil que parece 
querer despertar para o turismo, 
vaiorisando o seu encantador 
Monte Alto, onde já existe um 
importante santuário. 

A Junta ds Freguesia que 
inteligente e dedicadamente su* 
perintende na administração do 
santuário, propoe se valiosamente 
auxiliada pelos arganilenses ami-
gos do progresso da saa teria, 
realisar e estimular ali algumas 
obras importantes de aformosea* 
mento e de conforto- como ae-
j a m : 

Construção duma ampla ave-
nida já principiada, que ligue o 
Senhor da Ladeira com a capela 
do Espírito Santo j 

Acabamento do glande hotel 
do Monte Alto, ha tempo prin 
cipiado; 

Construção de vá t ios ; chatets» 
para vender e alugar; 

Concertoe nas capelas e de-
mais casas do santuário; 

CanaiisaçEo de iiguas para as 
diversas casas, fontes e tanques j 

Construção do grande muro 
de suporte, junto à capela da 
Senhora da Monte Alto, 

Estas obras estamos conven^ 
eidos que serão levadas â prá-
tica num praso de poucos anos, 
pois sabemos o muito alento qtre 
os arganilenses estão tirando para 
as suas iniciativas, do prolonga-1 

mento da linha férrea da Lousã, 
obra começada, como se sabe, na 
primavera passada. 

O troço, em construção, Vai 
até Gois, mas não tardará que o 
de Argaíiil, mais ano menos ano, 
também seja um facto. 

Emfim, a região turística fie 
Coimbra vai-se a pouco e pouco 
Vaiorisando, com interesse sem-
p re crescente para a vida e pro 
gresso desta cidade. 

M I N I fii a z e i t e 
i m p o s t o s 

Os donos do3 lagares deageite, 
qtte recebam azeitona estranha p. 
sua produção, têm d8, antes de 
começar o respectivo fabrico, pa 
gar a taxa fixa da contribuição 
industrial e faser a competente 
declaração para o pagamento dc 
imposto sôbre o Valor das tran-
sacções, pof avença, quando nâo 
queiram ter o livro a que se íe-

a lei n.° 1 

O n Q S 5 Q RPECO 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vêm melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde física. 

Bem hajam os caridosos bem-
feitores que tanta lagrima tem 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

U.n assinante da Gazeta 
de Coimbra 10S00 

Um estudante • . • • 10S00 
V. V. . . . * . . 5S00 
Capitão L 5>00 

CRÓNICA 

Em Coimbra sstao em uso 
certos costumes no teatro que 
não honram a terceira cidade do 
país, se os bracarenses derem 
licença. 

Os espectáculos principiam 
muito tarde e terminam regular-
mente pela 1 hora. 

Entra-se no tf atro fazendo 
grande barulho s interrompendo 
os artistas, que às vezes têm de 
suspender a representação. 

Os intervalos são enormes. 
Fumasse dentro da sala de 

espectáculos até mesmo durante 
a representação, e às veses é tal 
o catarro que ataca os especta-
dores, devido não só a constipa-
ção mas ao fumo do tabaco, que 
mais parece estarmos dentro de 
uma glande feira ou de uma 
grande oficina. 

Tudo isto é vulgar em Coim-
bra. Vê-se todos os dias no tea-
tro desta cidade, mas nâo se vê 
noutras torras, ainda as menos 
importantes onde há teatros» 

Um outro abuso quo se pra-
tica em Coimbra é falar-se alto, 
jogarem-se piadas entre os espe-
ctadores e ate para os artistas. 
E' que há público que, pelo facto 
de gastar dinheiro nos bilhetes 
para ii! ao teatro, se julga no 
direito de estar aíi como se esti* 
vesse na rua ou em sua casa. 

Pois ae ató há quem mude 
de fato para ir para o teatro Ves-
tido mais à ligeira, como se fosse 
para uma viagem! 

E se o progresso metesse o 
seu bedêlho <•• estas coisas em 
Coimbra, não seria bomr 

l í f f i l í f Ê li l i iS? 
A Mêsa de Santa Casa ds Mi-

sericórdia encontrou no publico 
conimbricense o melhor auxilio 
para o bom resultado da recita 
qne deu em beneficio da mesma 
instituição. 

Cm anonimo pagou o impôs 
to do selo desse espectáculo. 

Por parte da empresa do tea-
tro foram prestadas todas as fa-
cilidades, nâo recebendo qualquer 
importancia pelas daspeaas da 
casa. a cargo da mesma empresa. 

Do Governo recebeu agora a 
Misericórdia 21:000 escudos para 
atenuar e «deficit» do ano scono -
mico findo, que è bastante ele-
vado. 

D O S 

Camões poeta da Fé, pelo dr. 
Mendes dos Reme iios, edi-
ção da Coimbra Editora, 
L.da. 
Luís de Camões, o maior poe-

ta português, o lírico profundo 
de tanta, maravilha plástica, o 
musico inefável das mais ernba-
ladoras harmonias do verso so-
nóro e límpido, puro e suave 
como um coro de anjos alados, 
em peregrinação pelo olimpo, é 
talvez a personal idade literária 
mais complexa e mais forte da 
vi la mental portuguesa. A sua 
organisação intelectual, potente o 
deslumbrante, manifesta so admi-
ravelmente no lirismo da sua 
poesia amorosa e na opulência 
imaginativa o criadora da sita 
poesia épica. 

Ele ó o poeta divino dos so-
netos, modelando-os na mais dú-
ctil e harmoniosa das argilas ao 
sopro criador da sua mágica ins-
piração do artista: ele é o poeta 
simples, ingénuo e alegre das 
canções», o suave, melancólico vate 
das éclogas sentimais e langues. 
Mas, era todos os variantes da 
sua exuberante poesia, Camões á 
sempre o poeta que soube cantar 
e cantando, soube erguer, ao 
maia elevado grau de esplendor, 
a pátria que tanto amou e por 
quem tanto lutou e sofreu. O vas-
to e pujantíssimo génio de Ca 
moes tem merecido o estudo cie 
cultas ine-ntalidadas que por ele 
so apaixonaram, porque nele en-
contraram iodas as revelações da 
mais poderosa inteligência o do 
mais súbtil temperamento de 
poeta. Estudado como poeta lí-
rico e épico, como matemático, 
astrónomo, geógrafo, botânico, 
como um homem, emfim, que 
se eleva acima da sua própria 
época pela formidável cultura 
do S6U espírito, começa a ser 
agora conhecido como poeta re-
ligioso e nele se fixa e desenha 
uma nova modalidade do seu gé-
nio criador, a fc que o arrebatou 
e o poeta cristalisa em formosos, 
cantantes, olímpicos telceto3 mo* 
delares, como baixos relevos dum 
delicado artista florentino. 

Quem o revela como criador 
das mais belas poesias religiosas 
da lingaa pátria? Um ilustre 
profossor da nossa velha Univer-
sidade, cujo espirito culto se apai-
xonou pelo estudo da literatura 
clássica; o doutor Mendes dos 
RemedioSi 

O seu perfil, ainda há pouco 
envolto em neblina, desenhou-se, 
modelou- se nas mSos dêste eru-
dito conferencista e ei-lo qua 
surge a nossos olhos como um 
poeta de profunda, iluminada fé, 
fé que o arrebata, que o faá vi 
brar, que lhe dá scentelhas de 
genial inspiração religiosa, (Sol-
dado, bate-se pela pátria, em pie-
jas ardentes e cruéis; aventu-
reiro, perde se em longínquas 
terras sedento de emoções e de 
perigos • poeta, interroga a beleza 
dos mares e das estreias: reli 
gioso, libertasse da terra s deixa 
voar a imaginação na asa branca 
da fé até ás regiões do mistério 
e do silencio. 

Sob o poder verbal do confe-
rencista, em frases de ondulação 
sonora, a figura cie Camões mo-
dela-se cada vez mais, sai do 
bloco informe do mármore rei o 
;.ado com serenidade o com arte 
e a nossa imaginação d obrigada 
a assistir à «formação integral» 
do seu •vulto poderoso de reli 
gioso, poeta peia fé, artista pela 
fé, criador de beleza imortal pe'a 
fé que o anima e o arrebata. 
Desde os seus tempos de estu-
dante que o seu espírito se deixa 
levar peia suprema ternura da 
sua alma cristã, e os seus pri-
meiros poemetos, reveladores de 
uma exuberante imaginação plás-
tica, nSo são "mais do que hinos 

dulcidos e frementes, descrições 
dramáticas do calvário, inventi-
vas contra os algozes dessa san-
grenta tragedia do Golgotha. 

A figura cristã do posta de-
senha-se sempre, poderosamente, 
porque o ilustre conferencista 
soube «focar lhe» todos os aspe-
ctos, aprofundar-lhe todas as as-
pirações, seguir lhe todos os voos, 
modelar lhe todas as expressões, 
auscultar-lhe a profundidade mis-
teriosa da sua alma e os anceios 
divinos do seu espírito criador. 
E depois vem o período das gran-
des lulas religiosas, cirlo de com-
bate e de crítica, de negativismo 
e de dúvida. 

Fixam-se as teses de Lo th oro 
nas portas da Catedral do Wi-
tembei g e o grito de guerra, for-
midável e trágico, bate às mura-, 
lhas de todo o mundo religioso. 

Meiauchton, Calvino, Beza e 
'/av inglio, reformam doutrinas, 

destroem catedrais de fé e de so-
nho, ao sopro inconociasta das 
suas teorias. E os alicerces da 
fé humana sentem-so abular e 
ruir. Dir se-ia que a catástrofe 
ia dar-se ao som dos primeiros 
embates das lanças, das adargas 
e das frameas. Iíoma é saqueada 
pelas tropas de Carlos V, num 
epilético furor de destruição o de 
conquista. Mas o espírito de Ca-
mões, profundamente religioso, 
não sente as influencias destas 
profundas rivalidades doutriná-
rias. A fé absorvo-o, domina-o, 
esialta-o, eleva-o cada^vez mais, 
porque os portugueses, canta 
ainda o j:>oeta por entre o fragor 
estrepitoso das guerras: são os 
cavaleiros de Cristo. 

Eis o que é, a largos traços, 
êsts formoso estudo sôbre o tem-
peramento religioso do maior 
poeta português, do mais alto lí-
rico da nossa litigua, do maia ex-
traordinário cantor das nossas 
qualidades de cavalheirismo e de 
bravura. 

A edição, duin aspecto ma» 
gnifico, admiravelmente lançada, 
marcando um assinalado cuito 
pela arte do livro, saiu das ofici-
nas ua poderosa émpresa livreira 
Coimbra Editora, L.da e é mais 
Um pad;ão de gloria a acrescen-
tar à sua esplendida existencia 
colectiva, cflocando-a, com tra-
balhos similares, entre as mais 
perfeitas oficinas de comppsicSo 
o impressão da Península. 

Seruíço postal 

!i li l i l I ISjliíHÈ 
11011(9 

Há tempo, por medida eco-
nómica, pois exigia-se elevado 
preço pelo transporte das malas 
de correio para Penacova em 
carro directo, passou o correio 
para aquela vila a ser transpor-
tado no carro que vai para Poia -
res, seguindo depois dali para 
Penacova, onde chega muito mais 
tarde, não dando tempo a poder 
responder no mesmo dia. 

.Mas não fica por aqui o trans-
torno que causa ao público a 
supressão da carreira do carro 
entre Coimbra e Penacova. 

Com esta supressão tiveram 
de ser suprimidas as maias do 
correio entre Coimbra e Torres, 
Caneiro e Rebordosa. 

Agora as correspondências 
para Torres, Carvalhosas, ele., 
tem <ie ser procuradas em Ceira, 
e as destinadas ao Caneiro era 
Penacova. 

Compreende-se, p o r t a n t o , 
quanto sao prejudicados os habi-
tantes destas povoações e de ou= 
tras por elas servidas. De modo 
que, tendo subido demasiada-
mente as taxas postais, o público 
f icou mui to mais mal servido. 
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R H 0 5 5 n C l D f í Q E 

A cidade de Coimbra a nosso vêr, continua a não 
saber defender os seus interesses. Depois de varias e insis-
tentes provas de pouca amizade, surge a questão da Escola 
Normal Superior. Porque se extingue a Escola ? Persiste-se 
então, em tirar a Coimbra, o bom titulo de centro intele-
ctual que por mais ataques que lhe dirijam politiquetes en-
cadernados, e analfabetados teimosos, não renunciará ae seu 
legítimo prestigio que corre mundo para orgulho dos portu-
guezes. 

Não, a cidade de Coimbra, será sempre em Portugal 
a melhor expoente da sua beleza, da suo cultura. 

Ela não se desorganisará, nem ficará—tirando-lhe 
as suas escolas — aquele centro apagado e inútil como mui-
tos pretendem. A cidade de Coimbra continuará na van-
guarda das cidades do nosso pais porque uma seiva nova, 
corre agora nas suas veias, essa seiva que só a mocidade es-
tudiosa e desportiva sabe emprestar ás coisas que parecem 
estagnar-se num sono letárgico. 

A questão do Licêu terá também que resolver-se, t 
muito bem tem procedido o senhor reitor, apelando para os 
pais dos alunos, no sentido duma solidariedade moral para 
bom proseguimento da pretenção liceal. E c para nos desva-
necer, o aumento na frequeneia do Licêu, que este ano atinge 
a bonita cifra de 900 alunos. 

Não poderá prejudicar-se o bom funcionamento do 
Licêu, em proveito de particulares, por mais aceitaveis razões 
que estes últimos queiram invocar. 

O prédio de S. Bento, não sendo uma escola mode-
lar, para o que serir precisa uma construção inteiramente 
nova, tem comtudo a instalação muito regular, corresponden-
do quasi inteiramente aos modernos perceitos para a missão 
do ensino. 

A cidade de Coimbra, terá que deixar um pouco a 
lenda para entrar no campo das realidades, sabendo defen-
der as suas pretenções, para que uma cidade resurja dentro 
de poucos anos, dotada de todos os seus direitos modernos. 

R CflmRRH 
Digam o que disserem, ha coisas que são dvma rea-

lidade flagrante, e qne devem conseguir-se atravez de todos 
os sacrifícios. Nesta caso temos em Coimbra dois assuntos 
que se impõem com brevidade. A construção do novo mer-
cado e da nova estação — que nós consideramos como uma 
parte única tão inadiaveis são para o bom progresso da ci-
dade — e a reforma no calcetamento na cidade. 

Não podemos compreender a nossa cidade, com ruas 
impossíveis de transito, conservando o mesmo calcetamento 
de ha cincoenta anos. Neste caso temos a melhor rua da ci-
dade, qne vai do largo Miguel Bombrrda, á rua da Figueira 
da Foz. Em dias de chuva, lembra uma estrada, esquecida 
do seu papel de melhor artéria duma cidade moderna. 

Esperamos do esforço do município actual um triunfo, 
deixanda vincado, o seu papel, a bem de Coimbra. 

Q CQDUEnTQ DE 5RHTR C L f í R f í 

Voltamos de novo a este assunto, que poderá não in-
teressar a maior parte das pessoas, mas que é indiscutivel-
mente dum bom alcance: a defeza do velho convento de San-
ta Clara das investidas (las cheias, e a sua conveniente re-
paração. 

E' para nós uma jóia, de historia, de arte e de tradi-
ção que se nos impõe, restaurar, e que seria um crime deixar 
morrer a acção nefasta do tempo e dos elementos. 

Cuidar do passado è ter uma noção muito acentuada 
do porvir, e Coimbra, é rica em monumentos, qus são a ad-
miração do quantos nos visitam. 

O C f í f f l B l Q 

Resolveu de novo assustar toda a gente, este nomê, 
que dentro em pouco não se furtará a uma consagração na-
cional. Sobe e desce, desce e sobe, rindo-se de todos, cui-
danda só em si, livre duma acção da justiça, e insensível aos 
protestos de que o adularam. 

Desejaríamos, que êle tomasse uma atitude, fixando-
se heroicamente, para que a vida pudesse decorrer sem in-
quietações, e o trabalho i esultasse uma coisa claramente útil. 

C. P> 

s te iv fc f s sr fos 

Fazem anos, hoje '• 
D. Mariana Vieira de Campos. 
Manuel de Sousa Atnadt. 
Ivo de Jesus Lopes. 
Antonio José Santos Guimarães. 

A'manhã: 
O menino Fernando Alvaro Batista 

Ramires. 
D. Maria Ismenia Aguas Ferreira. 
José Marques Perdigão. 

t) o entes 
Encontra-se gravemente enferma a 

estremosa esposa do nosso querido ami-
go coronel, sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

Fazemos ardentes votos pelas me-
lhoras da ilustre enferma. 

Partidas « chegadas 
Regressaram, de Vilela, o sr. Fer 

nando Pimenta. 
- Da Figueira da Foz, a sr.* D. 

Ana Joaquina Duarte. 
- De Caminha, o sr. dr. Domingos 

Fezas Vital. 

I Q Q O l I í l O f l T O 
Escolas f e c h a d a s 

À Procuradoria Geral da Re-
pública, ouvida sobre a lei do 
inquilinato, deu parecer no sen-
tido do Estado estar em igual-
dade de circunstancias quanto 
aos inquilinos para pagamento e 
aumento das rendas das casas 
onde funcionam centenas de es-
colas primárias. Quer isto dizer 
nuo serão encerradas muitas es-
colas por falia de pagamento das 
rendas dos respectivos prédios, 
M o governo se desinteressar de 
tão momentoso assunto, 

Cumpre actualisar as rendas 
$ mgar o quo ç?tú sm atraso, 

iiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiíii 
i i 3 niillti a i i i í i 

O major sr. Artur Gaspar 
Madeira, comissário geral da po-
licia, está activando os processos 
disciplinares, que por motivo do 
conflito académico foram levan-
tados contra os guardas daquela 
corporação. 

Na inspecção da policia tam -
bém se estão a concluir os pro-
cessos que, pelo mesmo motivo 
foram levontados contra alguns 
populares e académicos. 

Novas autoridades 

.0 sr. dr. Ambrosio Neto, pre-
sidente da comissão de iniciativa 
de turismo, em que tanto tem 
demonstrado a sua solicitude, 
recebeu ontem do sr. ministro 
do comércio um telegrama in-
formando ter autorizado a verba 
de 198 contos, sendo 40 para a 
cortina de resguardo do grande 
parque, 15 para reparações da 
estrada da Cidreira e o restante 
para as obras de defesa da cida-
de, com a continuação do pare-
dão, para baixo do porto dos 
Oleiros. 

Promete s. ex.a reforçar estas 
verbas com os novo3 duodéci-
mos. 

Pede o sr. ministro do comér-
cio que a comissão de turismo 
se faça representar na reunião 
que deve realissr-se em Lisboa, 
no dia 9 de Novembro. 

F O O T - B H L L 

No d o m i n g o realisa-se no 
Campo de Santa Cruz um desa-
fio de foot-boll, promovido pelo 
Grupo Recreativo Musical 1.° de 
Janeiro, dos Olivais, em benefí-
cio da viuva e orfãos de Anibal 
dos Santos Paixão, fundador do 
grupo, há pouco falecido. 

Abrilhanta o desafio o Grupo 
Musical. 

Tiro CM! 
Realisou-se no domingo pas * 

sado a prova de tiro, «Sport-
União», que trimensaimente 4 
organisada pela Carreira de Tiro, 
entre as equipes das Sociedades 
de Tiro, n.°* 21 e 22 respectiva-
mente do Spor Club Conimbri-
cense, e do União Foot-ball Coim j 

biJa Club, tendo vencido a So-j 

ciedade deste Club por 26 pontos. 

Terminou hoiltem o grttpo 
correspondente ao 2.° ano júri" 
dico, com boa classificação o Sr, 
Armando Nobre Matanz, filho do 
Capitão de infantaria 2B, José 
Matanz.. 

I n t e r e s s e s d a r ê g í â o 

f i a u H f 
tt ITOI 

Tendo sido dado como con-
cluso o projecto da estrada de 
turismo de Vendas de Ceira para 
o Senhor da Serra, vai reunir, 
dentro de breves dias, na Socie-
dade de Defesa ^Propaganda de 
Coimbra, a respectiva comissão, 
para, em sessão, dela tomar co-
nhecimento, e para levá-lo à pra-
tica, eomo deseja o benemérito 
que para a sua construção con-
corre inicialmente com 50 contos. 

A referida e prestigiosa cole-
ctividade, a quem o assunto foi 
especial e honrosamente entre-
gue, vai envidar os seus melho-
res esforços para afastar toda a 
demora do começo da sua eons 

Foi nomeado delegado do go-
vêrno para a Figueira da FdíJ, o 
HKi C»rtas da Silv% Pestana. 

| A estrada terá 5 quilómetros 
| ô BOO metros do extorsão. 

No Senhor da Herra, segundo 
(nos informam; anda-se a eoue-
j truir um prédio dostinado a pei!.~ 
| são*hoteí, e três para habitaçao* 
i çfítafiuo p r o j e c t a d a s ottíras-

O dr. Teodoro Hepanvi, mó-
dico, que anda há tempo a pro-
ceder a estudos e experiências 
em cegos, ao fim de muitos tra-
balhos scientíficos vem afirmar 
que se podo dar vista aos cegos 
pela transplantação de olhos ex-
traídos de animais. 

A operação leva oito semanas. 
Ma3 se para dar vista a um 

cego é preciso substituir os seus 
olhos sem vista por outros que 
a tenham, claro está que cego 
fica aquele a quem oxtraírem os 
olhos que vêem. 

Para dar vista a uns cegam-se 
os outros e assim, se as experiên-
cias têem dado resultado, nunca 
se podo reduzir o número dos 
que não tem vista. 

• & » 
0 milionário Bobsley, de Cin-

cinati, conseguiu que um rato 
cantasse como um rouxinol, por 
serem visinhos durante muito 
tempo. 

É assim posto o rato a cantar 
como aquela ave, o milionário 
convidou muita gente para ouvir 
cantar o melhor e mais extraor 
dinário rouxinol do mundo. 

A casa de Bobsley concorreu 
muita gente, que, em vez de ou-
vir um rouxinol teve de ouvir 
cantar uma ratazana! 

Ainda assim não deram o 
tempo por mal empregado. 

Loscar 

mirliii prediais 
Até 15 de Novembro próximo 

podem ser entregues na reparti-
ção de finanças os requerimentos 
para mudança, para os actuais 
possuidores, dos prédios rústicos 
e urbanos adquiridos por título 
gratuito e oneroso. 

Também pode ser requerida 
a anulação da contribuição pre-
dial e urbana relativa a prédios 
devolutos por motivo de obras 
ou não arrendados. 

È É i H f l M O f 
Além do protesto do Senado 

universitário contra a extinção 
da Escola Normal Superior de 
Coimbra, foi dirigido também ao 
sr. ministro da instrução um te-
legrama de protesto pelos alunos 
da Faculdade de Letras. 

Mas isto não basta. E pre-
ciso que a Camara, Associação 
Comercial e Sociedade de Defesa 
venham associar-ee a este pi o 
testo e reclamar para a velha 
Universidade o que de direito 
Jhe pertence, 

A Universidade de Coimbra, 
pelas suas gloriosas tradições e 
pelo bom nome de que gosa no 
estrangeiro deve ser respeitada 
na sua integridade. Se havia a 
suprimir uma das Escolas Nor-
mais Superiores, extinguissem a 
que tinha menor frequeneia, Mas 
a Universidade de Coimbra está 
condenada a ser a cabeça de 
turco! 

• 1 0 

0 Senado Universitário apro-
vou uma moção de protesto con-
tra a extinção da Escola Normal. 
Superior, a qual foi dirigida ao 
sr. ministro da instrução. 

Pelos TRIBUNAIS 
A u d l a n e l a s g e * r ã i s 

No presente trimestre são jul-
gados os seguintes processos de 
querela! 

Dia 7 de Novembro; Manuel 
Ferreira, da Rebordosa, Pena-
cova, burla. 12; João Pereira da 
Silva, de Coimbra, homicídio vo-
luntário. 19; José Leitão Gomes, 
da Calvaria, Cernache do Bom 
Jardim, comarca da Certã, burla. 
25; Manuel Ramos, de Lisboa, 
homicídio voluntário. 

Respondeu ontem o guarda 
da policia cívica, sr, Francisco 
Bento que, numa desordem há 
meses travada na rua da Trin-
dade, e na qual teve de intervir, 
disparou um tiro de pistola que 
foi atingir o académico Manuel 
Maria Pimentel. 

Foi condenado em & meses 
de prisSo correeíonal, 20 dias de 
muita a 5100 e em 'J00$S0U de 
imposto de justiçai 

.. .Sr. Director da «Gazeta 
de Coimbra». O jornal de quo 
V. é digno director, tratando da 
importância agrícola de Braga e 
de Coimbra, num dos números 
passados, onde o assunto íoi ven-
tilado com aquele costumado ca-
rinho qne V. sempre emprega, 
defendendo o mínimo interesse 
de Coimbra, prendeu devéras a 
minha atenção, e a ponto tal que 
não resisto a apresentar algumas 
considerações sôbre a questão 
agrícola de Coimbra. 

Sem receio de contestação, a 
agricultura tem sido a maior 
fonte de riqueza do distrito, de 
vido à natureza dos seus terre-
nos. 

Ainda hoje, apesar dos nossos 
desleixos perante os favores da 
Natureza, a indústria agrícola, 
já pelo número de famílias que 
utiliza, sustentando-as e remu-
nerando-as — não tanto como a 
muita gente parece—já ainda 
porque essa pequena remunera-
ção num enormíssimo número 
de famílias, é a grande razão de 
ser do largo comércio na cidade 
de Coimbra, ocupa o primeiro 
lugar na escala da importância 
económica das indústrias do dis-
trito do Coimbra. 

Mas de recear é que, num 
praso não muito distante, a acu-
mulação dos desleixos faça mu-
dar a posição que actualmente 
ocupa a indústria agrícola, des-
cendo, sem que possa já parar 
nessa carreira vertiginosa, para 
o zero da escala. 

Isto não é pessimismo: é sim-
plesmente a conclusão a tirar de 
factos observados. 

Ainda não há um século, os 
campos de Montemór produziam 
abundante trigo. Hoje a cultura 
deste cereal está completamente 
substituída pela do milho e fei-
jão, cultura mais onerosa. E' que 
a cultura do trigo, com o decor-
rer dos anos, deixou de ser sufi-
cientemente compensadora em 
medidas coibidas, rendendo me-
nos em valor ouro do que a cul-
tura do milho e feijão. 

Eu ignoro se há algum tra-
balho concludente sôbre a razão 
deste facto. Ao meu espírito, 
até prova em contrário, como 
causas do insucesso da cultura 
do trigo, não repugna admitir o 
esgotamento da teri a por cultura 
repetida sem adubação, e, sobre» 
tudo, mudança das propriedades 
físicas da terra e empobrecimento 
da sua camada superior por des-< 
cargas sucessivas de areia nos 
campos. 

Também a cultura do milho 

iiixi li mm 
Todos os dias os jornais de 

Lisboa e Porto e mesmo da pro j 

víncia anunciam grande baixa 
de preços em géneros de subsis-
tências, fazendas, calçado, etc. 

Em Coimbra esta baixa não 
se tem notado muito, antes pelo 
contrário quási todos os géneros 
são vendidos pelos preços que 
tinham antes da melhoria do 
cambio. 

Isto não se explica e muito 
menos se justifica. 

A carne, ó peixe e o pão, 
géneros de primeira necessidade, 
ainda nâo abateram um centavo! 

Como isto p r o v á v e l m e n t e 
assim continuará, é preciso que 
alguém venha em auxílio do pú-
blico, conseguindo o baratea < 
mento dos géneros. 

Quando subia a libra, rápida» 
mente subiam os preços de todos 
os artigos de consumo) agora 
que a libra Vai ntima descida 
bem acentuada, não se descem 
os preços. 

Onde está a coerência? 
Já se não podem comprar 

sardinhas a 25 centavos cada 
uma. 

Prevenção 
Previrie-se o publico de que 

não deve transacionar sobre le-
tras com a assinatura de José 
Augusto Cerveira Botelho, e de 
que se dizem possuidores, Ma-
nuel Pinho dos Santos, e Carlos 
de Oliveira Gama, residentes na 
Mealhada. 

Elisio Simoes Miranda — Mea-
lhada. 1 

e feijão, nos últimos 10 anos, 
tem peio geral diminuído o ren-
dimento, devido quási exclusiva-
mente à falta de regularisaçSo 
das águas no vale do Mondego. 

Neste mesmo praso de tempo, 
quem seja medianamente obser-
vador, terá notado o aumento 
da areia em terras ainda hoje 
sujeitas a cultura cerealífera. 

As sucessivas quebradas 
moitas do rio, lançando grande 
quantidade de areia nas terras 
marginais, inutilizam, todos os 
anos, extensas áreas — onde a 
camada de areia estéril fica bas-
tante alta — e o deslocamento 
destas areias com outras que no-
vas quebradas levam, vai mais 
longe juntar essa matéria estéril, 
em terrenos que não necessitam 
de tal substância como correctora 
de propriedades físicas. 

Presentemente as quebradas 
estão próximas do atingir o má-
ximo efeito pernicioso, já alcan 
çado em alguns pontos. E' 
caso do leito do rio se encontrar 
em porções do seu trajecto, de-
vido ao açoreamento a um nível 
superior ao dos terrenos margi-
nais. Compreende-se que nesses 
locais, incidindo uma maior força 
sôbre a superfície das moitas, as 
quebradas aí sejam, por isso, 
mais frequentes; e também se 
compreende que essas quebradas, 
permitindo a deposição nos cam-
pos das areias que as cheias 
arrastam vindas dos terrenos 
alcantilados do curso superior 
do rio, provocam, ainda, grande 
descarga de areia do leito do rio 
à montante da quebrada, areis 
que aí se acumulou durante anoi 
sucessivos. 

Nqste caso — o mais frequente 
dorávante, por forte açoreamento 
do Mondego — o prejuíso é má* 
x i m o g r a n d e s extensões de cam-
po cobertos de alta camada de 
estéril areia onde a silva e o car-
do, a pouco e pouco, irão m 
drando à mistura com eucaliptos 
choupos e salgueiros se os dono 
tiverem meios para as plantar 
muitos hectares de terra, a ju 
zante destes terrenos açoreadoSi 
i r - s e - h ã o empobrecendo pel 
transporte, em anos sucessivos, 
desta areia depositada e outn 
que novamente as cheias levam, 
Ê' certo que as cheias beneficiam 
os terrenos pelos nateiros qut 
depositam, mas o benefício geral 
dos campos não é compatível 
com aâ quebrabas, môrment 
quando o leito dum rio açoreadí 
se encontra num plano superiof 
ao dos campos marginais. 

C O N T I N U A . 

fi iluminação 
n a s e s t açõs s do CÚI 

minho de feppo 
A propósito da notícia qw 

ha tempo publicamos ácêrca ds 
falta de iluminação nas estações 
de Coimbra, a Sociedade de De, 
fesa e Propaganda enviou à C. E 
o seguinte ofício: 

..•Sr. Director Qeral da Comi» 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugiw 
ses, Lisboa. — /Is estações de Coito 
br a-A e Coimbra-B, apesar da cidaál 
ter uma magnifica iluminação a Itll 
electrica, continuam iluminadas a ph 
troleo, dando, assim, um péssimo efeitl 
ao touriste qne nos visita e ama d 
Impressão sôbre os serviços da Compif 
nhia, cuja Direccão Qeral é exercíá» 
por S Èx" tão proficientemente. 

Não queremos engrandecer o vai 
para o seu serviço, nem tão pouco í 
que a segurança dos seus caes, espi• 
ctalmente, teem a lucrar com ama ilu-
minação a electricidade, porque são M 
bejamente do conhecimento de 5. Et} 
e estão, seguramente, no seu esplritOj 
o que queremos e pedimos a V. Èx.' I 
que se preste o altíssimo favor a Coito 
bra de, com esse melhoramento, a «* 
graniecer e, assim, a Sociedade ii 
Defesa e Propaganda de Coimbra de 
pde nas mãos de V. Ex. \ em nome à 
cidade, esta sua justa aspiração. 

Com os nossos melhores agradltl' 
mentos, somos - De V. Ex/ — Atcnii 
Vénerador e Obrigado. — Pela Dirtíf 
çâo, A. Qonçalves Dias. 

ÕOTUSriõ 
Faleceu em Carvalhal Foi' 

moso, Castelo Branco, o sr. dr( 
José Martins Leal, genro do dis< 
tinto causídico desta cidade, sr. 
dr. Coelho Sobral, a quem apre' 
sentamos as nossas condolênciaft 

— Em Santa Clara falecetl 0 
operário, sr. Eufrosino fios S»iw 
tos. 



GAZETA DECOIMBRAs DE 3Q DE OIJTUBRD 

A corroborar uma nossa 
afirmação, já mais duma vez 
feita nestas colunas, veio ago-
ra um nosso leitor dizer n o s : 

«Amélia Janny de 1864 até 
1913 publicou poesias que faziam 
um volume de trezentas páginas; 
colecioná-las quasi todas seria 
talvez fácil; reuni las em tomo 
não o seria por se tornar empre-
za dispendiosa nos tempos que 
vão correndo. Parece-me, pois, 
que o mais prático ó pablicá-las 
na sua apreciada «Gazeta» e os 
amadores de bons versos, que as 
conservem. Duas respeitabilissi-
mas senhoras desta cidade, D. Ju-
lia Ribeiro e D. Rita de Vascon-
celos Abreu, ambas amigas inti 
mas da insigne poetisa, devem 
possuir algumas composições 
ainda inéditas. A' sr.a D. Glp-
ria Castanheira ficamos devendo 
o alto favor de tornar conhecidas 
as poesias, que guarda religiosa-
mente no seu cofre, ainda que 
tenha uma vaga ideia de que a 
última está publicada. Eu, se 
V. o permitir, continuarei a en-
viar-lhe mais alguns versos que 
copiarei nestas já longas noites 
de outono». 

Formavam, certamente, um 
longo volume as poesias, que 

Seus olhos 

nós conhecemos. A pouco e 
pouco, com a ajuda dos nos-
sos leitores, e de pessoas ami-
gas irão sendo publicadas 
mais poesias. Um número 
já longo tínhamos em nosso 
poder, mas a ajuda dos ami-
gos tem cada vez avolumado 
mais e mais essa já larga co-
lecção. A todos os nossos 
agradecimentos. 

Quanto aos nomes cita-
dos, sabemos que D. Amélia 
Janny dedicou poesias a qual-
quer dessas duas senhoras, 
estando mesmo publicadas no 
Almanaque de Lembranças 
para 1875 uma poesia dedi-
cada a D. Rita de Vasconcelos 
Abreu e no do ano de 1887 
uma outra dedicada a D. Julia 
Ribeiro. 

Qualquer destas poesias 
oportunamente será publicada 
no nosso jornal. 

• * * 

Hoje publicamos a poesia 
Seus olhos, escrita quando a 
poetisa tinha 18 anos, e co-
piada do proprio original. 

t NOTICIAS^ E E I I G I O S Á S ^ f 

Festa ds transladação 
Realisa-se no próximo domin-

go na egreja de Santa Clara, a 
festa da transladação da Rainha 
Santa, havendo missa solene ao 
meio dia. 

Durante o dia estará exposto 
à veneração dos fieis o precioso 
túmulo de prata que encerra o 
corpo venerando da Santa Pa-
droeira de Coimbra. 

Beneíicencia 
Para o infeliz Carlos Alberto, de S. 

João do Campo, recebemos mais, do me-
nino Virgilio, 5$00; de um anonimo, 
10$00. 

f. 

m 
"K -, A- /.• 

" '-tí • -i z: 

Seus olhos fulgentes, travessos, escuros, 
De vivo esplendor, 

Soberbos, humildes, audazes, fagueiros, 
Abrasam d'amor! 

Seus olhos são astros que accendem a inveja 
Da lua, no ceu. 

Que espera submissa, zelosa e amante 
Ura meigo olhar seu! 

Seus olhos ardentes scintiilam, faíscam 
Com mago fulgor: 

A lava candente que expelis o Vezuvio 
Não tem mais calor 1 

Seus olhos são vagas que embatem e morrem 
No meu coração 

Que agitam constantes procella iracunda 
No mar da paixao ! 

Seus olhos subjugam, se pedem, se imploram, 
Com pejo e temor. 

~ A o pé de seus olhos, sepulcro à descrença, 
E um berço ao amor ! 

Seus olhos se mandam, sublimes d'orgu!ho 
Mais podem que um rei ! 

De rojo os altivos sem tino se prostram 
Seus raios-dão lei! 

Seus olhos são hymnos, s lo Bíblia que nunca 
Se acaba de ler ! 

São como o Infinito que a vista do homem 
Nâo pode abranger 1 

Seus olhos assaltam e vencem — tem chaves 
D'occulto poder I 

E deitam tais chammas, que n'elias queimado 
Agrada o morrer! í 

Seus olhos sagazes, (aliando eloquentes 
Vem a alma acordar. 

Revolvem arcanos, perscrutam segredos 
Que o peito encerrar I 

Seus olhos celestes, thesouros divinos, 
Presente do» Ceus, 

Sâo gloria dos anjos, brilhantes roubados, 
A1 c'róa de Deus l 

Seus olhoã, cautela, nâo queiram fital-os, 
Fugir-lhe é melhor!- . . 

Quê íu fui borboleta, cresteisrtie, irtds vivo, 
Mas vivo na dôr I <.. 

Coimbrã, Agosto de 1660. 
AMELTÀ J A N N Y , 

NOTICIAS 
VARIAS 

O sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre ministro da agricultura e 
deputado por este círculo, está 
empregando os melhores esforços 
para conseguir que o Govêrno, 
por conta das indemnisações de 
guerra da Alemanha, encomende 
80 quilómetros de «rails» e 10 
carros para a viação eléctrica 
desta cidade. 

O sr. dr. Torres Garcia — 
justiça é confessá-lo — é o único 
parlamentar do círculo de Coim-
bra que verdadeira e dedicada-
mente se interessa pelos progres-
sos desta cidade. 

Os factos é que o estão de-
monstrando todos os dias. 

— Consta que o sr. ministro 
da instrução Virá a esta cidade 
dentro de breves dias, se a ques-
tão do Licett, como ó de desejar, 
não fôr resolvida conciliatòria-
tnente entre este estabelecimento 
<de ensino e a Faculdade de 
Sciencias. 

8. ex;*, nesse caso, procuraria 
Remover todas as dificuldades, 
depois de directamente se infor-
mar das razSes duma e doutra 
parte. 

— Retine amanhã, tios Paços 
w Conoelhoj a comissão doa 

aformoseamentos do Campo dos 
Bentos, constando-nos que a essa 
sessão assistirão os srs. engenhei-
ro Gonçalves, dos Serviços Mu-1 

nicipaiisados e Jacinto de Matos, 
construtor tio parque. 

Parece que serão tratados as-1 

suntos que se prendem com a 
conclusão dos trabalhos do par-
que, como sejam canalisação para 
as regas e para escoamento das 
aguas das chuvas, aquisição de 
bancos, construção do corêto e 
do pavilhão do restaurante, etc. 

Bom seria que também não 
esquecesse o projecto do alarga 
mento da Avenida Navarro. Se 
estivesse pronto quando da rílti-1 

ma visita do sr. ministro do co-
mércio a esta cidade, ter-sena 
conseguido verba pai:a que as 
obras se podessem começar. 

m (9 
Chegou a Leixões com um 

grande carregamento de batata, 
o navio dinamarquês «Ellan». 
Destinasse a ser vendida na praça 
do Porto a $80 o quilograma. 

Colchas antigas e te-
cidos, raa dos Cociti-
nhos, 2a rjc. ú 

O proprietário da « Sapataria 
Elite», á Avenida da Ponte, 56 a 
60 (Santa Clara) faz constar ao 
publico que, em vista da baixa 
da libra, também resolveu fazer 
um grande redução nos preços 
das obras novas e nos concertos, 
beneficiando assim a sua estima-
da freguezia. 

"lambem faz publi< o que a 
partir do dia á de Novembro, na 
mesma casa n." <>0, inaugurará 
uma barbearia com pessoal muito 
coompetente, onde a sua clientela 
encontrará conforto e preços mui-
to mais baratos' sendo: 

Corte de cabalo e barba, 2S00; 
barba, 860; cabelo á meia cabe-
leira, 1S50, e rente, 1$00. 

Mensalmente, a barba feita 
duas vezes por semana e o cabeio 
uma \ ez, 2 

José Marcelino Ferreira. 

Azulejos antigos 
Rua dos Continhís, 22r{c. o 

Grande Quinta 
perto de Coimbra, 
p r o d u z i n d o toda 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e p a r a 
uma yrande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

D E 

Por este Tribuna! e cario* 
rio do escrivão Rodrigues N o -
gueira, nos autos de apelação 
cívei, número 409, vindos da 
comarca de Mangualde, em 
que é apelante Maria Henri-
queta Marques de Pina, viúva, 
e apelados Emília Gregor io dg 
Carvalho e outros , todos de 
Real, é a apelante intimada 
para no praso de trinta dias 
a contar da publicação dêste. 
fazer o competente preparo 
nos termos dos §§ t . ° e 2.° 
do art. 1 .037 do Codigo do 
Processo Civil. 

Coimbra, 24 de O u t u b r o 
de 1924. 

O escrivão, José Nunes 
Rodrigues Nogueira. 

Verifiquei a exactidão, 

O juís Reiaíor, J. Ci-
priano, 

i 

Amanhã sexia^felra 
L i q u i d a r ã o d c l o d o s o s 

Retalhos e restos de Peças 
DE 

Tecidos de novidade e outros tecidos i|ue os últi-
mos dias da nossa Exposição de Inverno nos 

fez juntar nas nossas importantes secções 
Tudo Retalhos com medidas explendidas para teda 

a especie de vestuário. 
Tudo vendido com ENORMES ABATIMENTOS 

NOS 

Retalhos de Lãs 
Relallios de Sedas 

Retalhos de Veludos 
Retalhos de tecidos para casacos 

Retalhos de Chcviotes 
Retalhos de Casimiras 

Retalhos de Planeias 
Retalhos do Pa nos 

RotaIlios de Cotins 
Retalhos de Riscados 

S e c ç ã o d e m e r c e a ias 
Continua o b a r a t e a m e n t o õa 

com n o u a s b a i x a s òe p r e ç o s 
Assim como 

em toôas os tecidos e o u t r o s a r t l qos 
Uísitern a m a n h ã , t oôas a s secções 

DOS 

u i d a 

3 m Mantida 
ÍIOIM PI M mm nouo 

Para encerar soalhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo e suave. 
Não contém corduras, ácidos ou 
qualquer ingrediente corrosivo 

E c o n o m l c o 
Encerar uma casa com o Ce-

ro!, pouco mais custa do que 
um» lavagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Cerol de 6 em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 

Aplicação lâcil ao a lcance de 
qualquer curioso 

Para soalhos ou moveis, pe-
çam a côr castanho em todas as 
boas casas de utilidade e moveis, 

Deposí t r , Garoa & Fonseca , 
Lda .— Largo do Poço, 11-1.°. 
CoTcnbri. 4 

r O R n e . C E 
Ceias a qualquer hora da noite 

a preços convidat ivos 

Almoços e jantares 

S a n t a Clara ' 13 

Maria-Minerva-Agua e Sal-Linguas de Gato 
Paciencias-Torrada-Torradinha-Tapioca 

Capitão-Camelias-Milk, etc., etc. 

Precisa-se, na Pastelaria Cen-
tral 5 

Brevemente passará por oata 
cidade um negociante de sêlos, 
do Lisboa, que vender.! a reta-
lho uma boa colecção do sêlos 
do Portugal e Colónias. 

Para informações, Armando 
Lourenço. 

Rua da Soíia, 135-1.°. 1 

R u a d o A m a d o 

C O I M B R A 

aos 
Tem para vender em armazém 

melhores preços do mercacli 

e r c e & r u u 

O P e n s a o - H o t e i 
s n n r n C L R R R 

Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer: 

Almoços eom vinho.... 8$00 
jantares » » 8$50 

Mensal idade com vinho 
230$00 

lambem aceitamos comensais 
Estreda das Lages—Santa 

Clara 13 

0GIDKA 
Gingiuha de 

Este tfio apreciado aperitivo, 
Lisboa, vende-se a 

copo no 
ResíQUFCinf S a n t a Clara 

Kstrada das Lages 18 

Legumes 
Conservas 

o Colonial rosa 1/2 caixa 122$00 
d Azeite verde " " 120S00 

mimm 
Venda de coke 

Eso, 845S00 a tonelada posto ... _ «e 
re w&gon. 

p m i n n n 
i ® 

j y i B S j 

í Compra-se ate 20 cofl» 
tos, nos arrabaldes des» 

ta cidade. Dirigir a Jose Tava» 
i'3s de Castro, — Miranda do 
Corvo. • í 

G o s t a r e i r a s ,le
Tu5S 

prei isam se. indicação ou inlVr-

Rua Perroira Borges, lít-M, 

M a r ç a a o 3 V M S 
do pratica, de mercearia, ofere-
ce-se. 3 

de costura 
x Singer, ven-

desse barata, rua Direita, 83. X 

Professora p S j ^ 
francês e princípios de piano, 
por preços modicos. 

Para informações; na Fabrica 
doa Espelhos, na Estrada tia 
Beiça, dez as cinco. 

,rt< 

Llsbos 

f r e o i s & m - s e 
dia nesta redacção. 3 

a!ugam»se dois 
independentes 

interior:, modestamente mobila" 
dos, Adro de Cima, n.° 3. 1 

f - o p t i q c c a pa 1 1 ™ ®s" 
.A- O i . ' J J -% upKí tabelft-

cimento, na rua Visconde da Lnz, 
30*32, Para tratar, com .Luiz 
çTAzevedo seu gerente» % 
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Sub-agentes dos automóveis I ÍOCHET SCHNEIDER, BUICK e PROTOS 

Ó l e o s , g a z o l i n a , a c e s s ó r i o s : : S t o c k M í c h e l i n : : B i c í c l e t e s e m o t o s 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 

Motores, dínamos, bombas e contadores M . 
: : Grandes 9 pequenas instalações : : n : 

-se 
Representantes da SIEMENS, Ld.e 

Pianos Schi l ler ; : Agentes em Coimbra 
= <M> ' = = = = = = 
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ipstsi u i m n m 
fsaéa & r « i « r t . . . . . . . I U . ! I J # S N 
S«ea Is {sraslia, isjosl-
i?á« l«ie Ssral h 
l a j u i t M . . . . . . . . . . nm§in 

fetal.... . . . M7.Mi#i8t 
«BáraiBíMçeei, per príjaSios, p g a i 

até 31 á» áiz»afero ás mi 

I s í ã CespasMa, A m i s « to-
ga s m&ií poásrosè ds PoriEpi, 
toss, segRros eoaíra o risco de 
fofo, «obro prsdios, «tt&íiiaa, ss-
t&balecisteiHos * risses Mariii-
«a» 

M 
M 
M 
X 

M 

MMa RtllllQI 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s 

C a l d e i r a s e m o t o r e s 

E n c o r r e g a - s e ô a 
m o n t a g e m à e f a -
b r i c a s e m a - * 
q u i n i s m o s E n c a r r e g a -

s e õ e t o õ o B a s t r a -

b a l h o s e m s o l â a ô u -

r a s e m a u t o g e n l o z r e -

p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i B 

flMUfleil 

:>:«•» vende-se na Estrada da 
s Beira, para tratar na 
í mesms. rui a.® 43. X 
! — BS* [ f j « a r r e n d a se em Santo 

Vendem se, por motivo dc ; Antonio dos Olivais, 

partilhas, as casas, n.° 54 e 56 c o m í4 divisões, e electrico á 
das Escadas de Quebra Costas { Poria. 
com frente para a rua Joaquim í P a » tratar com Antonio dos 
Antonio d'Aguiar, n.cs 73 a 79,: Santos Gosta. (Venâncio). X 
e a n." 90 a 94, desta mesma ' ' 
rua, dando bom rendimento. í O a S Í * l ^ L Esfrada d ! 

Para tratar com Joaquim An- _ . u• " i r a a a aa 
tonio ci'Almeida, empregado da! 7 2 ' c<?m t e r r *«° . a £ u » e 
Secretaria da Camsra, residente tanque para lavagens. A 
na rua Camara Pestana, n.° 13. 2 , f \ n Q t J vende-se na rua do 

U a & c f a F 0 r n 0 ( no« j_3 p a r t 

tratar, com José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Pr?ça do Comercio, 20. X 
Arrendam-se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

Psra tratar, na rua da So-
fia, n.° 36. q e-s-X 

Porque será que tudo corre 
e vel-a á rua dos Sapateiros n.° 
58? 

E' o espirito de economia?! 

MODISTA 
Msrla da Soledade de Al-

meida, participa ás suas Ex.m" 
Freguesas que reabriu o seu 
- aWltr «. 

Estrsda da B^lra, 45. X 

_ pataáj gife^i 

- - - Companhia de Seguros - - -
Capital: um milhão e quiniiealos mil escudos 
Seguros msritimos, terrestres, tumultos, grevas, arSs-

tals, agrkolas, roubo e suíosaovels, 
CORRESPONDENTES EAí COIMBRA i 

C A R D O S O & C;-> (Cam Havenèsa) 

COAPANHÍA DE SEGUROS 

Ciiliil m .6001100 

Raa Sá da Bandeira, 52-1/.« Telefone 1399 
Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação e m Lisboa 
E f e c t u a s e g u r o s , e m t a õ a s a s m o e d a s , c o n t r a 
í n c e n ô i o » c r i s t a i s , p o s t a i s , a g r í c o l a s e t r a n s p o r -

t e s p o r t e r r a e m a r 

Esta i u p a i a o t e i s a m i n s a p a i a 
Agentes em Coimbra 

n 
, 1 O - 1 

G a g a 

Carroça pequena, muar 
e arreios, ven-

dem-se. 
Rua das Azeiteiras, 12. X 

de roupa bran-
ca, para ho-

mem e seediora. Com msquina 
«à jour». Travessa de Monísr 
ro!o,14. __ 2 

f&rnilia de toda a 
respeitabilidade, 

aceita meninas que frequentem 
Cfcsas de ensino. 

Tratamento como família. 
Rua Borges Carneiro. 43. 2 

Seguem-se escritas ou todo o 
serviço de expediente, inclusive 
facturas, por Esc. 50|0G menssis. 

Informam, Fernandes Tomsz 
& Miranda. 

Rua Direita, 30 X 

omensais 
^ r - 1 ? ^ o e p o i s ae PJIS-

^ sar por melho-
ramentos, casa particular, con-
tinuando & receber comensais, 
bom tratamento, sceio e abun-
dância; também tem quartos mo-
bilados e com insUUçio electri-
ce, sendo um com vistas pira o 
Mondego e a cinco minutos da 
Baixa. 

Rua Corpo de D ÍUS, 112 . 4 

U o l e ò ' f l u e n ç a 
M i r a n d a d o C o r v o 

G e l o a q u i m B n t o n l o 
Peõro, — fabrico âe ti-
j o l o , em í o t a as ôi-
m g n s õ e s ? X 

aDista 
Executa vestidos, genero toil-

lete com perfeição. 
Praça da Republica, 34. 1 

Fernandes Ramalho 
Clinica 

Consultas das. 18 á3 15 horas 
Ri:a Visconde da Lue, 88. 

Poderoso dissolvente 
D O 

ACIDO VRÍCO 
I s d l a a d o 

HO 

ARTRITISMO 

OsiíDsa siffltisss a Imanou 

lâSTITilTO PASTEUR IE LSSBOft 
LiSííiÃ «. I!. r.a M a , IS 
ranil — R, ias Oisriges, II 

João Porto 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do tsoraçlo e pulaiOes 

Das 11 ás 13 
Pp«e« 8 dc Maio. 25,-2.' 

mm i 
Usem a pomada «Rainha 

Santa" a melhor e mais barata 
marca registada. 

Grande desconto aos reven-
dedores. 

Único depositário e seu ex-
clusivo, Antonio Varzeas rua 
Direita, 113-117 Coimbra. 

elipdos i i f i p s o s 
ili Ê& 

Director da Clínica de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clirsici geral . 
D o e n ç a s d a s Senhoras . 

Parlo®. Cirurg ia . 
T ra t a rnsn íos pelo radio 

Cossultss ás 11 horas; Eu» Fer-
reira Bo?gss. 68 l.° 

s i!sS2 
R l c e r r a q u e s — C o i m b r a 
l í :FABR1CAM-SE TODOS: : 2 
í i :OS TIPOS DE TIJOLOS: : : 
: i TELHAS DE MARSELHA : s 
u ! : E PORTUGUESAS ; { ; s 

Vendem-se aa rua dos Sapa-
ítiros, Soja e 4 andares livres, 
servindo para qualquer ramo d© 
Gegosio, 

Trata-se eora Sergio Domla-
gos, t i rgo d e Roaií l , í l , X 

P A R A A C E T I L E N E 

Tubagens de íerro 
f u n d i d o e laminado 

Ferragens a lemãs para 
portas e janelas 

Fechaduras , c a d e a d o s 
e t intas de d iversas 

qual idades 

â v e n l d a N a v a r r o , 7 3 

Rua Dr. Danie l de Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem-se comensais a pre-
ços modieos. 

Almoços e jantares a (>$00 
Esc. 

Gabinetes para serviço da 
ceias por lista, sempre variado. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Oliveira do 
Hospital, abre concurso, por es-
paço de trinta clias, para provi-
mento do partido médico com 
séde em Lagares, deste concelho, 
com o vencimento melhorado 
que a lei determina. 

O Presidente, Agastinho de 
Pina e Sousa. ' 1 

mm 
( R « í o j o » r l a ) 

J . I . DA SILVA mmm 
18: km á'Âlmediaa: 22 

COIMBRA 
Tela?. B8B Ir iq . eUIMARAES r 8 

Artigos ds ouro e prata p. -
jtrios para brindes / Objtetos 
com psdras finas : Rsloglos 

de bolço ê psãdalas dos 
: melhores fabricantes i 

Oilemas de 
Orívesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tidas as meame prsdiBj) 

Szecuçâd replda e perfeita de 
qaalper coamto, tanto em 
artigos de ouro oa prata, eomo 

em rslegtos 

C O N F R O N T E M O S 

N 0 3 S 0 5 P R E Ç O S E 

V E R E I S O M E L H O R R E C L A M E 

nnuncio 
Mini 11 

Éditos de 30 dias 
2 . a P u b l i c a ç ã o 

Por este juizo de Direito e 
cartorio do 5." oficio correm 
éditos de 30 dias, a contar 
da -2.a publicação deste anutido, 
citando Manuel Domingos (!'Oli-
veira, ausente em parte incertftj 
para na qualidade cie interessado 
no inventario orfanologico a que 
se procede por obito de sua soa 
gra, EiniJia Duarte Costa, mo« 
radora que foi nesta cidade, assis-
tir sob pena de revelia a todoâ 
os termos do mesmo inventarioi 

O escrivSo-interino do 5.° oíi-
oio, José Graça Júnior. 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o 
O J u í 2 d o CiVel, AlemndrS 

d'Aragão, 
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Contrastam-se as frases, 
mas advinha-se por elas, a 
Verdade dos factcs. 

Fixe o leitor na sua me-
moria, o espectáculo triste da 
Conchada, scenário emude-
cido entre alas de ciprestes, 
que balouçam fustigados, no 
dia de ámanhã. 

E porque se assusta a na-
tureza ? 

Advinhará t a lv rzo balou-
çar da vida, que uns dizem 
sorrir-lhe, porque não contam 
c o m a morte? 

Ó triste sociedade! Para 
onde caminhais? Sustai o vos-
so passo, cadenciai a vossa 
ambição. 

Não queirais mergulhar 
rápidamente no precipício que 
a vida do prazer nos oferecei 

Ouvide a vida, contentai-
Vos, e ide de mansinho bater 
ao portal da eternidade, onde 
dormem os justos, onde des-
cançam os sempre lembrados, 
que muitos choram âinda, e 
outros nos parece terem es-
quecido. E quando ouvirdes 
uma voz cava, chamar-vos do 
álem do túmulo, respondei-
\he: 

Voz desconhecida I Se essa 
vida é melhor, porque não nos 
levais? 

Sim, porque não nos le-
vais ó morte, única vencedora 
da ambição, da mentira e da 
hipocrisia? 

Levai nos de sôbre a terra, 
arrancai-nos aos caprichos 
desta sociedade que nos de-
prime e mata, que nos ani-
quila e vexa, 

E se esta confissão vos 
disser verdades, dizei daí, que 
8ó a morte vence, 

Para que mentir então? 
Fieis l 

Subi ámanhâ ao vale da 
Conchada, mas deixai cá em 
baixo, a alegria que vos es-
tonteia. 

Aquele recinto é sagrado, 
E quando nele entrardes, falai 
baixinho, para que os mortos 
hão vos ouçam e não possam 
âdvinhar as frases, que tanto 
têeffl ofendido a sua memoria. 

Entrai de mansinho, ógen-
tes, que às vezes para ali ides 
a rir, como para qualquer lo-
cal livre onde não existe o 
respeito. 

É tempo já de cada um 
cumprir o seu dever e de res-
peitar os que foram grandes 
ha terra, nos deram o ser e 
hos deixaram mergulhados na 
tilais profunda dôr, 

O h ! . . . M i s quantoâ vâo 
para ali, sorrindo livremente, 
Sfcpalhar flores que*queimam, 
chofãr lagrimas não sentidas? 

Sociedade 1 Pensa e vai, 
mas àão caminhes erradamen-
te, para não enganares os mor" 
tos. O que faz os gritos da 
noiva, se não sâo sinceros, as 
lagriihas da viuva alegre, quan-
do fingidas, e as sincopes do 
marido espectaculoso ? Tende 

Respeito, pelo choro das mães, 
das ff ilhas arrependidas que 
queffm pedir perdão, dos so-
luço^ do marido que ainda 

Sorrisos e lagrimas 
Dor c mentira 

sente a falta da esposa queri-
da, mas desprezai os gritos dra-
máticos, as lutas teatraes, alas 
de amigas que só choram áma-
nhã, sem se lembrarem da 
mascara que lhes cobre o ros-
to, pode desafiveiar-se com 
um sopro da verdade! 

Respeito, ó gentes, respei-
to, pelos que dormem o sono 
eterno á sombra da cruz, sím-
bolo do martirio, do sacrificio 
e do amor! 

Respeito pelos crentes, que 
tombaram da vida, deixando 
nela entes que os choram mas 
tantas vezes os esquecem. 

Respeito ó gentes perante 
o coval dos mortos, que tan-
tas vezes despressaes entre sor-
risos e lagrimas, entre a dôr e 
a mentira! 

Respeito senhores, quando 
ouvirdes o dobrar plangente 
dos sinos, chamando ao sacri-
ficio da missa, a que assistirá 
o Mirt i r do Calvario, que su-
cumbiu na Cruz, para redimir 
uma sociedade, que vae ago-
nisando lentamente a caminho 
da Conchada. 

Paz á alma dos mortos, 
Paz aos nossos, que dormem 
o sono eterno á sombra duma 
cruz. 

9 Questão do lu 
Não sabemos se já estará so» 

lucionada a questão do liceu de 
Coimbra. Se não está, devia es-
tai', visto a sua importancia. 

Vem a proposito lembrar um 
facto passado com Emidio Na-
varro, quando ministro das Obras 
Publicas. 

Determinou ele que se fizes-
se & mudança do correio do Ve* 
lho edifício onde estava para 
aquele em que se acha actual-
mente, então ocupado pela dirá1-* 
ç8o das Obras Publicas. O di-
rector desta repartição opôs-se a 
mandai fazer a mudança para os 
salões da Camara cedidos tempo-
rariamente. 

Emidio Navarro apenas soube 
de esta oposição, deu ordem ao di-
rector geral dos correios para vir 
a Coimbra entender-se com o db 
recto i' das obras publicas, trazen-
do no bolso uma porteria de de-
missão desse funcionário se por1 

Ventura ele continuasse a opôr-se 
á mudança. Mas nessa não caiu 
ele, fazendo^-se a transferencia em 
dois dias apenae. 

E o mesmo ministro que fez 
isto mandou demolir o arco que 
ligava o hospício ao correio, sa* 
tisfazendo assim uma pretenção 
de muitos aiíos, cuja responsabi* 
lidade nenhum ministro queria 
tomai'. 

í S m 
O Cônsul do Brazil em Coim 

bra convida os cidadãos Brazi-
leiros, residentes nesta cidade, a 
compadecerem íxo Consulado, no 
proximo dia 3, pelaa 17 horasi 

O r n a p r i s ã o 
O agente Custodio das Do-

res prendeu nesta cidade, o sr, 
JoSo Pereira Fernandes, socio da 
firma Paraíso Pereira & C.a, Li-
mitada, de Coimbra. 

Esta prisão relacionasse, se" 
§ustdo pareça, com o incêndio 

um hotel em Manteigas, pro* 
jpriedade do a?, Paraiao Pereira* 

JJTODOS nós temos uma saudade 
^ pungente a dilacerar-nos o 
espirito. Os mortos não «morrem , 
opera-se neles apenas a transfor-
mação da matéria em átomos in-
visíveis e imponderáveis. Os mor-
tos mandam e é celebre aquela 
frase tragica passada numa trin-
cheira fortemente batida pela me-
tralha alemã: o oficial, perdidos 
os seus homens, grita: Mortos 
de pé ! E os « mortos » não se 
levantaram, no sentido fisiologico 
do termo. Mas « ergueram-se» 
nâo só os mortos daquela grande 
batalha humana, diabólica, terrí-
vel, mas todos os «mortos» da 
França para indicarem o caminho 
do sacrificio, da honra e ba abne-
gação colectivas. 

Os « mortos mandam dizia 
Jbaíiez. Os «mortos vivem» den-
tro de cada um de nós, e apare-
cem-nos nitidamente, em turtu 
vantes momentos de dolorosa, 
profunda saudade, como sombras 
dantescas nas rondas fiuidicas e 
brnmat-icas. 

Ibsen cria os seus «Espect ros» 
e a teoria (ia hereditariedade 
alicerça se num estudo patologico 
notável e brilhante. 

E agora, neste mês de crisân-
temos bizarros, de sinfonias ala-
das nas suas cabeleiras excêntri-
cas, os « mortos» resuscitam, 
criando, em cada alma sentimen-
tal e romantica, uma tragedia de 
recordação e de lagrimas. 

• • • 

COM todas as suas bruscas, mis-
teriosas oscilações, a libra 

exerce sobre a mentalidade poli-
tica, uma poderosa e rude in* 
fluência. 

O organismo individual ser-
ve^se do termometro, com a sua 
metalica coluna de mercúrio, pa 
ra registar os estados morbidos 
que a febre transforma em suplí-
cios de Tatttalo. 

O organismo social, analoga-
mente, procura interrogar as os' 
cilações cambiais para conhecer 
do seu estado «psíquico * ora 
subindo a montanha iluminada 6 
florida da opulência, ora descendo 
o abismo trágico da decomposição 
e do crime. 

O individuo alquebrado pela 
febre, nas noites inquietailntes 
das iâsonias inndomaveis, sente' 
se dominado por visões fantásti-
cas roçando a fronteira tétrica 
da loucura. 

As naionalídsdes, se a libra 
sobe, se a libra ?vôoa', se a libra 
começa a escalar os altos cimos 
da divisa cambial, sentem se re-
volucionarias, destruidoras, ar-
quitetando formidáveis teorias po-
liticas e sociais. E' a « febre da 
liquidação» das grandes riquezas 
concentradas, o « principio » da 
aplicação da celebre construção 
catastrófica de Marx. 

Mas a libra desce, reabilita se, 
torna-se popular e plebeia, e as 
nacionalidades, por intermédio, è 
claro, das suas «massas» proleta= 
rias, começa a sentir o influxo re-
coiistrutor das ideias conservado-
ras e as «nuvens densas > da des-
truição e da revolta pulveiisam-
se por milagre no horisonte ru-

IHIIIII! 

Camara Municipal 
Sessão de 30 de Outubro. 

Resolveu estudar a possibili-
dade de instalar talhos para ven-
da de carnes verdes, fora do 
Mercado, devendo esta delibera-
ção ser executada com a urgên-
cia possível. 

— Deliberou mandar reparar 
a entrada do Matadouro por for-
ma a ser mais acessível a entrada 
do camion que conduz as carnes 
ao Mercado. 

Deliberou mandar vistoriar 
uns pré lios na rua Direita, Es-
cadas de S. Cristóvam, e Beco 
de S. Cristóvam, afim de serem 
demolidos, em virtude de amea 
çarem rui na. 

—• Autorizou que a partir do 
dia 1." de Novembro a Bibliote-
ca Municipal, esteja aberta ao 
publica desde as 13 ás 17 horas 
e das li' ás 2:}, 

— Deliberou mandar intimar 
a viuva de Manuel Miranda para 
demolir a parede de urn prédio 
que possue na rua do Cotovelo 
e que amevça ruína. 

— Indicou para fazerem par-
te da Comissão do Keconceamen 
o Militar, como vacais efectivos 

os cidadãos; Joaquim Bento La 
deira, Luiz Manuel da Costa 
Dias, João Machado Feliciano, 
Augusto de Carvaldo da Silva 
Pjilto : — o como substitutos : 
Caetano da Cruz Rocha, Antonio 
Vieira de Carvalho, Joaquim 
Cardoso Marques e João Vieira 
da Silva Lima, 

— Atestou acerca do compor-
tamento moral e Civil do cida-
dão Pedro Rocha Santos. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras, dentro e fora da cidade 

D ( l i 1 1 1 
Vai por aí uma grande celeu-

ma por causa da exeassez da agua. 
Muitos consumidores teem pa» 

go importâncias elevadas sob o 
protesto de excesso. 

Neste momento temos presen 
te ura recibo de 99800, que apre 
sentaram a Um consumidor da 
agua, do alto de Santa Clara, 
sendo '271SOO da sua avença rle 3 
meses e 24 metros de excesso (te 
agua, ou sejam 7'iSOO! 

Ora no bairro de Santa Clara 
faita muitas VeZes a agua e taíl1 

to assim é que esse mesmo con-
sumider tem pago frequentes ve-
zes 5 tostões por cada pote de 
agua que manda buscar ao rio e 
ultimamente em 28 dias não teve 
agua!I! 

Pois apesar disto, ainda lhe 
arrumaram com 7'2S( V) de exces • 
so de 8gua!!! 

Com íranquesa, isto só com 
81! ! 

S i i a i i l i l i É i i i i i e lira 

das reivindicações populac bro 
res. 

A libra, o maravilhoso termo-
metro dos países de «circulação 
fiduciaria», que grandes, que po^ 
derosos remedios podo trazer a 
a Um povo que perdeu o equili1-
brio das suas inergias ancestrais! 

Lêo. 

l l B I i l l l l l l l i l U I 

Leilão particular 
Vende-se tio domingo, 2 de Novembro, ao meio dia, 

á Casa do Sa! : 
1 mobiiia de sala de visitas, em mogno; 1 rnêsa de casa 

de jantar, também em mogno; 2 camas de ferro, 1 éÍ3gète( 1 
mêsa de jogo, 1 guarda-fatos. e mais diversos moveis e grande 
quantidade de livros, que tudo estará presente na ocasião do 
leilão, 

Também se vendem 10 acções de jeronimo Martins & 
Pilho, 

Indicará o ioeai dp leilão mm bandeira a wmà janela, 

O benefício não pode deixar 
de ser parcial e não compensa 
os prejuísos sofridos, antes au-
menta a perda geral. 

Senão vejamos: 
Sendo a propriedade do vale 

do Mondego muito dividi la, o 
que faz com que estes campos 
pertençam a um número quási 
infinito de proprietários a que 
corresponde maior número ainda 
de rendeiros, sucede que os pre-
juísos atirgem un3, emquanto 
outros são os beneficiados. Por 
vezes, um proprietário, tendo o 
suficiente para sustentar sua fa 
rnília, fica reduzido à mi.se»ia por 
efeito de ttmn. quebrada, e o ren-
deiro sem terra para trabalhar. 
Daqui a mudança do ofício, a 
emigração, a perda das pequenas 
riquezas que fazem rico um pais 
pobre'. Mas quem recebe os bo-
neficios só tardo os sente, visto 
que a deposição dos nateiros, do 
modo a influenciar as colheitas, 
leva anos, o que equivale a mui-
tos quebrados, á perda portanto, 
para a cultura cerealífera, de 
muitos hectares de terreno, 

Sucede ainda haver cheias no 
fim do inverno ou princípios da 
primavera, vazando o rio nos 
campos por quebradas anterior-
mente feitas ou abertas de mo-
mento. 

Este escoamento das aguas 
peias terras, no tarde, arrefece-as 
e faz adiar as sementeiras. D aqui 
resulta que as plantas, privadas 
das necessárias condições de vida, 
desenvolvam-se mal, ficando as 
colheitas comprometidas, e a tal 
ponto que há terrenos nos cam-
pos de Montemór que, se este 
ano me dessem a ceara com a 
obrigação de a apanhar para ali» 
mento de gado, eu não a queria 
por não compensar a despesa da 
apanha. 

Poderá parecer exagero o que 
acabo de diz^r; mas quem queira 
vêr cearas de milho, que nSo dão 
fruto, basta chegas ao Mondego 
no porto de Formozelha; e vêr 
uma porção de terreno ao N. e W. 
deste ponto. 

Para completar o quadro da 
agricultara miserável destes cam= 
pos, não pode esquecesse que 
não é preciso as chuvas outonaes 
encharcarem as terras para que 
a agua entre nos terrenos baixos, 
exactamente aqueles que mais 
tarde foram semeados. 

Estas aguas, entrando quer 
por reflexos devido á falta de 
esCoanto no rio mais açoreado a 
juzante, quer pelas quebfadas 
mal reparados, obrigam a retirar 
das terras, antes do tempo devido, 
o milho e o feijão, evitandese 
assim uma perda que seria total. 

Ao prejuízo desta aponha an-
tecipada, quando 03 frutos estio 
ainda longe da maduraçfio, acresce 
o que se estraga de grão e ds 
palhas nas eiras e quintaes se as 
chuvas continuam,pois c material-
mente impossível ter abrigos a 
contar com estas colheitas for-
çadas. 

Isto fica por aqui nos ano3 
em que não há bichos» que 
obrigam a perda de grand9 parte 
do feijão e a noVas sementeiras 
parciaes qUe nem sempre vingam, 

E, nesta altura, convém dizer 
que se esmiucei um pouco a in-
fluencia das quebradas, foi por 
ter ouvido varias vezes e até a 

essoas ilustradas que « as que» 
radas estragam uns terrenos 

mas beneficiam outros como se 
o resultado final fosse, ao menos, 
uma compensação, quando afinal 
as desça t.gas da agua pelos cam-
pos, sem intervenção da sciência, 
só por acaso podem dar bom re-
sultado. 

Do que íica dito vê-se, pois 
que o regimen das aguas do 
Mondego tendo para fazer au-
mentar os ariaea onde a cultura 
cerealífera .uão é possível; tende 
para fazer empobrecer sucessivas 
porções de terreno e compromete 
as colheitas das porções mais ri-
cas em substancias futelejastss, 

Os campos de Coimbra só 
podem realmente ser férteis com 
um conveniente regimen d'aguas; 
sem isso a sua fertilidade, tradu-
zida em produção, depende da 
nossa Senhora da Providencia 
que com razão deve estar cangada 
de providenciar em casa de quem 
não ó previdente. 

Dito isto, como explicar o ele-
vado preço que atingem os tei" 
renos quando postos em ven la 
pelos seus proprietários, e as ele-
vadas rendas que se oferecemV 

A razão do facto está na psi-
cologia dos habitantes da região. 
Ura tanto pela influencia do meio, 
naturalmente agrícola, junto á 
acção da hereditariedade, esta 
gente manifesta, cedo, notável 
proposição para os trabalhos agrí-
colas em que se ocuparam, por 
assim dizer, todos os seus ante-
passados, e orientam t- dos os 
seus esforços no sentido de se 
fazerem pequenos lavradores paia 
conquistarem certo grau de inde-
pendência, ambição maxima a que 
sacrificam maiores interesses e 
que ç consequência um posto do 
mei&joiç que vivem. 

Esta verdade é bem frisanta 
pela falta de creados e até da ope-
rários rurais, apesar da densidade 
da população que quasi por com-
pleto se ocupa em trabalhos agrí-
colas. 

Tal independencia, sempre 
conquistada á custa de grandes 
privações e com o trabalho de 
numerosa prole é, afinal de con-
tas, nula, pois se satisfaz o espi-
rito nada culto permitindo dizer 
qne isto ou aquilo c seu de facto 
ou mediante renda, não lhes dá o 
beneficio material correspondente 
ao valor do trabalho dispendido. 

Ele cl ura até ao dia em que os 
anos, correndo mai., os deixam 
cheios de dividas que obrigam 
muitos a emigrar para ver se 
conseguem salvar o pouco que 
adquiriram emqua n to aqueles que 
nada têem se contentam com o 
nâo pagar aos senhorios. E, caso 
curioso, os senhorios, não raro, 
olhando apenas A garantia que 
encerra o oferecimento de elevado 
numero de medidas, voltam â 
snjeitar-se a no^as dividas de que 
—-creio^o bem--se salvarão cada 
Ver, mais dificilmente, 

Re&ta, para tocar os pontos 
do artigo que me levaram a es-
crever estas considerações, refe-
rir-me a Escola Nacional de Agri* 
cuitura, verdadeira pedra preeio* 
sa com que Alguém quiz enri* 
qtiecer mais a valiosa joia de 
Coimbra. 

Muito ha que dizer a respeito 
desse estabelecimento de ensino, 
e por isso mesmo, ficando hoje 
por aqui, voltarei logo quo possa, 
se V., Senhor Director, mo per-
mitir. 

Com muita estima me subs-
crevo de V. etc. 

A. Monteiro ds Sosta. 
Medico veterinário e agriculto? 

diplomado pela Escola N. de Agricultura 

TfilSfFO fa frldlllfl 
Esteve na semana passada na 

Lousã o sr. dr. Torres Garcia, 
ilustre ministro da Agricultura, 
que se fazia acompanhar pelo 
sr. Ferreira Borges, Director Q e-
ral da Agricultura, ligando-se 
essa visita t om o estabelecimento 
em Serpins, da Regencia Flores-
tal, e da implantação do regimen 
florestal em toda a serra da Lou-

que, como se sabe, forma 
Uma das mais extensas cordi2 

lheiras do país, abrangendo os 
concelhos de Miranda do Corvo, 
Gois, Lousã e Pampilhosa da 
Serra. 

O sr. dr. Torres Garcia, ilus-
tre e activo deputado por este 
círculo, é um dos poucos, senão 
o único político, eleito por este 
círculo, que a sério e dedicada-
mente se interessa pelos progress-
ões e engrandecimento tia regiâe 
de Csimbra: 



GAZETA DE COIMBRA, DE 1 IDE NOVEMBRO DE'1924 

Simões Figueiredo & C.a Lda 

D melhor casa ffauíomooeis do centro 9o país 
AUTOMOVEIS BUICK (Sub-Agencia) 

AUTOMOVEIS PEOTOS (Sub-Agencia) 
AUTOMOVEIS FORD (Agencia-Oftcial) 

AUTOMOVEIS EOCHET-SCHNEIDEE (Sub-Agencia) 
Completo sortido d'acessorios importados directamente 

FAEOIS, LANTEENAS, E PIOJECTOEES, etc., etc., etc. 

STOCK MICHELIN 
g = - G ^ Z O l a l N ^ E O b E O S « = — 

S e m p r e e x p o s i ç ã o d e c a r r o s n o v o s 
CATALOGOS EM PEEPAEAÇÃO 

JÍMNAD
7pEMeSCRIT0RI° ^ 13 - Rua da Sofia - 15 

nRMnZEM ^ 80 - Rua da ITíoeda - 80 

6ndepeço telegpafieo QUI(2I{ 
c k h h o b v e n d i d o s P O R E S T ^ e ^ j õ ç 

1 Camionette 18 H P Rochneider á Empresa Rutomobilista da Beira Limitada r n , m u 
1 Gobron 16 H P ao exm.° sr. Manuel Moniz de F r e i t a s - Lisboa L l m i t a d a - " C o i m b r a 
1 Automovel Buick de 5 logares, 6 cilindros ao cxm.° sr JoSo dn Nacrimer,^ ^ c-, 

mente da Beira — Sarzedo ' a o N a s c i r n e n t 0 Ribeiro da Silva -- t \o i -
1 Automovel Buick de 7 locares 6 cilindros ao E x m 0 sr Condp dr FrU,,»;™* u 
1 Aatomopcl Pratos dc 12/14 HP ao c x m , sr. An^onio a S í o ^ 
1 automovel Ford com misc~cn~marchc oo cxm.0 sr. Dr. Rlbcrto da te f rL r « 
1 Chassis Rochct-Schncidcr 12 H P ao c x m , sr. Dr. Aanacl Sca°brí F i e i r a d ^ S i l t I I S ? * 

Participamos aos lôiiôâ estimados clientes, e ao publico em 
feral que nos foi concedida para o districto de Coimbra a ag*en-
cia oficial do 

O carraó acossivo/ 
todas as pessoas 

15 Carros de turismo, para entrega imediata, com «mise-en-marclie electrica, modelo 
economico, á porta da Alfandega de Lisboa por E s c u d o s 1 6 . 5 0 0 $ 0 0 ! ! ! 

Pedidos as Simões Figueiredo & C.a L.da 

1 . 3 - E > 7 * S O f T I M — 1 3 
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Vejam as nossas montras 
NO 

EIII I I IMM 
fl5 gpandes bailas de ppeço 

E g d s da k r n m 
Aniversaries 

Fazem, anos, hoje t 
A menina Lucinda Santana Campos 
D. Maria Deolinda da Costa Sa-

raiva 
Antonio Nunes Vicente 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres 
Dr.José Alberto dos Reis 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
Alberto Morais. 

A'manhã: 
D. Emília Cândida Alves de Sousa 

Vieira 
Dr. Alberto Pinheiro Torres, 

Segunda/eira: 
D. Manuela Rodrigues da Concei-

ção 
D. Clotilde Leal Qonçalves 
Antonio de Barros Teixeira Júnior. 

fartidas ® ohegsdaa 
De Cernache, o sr. Augusto Libe-

rato Faria Qerzão. 
-De Pombal, a sr .* D. Maria José 

Amado. 
— Do Luzo, o sr dr. Manuel Jose 

da Costa Soares. 
— Do Luso, o si. dr. Alexandre 

Couto de Almeida. 

Boenlet 
Tem estado muito doente, na sua 

propriedade dos Moinhos, o meretís-
simo juiz aposentado, sr. dr. Tavares 
Pontes, sôgro do sr. dr. Almeida e 
Sousa 

\ 
NOTAS E lHFOftMflÇÕES 

I liixílíirws 
e o 

P U B L I C O 
l)lsse-aos ontem uma pessoa 

qne ocnpa situação de destaque 
no meio bancário de Lisboa que, 
até ao fim do ano corrente, se 
hSo de «fatalmente» dar gran-
des baixas em todos os géneros e 
artigos de comércio. 

— O gado, principalmente o 
auino, tem tido uma grande baixa 
em todos oa mercados do país, 
baixa qne em alguns pontos vai 
além de 100 °t„. 

No Minho já se compram lei-
tões a 80 escudos quando ainda 
há pouco tempo custavam 80, 90 
e 100. 

Em Coimbra também se deu 
baixa na ultima feira de 23. 

As Camaras estão forçando os 
marchantes a baratear a carne. 
A de Viana do Castelo já lhes im-
poz, por duas vezes, baixas de 2 
escudos em quilo, sob pena de 
abrir talhos reguladores. 

— No Porto, vai baixar o 
preço do pão de trigo, tendo 
baixado também bastante, em vá-
rias tei-rafi, o de milho e as ba-
tatas. 

— Os tecidos de algodão es* 
pêra^se que tenham, até «ao fim 
do ano, uma reduçáo grande de 
preços. 

— Na praça, é onde menos se 
tem feito sentir a baixa, mas ela 
há de vir mais depressa cío que 
Be julga. A's autoridades, prin-
cipalmente às Camaras, é que cum-
pre fazer todos os esforços para 
que ela se dê. O peixe, a carne 
e as hortaliças não há razão algu-
ma para se continuarem venden-
do pelos preços antigos. 

Letras seladas 
e estampilhas fiscais 

Continuam em circulação até 
81 de dezembro próximo as le-
tras seladas da antiga emissão 
para poderem ser utiKsadas com 
a aposição de estampilhas fiscais, 
Assim como contintiam em circu-
lação até 31 do referido mês, as 
estampilhas do imposto do sêlo, 

côr eépUy 
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o n o s s o n e e c a 
Temos recebido vários dona-

tivos que muito vém melhorar 
a triste situação de uma senhora 
de 20 anos, uma primavera que 
definha, mas que mercê da cari-
nhosa sensibilidade dos nossos 
leitores e da alma generosa das 
nossas leitoras, tem encontrado 
as primeiras alegrias morais na 
reconstrução da sua saúde física. 

Bem hajam os caridosa bem-
feitores que tanta lagrima têm 
secado com as ofertas de grande 
e humanitaria generosidade. 

Da s r D . Maria Amélia Marques 
Amaral, para sufragar a alma de sita 
saudosa filha, recebemos 20t0Q, sendo 
5j5£>0 para o infeliz Carlos Alberto, de 
S. João do Campo. 

De um anonimo, sufragando a alma 
de sna saudosa esposo, 5$00. 

Do sr. José de Oliveira, < pelas al-
mas de todos os meus defuntos10MO. 

Actor Queiroz 
Morreu em Lisboa com 94 

anos, já cego e surdo, o actor 
Queiroz, último dos actores que 
durante muito tempo fizeram as 
delícias do público frequentador 
do teatro da Trindade. 

Neste teatro, dirigido por 
Francisco Palha, os artistas con-
servavam-se ali até quererem ou 
morrerem, porque o empresário 
nunca os despedia. 

Por isso ali se mantiveram 
durante muitos anos Lioni, Ri-
beiro, Queiroz, Portugal, Au-
gusto, Florinda, Delfina, Ester 
de Carvalho, e muitos outros que 
fizeram boa carreira no teat»'o. 

Queiroz já com os pés para a 
cova, cantava muitas veses ainda 
os bacadinhos de música com que 
ele deliciou o público, principal-
mente a valsa dos «Sinos de Cor-
neville». 

senta (tu Ii HMM 
ne 

A Tutoria 
D A 

I n f a n d a d e Ç o i m b p o 
Apesar de ter sido nomeado, 

vai para quatro meses, o juiz 
presidente da Tutoria da Infan-
cia desta cidade, nâo nos consta 
que a Comissão criada por jei 
para tratar dos assuntos referen-
tes à instalação dessa instituição, 
e que é presidida por s. ex.a, te-
nha dado começo aos respecti-
vos trabalhos, o que é deveras 
para estranhar. 

T G ; S O surgido alguns impre-
vistos embaraços que impeçam a 
imediata realisação de tão impor-
tante e necessário melhoramento? 

E" o que é preciso saber-se, 
ois havendo terrenos e dotações 
astante para que se dê começo 

aos trabalhos relativos à constru 
ção do edifício que lhe é desti-
nado, não se compreende que a 
Comissão ainda não desse sinal 
da sua existencia, tornando pú-
blicas a sua instalação e as suas 
resoluções sôbre o desempenho 
da missão que a lei lhe atribue. 

O sr. João Bacelar, juiz pre-
sidente da Tutoria, e que tam-
bém é deputado por este círculo, 
estamos certos que não deixará 
de nos esclarecer, pois trata-se 
dum assunto que muito interessa 
á cidade e que, desde 1918, vem 
sendo tratado neste jornal com 
especial atenção. 

Mm issa? è tela 

O ilustre governador civií 
deste dtetrito, st1, dr. Henrique 
Cabral, visitou ante-ontem a San-
ta Casa da Misericórdia, tendo 
elogiado os seus directores e ad-
mirado as suas instalações, entre-
gando ao provedor, sr. dr. An» 
tonio Tome, em nome da Comis-
são Distrital de Assistência, a 
quantia de 2:500800. 

No livro dos visitantes, s. ex.a 

escreveu o seguinte: 
Vou milito bem impressionado com 

a visita que fiz a esta Casa, fazendo 
votos para que com a mesma dedicação 
e carinho a obra de benemerencia seja 
elevada ao seu máximo esplendor, 

Esta Junla apresentai» do as 
suas conias de receita e <iespe?.a 
de ' 0 creanças que foram f a z e r 
uso de banhos eares de mar du-
rante o mês de Setembro n Praia 
do Buarcos, agradece em nome 
dos contemplados a todos que au-
xiliaram da maneira mais cari-
nhosa e altruista para que se le-
vasse a efeito uma obra tão hu s 

manitaria, 
Raee í i sã 

^aldo cio áno anterior 
Receita da kermSssê 
P rcduc to da subscrição 
A t i o f t i m o . , . . . . . 
Rafael Augusto f ertelrã 
Sociedade de Mercearias . . . 
Alves e Julio Ferre i ra . 
Alfredo dos Santc3, io togra ío 

O e a p e z a 

Saldo para o ano de 1925 

2.13633S 
697100 

1.817100 
83S44 
íosoo 
50*00 
10S00 
10100 

4.8!6$59 

3.8T9SG5 

No Porto e noutras terras Vai 
baratear o preço do paoi 

As fabricas de moagem -do 
Porto foram autorisadas pela de-
legação dos abastecimentos a dis-
porem livremente de farinha trigo 
exotico, que estava retida nos ar-
mazéns • 

Apezar do preço elevado por 
que lhe ficou o trigo, as fabricas 
resolveram, embora com prejuízo, 
baixar o preço do pão. 

Em Coimbra dá-se o contra-
rio, porque o pão cada vez é mais 
pequeno. 

A policia do Porto aprreett-
cleu ha dias 1048 pães sem o de--
vido pêso. 

E se cá se fizesse também esta 
fiscalização ? 

\êm istramhri—lamti 
Por portaria de 28 do mês 

findo foi prorogado ate 28 de Fe-
vereiro de J 925, o praso para o 
pagamento do imposto do seío 
sobre o tabaco estrangeiív», mas 
tSo somente pafa aqueles que nao 
tenham vendido todo o tabaco 
manifestado e hajam reqUesido 
pforogação ao ministério das Fi-
nanças; 

Se os «stocks» se extinguirem 
antes da pforogaçSo, o imposto 
Sf*t'á pago imediatamente, e se ss 
reconhecei em inexactas as alega-
ções dos interessados esta con-
cessão ficará sem efeito. 

c. h . D. ç. 
No dia 9 do corrente realisa^ 

se no C. A. D. C. a sessão inau-
gurai do novo ano lectivo, reali-
sando se uma sessão soléne sob a 
presidencia do rev."10 sr. Bispo 
Conde. 

O sr. dr. Antonio Ribeiro de 
Vasconcelos fará uma conferen-
cia. 

A sessSo realisa-se no grande 
aalSo do ginásio, que amanha é 
inaugurado, 

F Q O T - B R L L 
A convite da Associação Aca-

démica joga ámanha nesta cida-
de, pelas 15 horas e meia, o Spor-
ting Club de Tomai-. 

l a n t a r à e h o m e n a g e m 
Por iniciativa de alguns so-

cios da Sociedade de Tiro n.° 22, 
do União Foot-ball Coimbra Club, 
realisa se na próxima segunda-
feira, numa das dependencias do 
Palácio Ameal, um jantar de ho-
menagem ao tenente sr. Reinato 
Pimentel de Almeida, presidente 
do Conselho Técnico da mesma 
sociedade. 

O jantar é fornecido pelo res-
taurante Santa Cruz. 

E p u d o 2 0 i i H f e l i 
fie 

AEKCRDOS 
9 d ® O u t u b r o 

d 
Donativos recebidos : Anto-

nio Maria Pimenta, 10800. 
Figueiredo & Macario, 5$00. 
Bemfeitores mensais: Alfredo 

Frias, 2S50. 
• «SB*»". 

Dia de magustos 
E' hoje dia de Todos os San-

tos e dia também do magustos. 
Noutro tempo apanhava-se 

uma barrigada de castanhas por 
pouco dinheiro. Hoje quem qui-
ser comer uma dúzia do casta-
nhas ha de pagar um vintém pol-
eada uma! 

Que diriam os nossos avosi-
nlios so voltassem a este mundo 
e tivessem de pagar castanhas 
por tal preço e sardinha a 25 cen-
tavos cada uma! 

Para uma e outra coisa não 
tem importameia a baixa cambial. 

Protegendo a indus-
tria nacional 

Pela portaria n.° 4:254, de 27 
de outubro findo, fica proibida a 
importação para consumo de se-
das, veludos de seda e algodão, 
peles e penas de agasalho e ador-
no e objectos de vestuário eon-
fecionados cem estes materiais ; e 
de queijo, chocolate e produtos 
de confeitaria, boiachas e biscoi-
tos, conservas de toda a espécie 
e preparados de carne, como fiam-
bre, salame, mostadela, «fivegras* 
e semelhantes. 

A providencia <• benéfica. 
Oxahi qne a indústria nacional a 
compreenda sem exageros de es-
peculação. 

Biblioteca Municipal 
A Biblioteca Municipal desta 

cidade principiará hoje a estar 
aberta nâo só ás horas regula-
mentares, das 19 ás 23, mas tam* 
bem das 13 ás 17. 

E' uma medida muito acer-
tada que se deve a instancias do 
director da Biblioteca; sr. dr. Pinto 
Loureiro. 

Delezo da caça 
Foi dada participação contra 

José Raul Busano, de Ceira, Ma 
nttel Abilio e José Serra, da 
Granja. Semide, por terem trans-
gredido o artigo 38.°, n.° 'Io, da 
lei da caça, pois há dias foram 
encontrados a afuroar, o que é 
Vedado neste concelho, incorrendo 
na multa de 260S00 escudos, 
cada um. 

I i è s es PI a M 
No D. R. cie Infantaria 28, 

procedi U-se á distribuição do con-
tingente de 19lJ4, para a Armada, 
segundo o sorteio das freguesias, 
pertencendo ás freguesias abaixo 
mencionadas, dar para a Marinha, 
o seguinte numero de mancebos: 

Antanho!, 1 í Santa Cruz, 1 j 
S. Bartolomeu, 1; S. Martinho 
do Bispo, 2; Taveiro, 1. 

Recenceados pelo D. R. h.° 35 
e também destinados á Armada, 
foram os seguintes mancebos 1 

Manuel Antunes, do Botão: 
Luciano Boleto, da Torre de Vi» 
iela; José Maria Lindino, de S. 
João do Campo; José de Olivei* 
ra, de Eiras; Manuel Pereira, de 
S. Paul de Frades; e Antonio Ro~ 
brigues, ds Snuf.ídafi. 

Montemôr-o- Velho (medida 
Trigo 
Milho branco 

» amarelo 
Centeio. 
Cevada 
Aveia 
Favas . 
Grão de bico 
Chicharos. 
Feij5o mocho 

• branco 
• pateta 
» mistura 
» frade 

Batatas . 
Tremoços ( 2 0 litros) . . . 
Galinhas, cada 
Frangos 
Patos 
Ovos o cento 

14,63) 
18JC0 
15S50 
14S50 
20$00 
12$00 
8$00 

16$00 
19$50 
14$00 
25$Ú0 
25$00 
18$00 
1SS00 
15$00 
20S00 
13S00 
moo 
5S00 | 

moo 
548,00 

U L T I M O 
FIGURINO 

Recebeu a maior no-
vidade para a pre-

sente estação 

M A L H A 
D E L Ã 

para vestidos 
L A R G U R A 1 , 9 0 

Circo para ginastica 
Vamos ter um circo em fren-

te da casa do sr. Julio da Cunha 
Pinto, ao principio da Avenida 
Navarro, para ali trabalhar a ma-
gnifica companhia que tem estado 
no Teatro Carlos Alberto, do 
Porto. 

Dizem-nos que tem bons ar-
tistas. 

Também no Coliseu de Lis-
boa trabalha uma '< troupe » de 
bons artistas que tenciona vir a 
Coimbra. 

Burlas 
Acusado de ter burlado vá-

rios comerciantes desta cidade, 
por meio do letras, foi preso José 
Carvalho dos Santos, de S. Pe 
dro de Alva. 

Far macias de serviço 
Entram ámanha de serviço as 

seguintes farinadas: 
VICTOR F E I T O R - P. do Comercio 
DO CASTELO - Largo do Castelo 
ADRIANA—Praça da Rep blica 
ARMÊNIO FERREIRA & Ca. - Rua 

Fernandes T o m a i . 

Faleceu em S. João do Cam-
po, o académico, sr. A ictor Cro-
mes Ferreira, liiho do sr. Serafim 
Gomes Ferreira. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

ConiÍBua v e n d e n d o 
mais b a r a t o 

Arroz sAco, 
» Saveoh. 

SèEopre 

» » » lilio, 
Bacalhau Noruega íino 

» Inglez 
> AiemSo, 
» A., 

Massas de l.a «Triunfo* 
3 » » de 2.-', 

Farinha flor fina, 
» n. 1, -

Chouriça de Elvas, 
Café bom, 
Sabão rosa l.6 

j syo 
2SJ4U 
2800 
6§80 
0850 
ílSOO 
'V 
1300 
3$40 
3840 
2860 

22800 
14800 
5800 
4850 
4850 
2800 

L o u ç a d © e s m a l t e 
e a i u m i n i o c o m 

d e a b a t i -
m e n t o . 

i 
S » 7> 
» Azeite, 
» Amêndoa 

20 % 

VeDde-se em Coimbra, por 
conta da Fabrica, aos melhores 
preços. 

Escritorio í Rua da Louça, 
n.° 67. X 

Arrancía- SÓ O Asé e andar da 
Rua Visconde da Luz, n.° 88. 

Tratasse no 3.°. X 

Sfipiiii ie cera é e í é 
lipi n i efoî is im 

Para encerar soalhos, moveis 
e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, sola, 
etc., etc., aos quais dá um brilho 
fixo e suave. 
ISão confsm ccrdursa, ácidos ou 
quflqaac ingrsdienfe corrosivo 

E c o n o m i c o 
Encerar uma casa.com o Ce-

ro!, pouco mais custa do que 
um* L;vagem. 

Evita-as para sempre bastan-
do aplicar o Cero! de 6 em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, aceada e higiénica. 
A pifes ção lacil ao a lcance de 

qualquer curioso 
Para soalhos ou moveis, pe-

çam a côr castanho em todas as 
boas casas do utilidade e moveis. 
Deposito, Gama & Fonseca, 
Lás.— Largo do Poço, 11-1.°. 
Coixtibra. 3 

a 

Negociante de Lisboa encon-
tra-se na rua da Sofia, 135, 1.°. 

Durante os dias 1 e 2 com 
um álbum do sêlos de Portugal 
e Colonias para venda a retalho. 

Aproveitem os srs. colecio= 
nadores. 1 

F I Í I I l I m l E l S 
i i n i n iHVEBitfl 

Chegou g r a n ô e sort iôo 
tratàe&amàmamam 

PEDIDOS Á. 
do Binoculo 

P? de GíscJofelta, 108 
PORTO 

Comprado (pie tenha 12 X 9. 
Dirigir preço á tipografia des-

te jornal. 
de mesa, armado 

cm ferro, muito bom 
para estudo, vende-se. Informa 
no Calhabé, 138. 3 

Pis no 

Precisam se nos Serviços Mu» 
«íci—1!--"J~- ' 

para a pro-
víncia, pre-

cisasse para ensinar português 
s francês, sendo tratada como 
famiiia. 

Dirigir propostas a Nicolau 
Ribeiro. — Retrozaria João Men-
des. 3-a 

piano 
Toma aiunnos, professora diplo-
mada com distinção, pelo Con-
servatório de Lisboa. Nesta re-
dacção so diz. 3 

A i i a ^ f A e cicia muito bons 
^ U t & X k U S n o Calhabé. 

Também se trata da roupa 
dos hospedes. 

Informa, no Calhabé, 188. 3 
para constru* 
çoes, vende-se 

em óLimo locai, preço convida» 
tivo. Informa Antonio Seco, rua 
do Corvo, n.° 2. 1-v-s-s 

Hf! Illll 
U E D D E 

Joaquim da Silva Santos 
Rua Eduardo Coelho, 74 a tjõ 
Telefone 205 

(mmu 
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Tem para vender em armazém 
aos melhores preços do mercado 

Mercearias 
Confeitarias 

Papelaria 
Legumes 

Conservas 
Sabão Colonial rosa 1/2 caixa 112^00 

" d Azeite verde " i i 5 ? 0 0 

BOLACHA 
i^aria-i^inerpa-Acjua c Sal-Linguas dc Gato 

Pacieneias-Torrada-Torradinha-Topioca 
Capitão-Camelias-Ailk, etc., etc. 

Quilo 8SBO 

Segutui-se escritas ou todo c 
serviço de expediente, inclusivé 
facturas, por Esc, 60$00 mensais. 

Informam, Fernandes Tomaz 
& Miraodfi, 

Rua Direita, 10 1.°. X 

Imm EOFi 
Uale â'Ruença 

M i r a n d a do Corvo 
De Joaquim Rntonio 

Peàro. -- Fabrico âe ti-
jolo, em toâas as di-
mensões . X 

Usem a pomada «Rainha 
Santa» 8 melhor e mais barata 
mares registada. 

Gtâtide desconto sos reven-
dedores. 

Único depositário a seu ex 
clusivo, Antonio Varzías rua 
Direita, 113 117 Coimbra. 

d a 

Rua Dr- Daniel de Matos 
Abriu novamente e continua 

a fornecer comida, aos domicílios 
a preços baratos. 

Recebem -se comensais a pre-
ços modicos. 

Almoços e jantares a 6$00 
Esc. 

Gabinetes para serviço de 
ceias por lista, sempre variado. 

srfilHi.ii a i a e iliii 
Reparações em maquines, 

Caldeiras e motores 

Enearrega-se ôa 
montagem àefa-
bricas e ma- * 
quinismos ^jfcsw ^ Encarrega-

^ se ô e t o ò o s ostra-

^ p * balhos e m solâaôu-

ras em autogenío e re-

parações em automoueis 

flueolda las Oleiros - CD1MBBB 

BIIIMEÍI 
P A R A A C E T Í L E N E 

Tubagens de ferro 
f u n d i d o e laminado 

Ferragens alemãs para 
poi las e janelas 

Fechaduras, cadeados 
e tintas de diversas 

qualidades 

Avenida Navarro, 73 

• u t n n m t t t e t : 
asas 

Vendem-se, por motivo de 
partilhas, as casas, n.° 54 e 56 
das Escadas de Quebra Costas 
com frente para a rua Jo»quiir 
Antonio d'Aguiar, n.oa 73 a 79, 
e a n." 90 a 94, desta mesma 
ma, dando bom rendimento. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio d'Almeida, empregado ds 
Secretaria da Camara, residente 
na rua Camara Pestana, n.° 13. 1 

Porque será que tudo corre 
a vel-a á rua dos Sipatefros n.° 
58? 

E' o espirito de economia ? 1 

Maria da Soledade de Al 
melda, participa ás suas Ex,m" 
Freguesas que reabriu o seu 
* atelier 

Estrada da Beira, 46. X 

R "Gazeta dê m quiomm s dg M a f o 

Vendem-se duas casaa no alto 
de Santa Cíara, tendo uma 13 
divisões, outra 8, ambas com 
lojas para arrecadação o quintais 
com arvores de fructo, tanane 
com lavadouro, etc. 

Sitio o maia higiénico e com 
liadas vistaa. Vendem-se juntas 
ou separadas, e dão-se desocupa-
rias, Trata se no mesmo local 
om o seu proprietário; Miguel 

p" m m n i i s i i is f 
i s 6 í i i i I H L 

Poderoso diasoiveute 
DO 

ACIDO ÚRICO 
iísidlsatía 

NO 

ARTRITISMO 

BiBRaifssi, Beta, Ofettldaái 

Câíkas Mfritisu i kspatieis 

IIST1W0 PASTEUR IE LISBOA 
L1SBCA—R. B. Us Almada, SS 
POSTS — R. d u Cierlgss, 16 

Oq <JQ ve«de-se na Estrada da 
V i f c » / c * B e i r a ( p t r a t r a t a r n â 

mesma rua, n.° 43. X 

A 4 : Í 0 . 

25Q srrenda-se na Quinta 
cfciâct* D j c ã 0 ( Estrada da 

Beira, 72, com terraço, agua t 
tanque para l^vegeus. X 

vende-se na rua do 
Forno, n.^ 1-3 para 

tratar, com José Maria Teixeira 
Fânzeres. 

Praçajio Comercio, 20. X 
Arrendam se 2 anda-
res, cm conjunto ou 

separado, na Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

P^ra tratar, na rua da So 
fia, n.° 36. q-e-s-X 
j * 1 « f l g aluga-se na Cumeada, 
U c i o d i Quinta do Dr. Pedro 
Cardoso, dois andares indepen-
dentes, tendo um deles 8 divi-
sões, e outro 7. 

Presta informações, na mes-
ma o seu proprietrrio, 

Compra-se até 20 con-
tos, nos arrabaldes des 

ta cidade. Dirigir a José Tava-
res (le Castro, — Miranda do 
Corvo. 2 

C o s t u r e S ^ Í K 
precisam-se. Indicação ou infor-
mação. 

Rua Ferreira Borges, 49-51. 
precisa - se para 

casa porticular na 
Pampilhosa do Botão, serviço de 
dentro incluindo cosinha. 

Prefere se dos 30 aos 35 anos. 
Exigem-se referencias. 
Para t ratar : Loja do Povo, 

rua Visconde da Luz, n.° 90. 

Carroça pequena, muar 
e arreios, ven-

dem-se. 
Rua das Azeiteiras, 12. 

r i í t i Vi f t í r f t PKECISA-SE 
U m X À G l I U 15.000800, SO' 
bre hipoteca. Carta a esta reda-
cção, a J A. 4 

oferecesse pai'a 
guarda da nuite, 

de qualquer casa bancaria ou in-
dustrial. 

Rua de Quebra Costas, 23. 1 

Impressor 
va Gasa Minerva. Rua Adelmo 
Veiga, 4-12. — Coimbra, 1 

Homem 

de roupa bran-
ca, para ho-

mem e seuhora. Com maquina 
« à jour». Travessa de Montar 
roío, 14. 2 

Marçano 
de pratica, de mercearia, ofere^ 
ce se. ' 

Maquina ^J^Z 
ds-se barata, rua Direita, 83. X 

familia de toda a 
respeitabilidade, 

aedta meninas que frequentem 
casas de ensino, 

Tratamento como familia. 
Rua Borges_Carneiro, 43. í 

dá-se boa alimen 
tação, com vinho 

e caff5, por 20USSUU e também ae 
alugam quartos. 

Nesta redacção se diz. 

diz nesta redacção. 

. B O l õ c o n 

« o tos. Se 
2 

vende-se de ma 
giiiíico terreno Quinta 

com arvores de fructo, abundân-
cia de í^gua natifa, e casa para 
caseiro, a 3 minutos do electrioo 
na Arregaça. 

Trata, Miguel Martins Cue-
li aga, tia Secretaria da Camaía 
ou na sua reaidencíiaj .Quitjta da 
í j s t ^ e l n , A r r e g a ç a i $ 

ENSINA 
português, 

francês e princípios de piano, 
por preços modicos. \ 

Para informações: na Fabrica 
dos Espelhos, na Estrada da 
Beira, das dez ás cinco. 1 

I ê c e b e m - S 9 j ^ ! 
nas era casa particular, de 10 a 
15 anos. Carta a esta redacção 
a A. B. 2 S 

Rap 
do Conti o, 

a z 
precisa-se para ade- | 
ga de vinhos. Paço 
Coimbra. X 

Ter ' f f i T I O P a r a constru-
Â C l i U çôeg vende - se 

1.293 metros quadrados todo ou 
separado, na Avenida Dr. Dias 
da Silva, em frente ao Quartel 
da Guarda Republicana. 

Recebe propostas, Augusto 
Lopes, Santa Clara. 5 

Trespassa-se 

KEATING] 
OREI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

ET0D0S OS OUTROS 
INSECTOS 

um es-
_ tabele-

cimento, na rua Visconde da Luz, j 
30-32. Para tratar, com Luiz ; 
d'Azevedo seu gerente. X 

3.ooo$oo I m ê 

Vende a 

TriiM ro, Mi 
Rua da Nogueira 

C O l í M B R A 1 -s 

SaipTa-se, " .nana aen 
hilaiEiillilia.zzr/i. í 

G aode lalaa ias M L 
Casa particular recebe co-

mensais, comida á portugueza. 
Aceio e abundancia, rua 

Corpo de Deus, 112. 5 

COMPRAM-SE 
Louças antigas, 
porcelanas ou 

faianças, tapetes 
antigos, gravuras, 

pratas, etc. 
ftua dos Coutinho*, 22 PJO, 6 

R 
atracção a 23 ifleisiro 161924 

i:ooo: 
Bilhetes e fracções 
â uenâa na c a s a se 

L a r g o d a s A r n s i a s 

Grande Q u i n t a , 
perto de Coimbra, 
p r o d u z i n d o toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de dgua. 

Presta «se pa ra 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção, X 

n 
P O R D E C Ê 

Ceiàs a qualquer hora da noite 
a preços convidat ivos 

Almoços e j an t a r e i 

S a n t a Clara 12 

Cofflpram=se 
Colchas antigas e te-
cidos, rua dos Couti-
nhos, 22rjc . 5 

~Wú BaraleaineDlfl úa Uiila 
O e e n s õ o - H o t e l 

5 n n r o CLFJRR 
Atendendo a baixa de preços 
dos generos, resolveu fornecer: 
Almoços com vinho.... 8$00 
Jantares » » 8 $ 5 0 

Mensalidade com vinho 
2 3 0 $ 0 0 

também aceitamos comensais 
Estrada das Lages—Santa 

Clara 12 

j \ z u l e j o 5 ant igos 
Rna dos Continhas, 2 2 f l e . 5 

Por êste Tribunal e cartó-
rio do escrivão Rodrigues N o -
gueira, nos autos de apelaçflo 
cível, número 409, vindos da 
comarca de Mangualde, em 
que é apelante Maria Henri-
queta Marques de Pina, viilva, 
e apelados Emília Gregorio de 
Carvalho e outros, todos dd 
Real, é a apelante intimadá 
para no praso de trinta diâ* 
a contar da publicação dêste, 
fazer o competente preparô 
nos termos dos §§ 1.° e 2,° 
do art. 1.037 do Código do 
Processo Civil, 

Coimbra, 24 de Outubfô 
de 1924. 

O escrivão, José NufièS 
Rodrigues Nogueira. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís Relator, Ci-

priano. 

O proprietário da « Sapataria 
Elite», á Avenida da Ponte, 50 a 
80 (Santa Clara) faz constar ao1 

publico que, em vista da baixã 
da libra, também resolveu fazer 
um grande redução nos preçod 
das obras novas e nos concertos» 
beneficiando assim a sua estima» 
da freguezia. 

Também faz publico qtifl & 
partir do dia 1 de Novembro, nà 
mesma caga n.° fckj, inaugurará 
Uma barbearia com pessoal muittf 
Competente, onde a sua clientela 
encontrará conforto e preços mui-
to mais baratos, sendo: 

Corte de cabelo e barba, 2^00j 
barba, $60; cabelo á meia cabe*1 

leira, 1850 e rente, 1900. 
Mensalmente, a barba feítâ 

duas vezes poi1 semana e ò cabelo 
uma vez, 6$00. 1 

José Marcelino Ferreira, 

GIDGlDpfl" 
Este t io apreciado apetitiVO, 

Qingiíilia de Lisboa, vende-se a 
copo no R e s t a u p a n f â a n t a Clara 

,í>5trada das Lsgea t | 
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